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T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
París, 7 de noviembre, á las ) 
8 de la noche, s 
Doedo las tres de esta m a d r u g a d a 
hasta oato m e d i o d í a h a n ocurr ido 
cuatro nuevos cases de c ó l e r a , pero 
ninguno de el los fatal. 
E l centro de la ep idemia e s t á en 
l a s ca l l e s de Santa M a r g a i i t a y S a n 
Antonio . 
L a a p a r i c i ó n del c ó l e r a no h a pro-
ducido'alarma alguna entre e l pue-
blo, y l a c iudad presenta e l m i s m o 
animado aspecto do costumbre. 
Nueva-York, 7 de noviembre, á las} 
$ y 4 m. de la noche. $ 
B l C o m i t é Nac iona l D e m o c r á t i c o 
declara en un manifiesto que M r . 
C leve land es el vencedor y debo 
tomar e l puesto que le correspondo 
e n e l s i t ia l de la pres idenc ia de los 
E s t a d o s Unidos . 
E l C o m i t é Republ icano en otro 
manifiaato r e c l a m a e l triunfo de s u 
candidato y espera que u n recto y 
minucioso recuento oficial demos-
trará que M r . B l a i n e ha sido el pre-
sidente electo. Dice a d e m á s que 
se ha perpetrado u n fraude en e l es-
crutinio en perjuicio de M r . B l a i n e . 
R e i n a extremada a g i t a c i ó n en todo 
•1 pais. 
N u m e r o s a s turbas del pueblo ro-
dean s i n cesar las oficinas de los 
p e r i ó d i c o s de N u e v a Y o r k . 
L a s autoridades h a c e n continuos 
esfuerzos para evi tar d e s ó r d e n e s , 
aunque procuran on vano diso lver 
las turbas. 
Varis, 7 de noviembre, á las ) 
TO de la noche.) 
E n l a s e s i ó n do hoy, e l Senado h a 
aprobado los tros a r t í c u l o s referen-
tes á l a e l e c c i ó n y nombramiento do 
sonadores , s e g ú n l a reforma cons-
t i tucional . 
L o s departamentos y l a s colonias 
o l e g i r á n 2 2 5 s o n a d o r e s y 7 5 l o s do-
s i g n a r á e l Sanado. E a t o s ú l t i m o s e-
j e r c e r á n s u cargo durante 9 a ñ o s y 
v i e n e n á s u s t i t u i r á los senadores v i -
ta l ic ios . 
T E L E G R A M A S D B H O T 
lAndres, 8 de noviembre, á las 
9 de la m a ñ a n a . 
L a {n^aaricion del c ó l e r a en P a r i s 
na cauaR&o grande a l a r m a on toda 
E u r o p a . 
Madrid, 8 de noviembre, á las l 
9 y 10 m, de la m a ñ a n a . > 
S o e s t á n tomando precauc iones 
p a r a ev i tar e l contagio de l c ó l e r a , 
que so h a declarado on P a r í s . 
L a s i n u n d a c i o n e s e n l a c i u d a d do 
A l i c a n t e h a n destruido e l barr io de 
l a C a r i d a d de d i c h a p o b l a c i ó n . 
Carcagente , R i d a y A l c i d a p e r m a 
nocen bajo e l ag\ia. 
L a s p ó r d i d a s s o n cons iderab le s . 
Nueva- York, 8 de noviembre, 
á las % y '¿5 m. de la m a ñ a n a . 
L a s not ic ias que r e c i b i ó l a p r e n s a 
y e r y l a ú l t i m a noche, y p u b l i c a d a s 
esta m a ñ a n a , d a n á M r . C l e v e l a n d 
u n a m a y o r í a do c o r e a de m i l votos 
en el E s t a d o de N u o v a - Y o r k , que 
es a l que decide el é x i t o de l a e l sc -
tion. 
Nueva-York, 8 de noviembre, á las ? 
11 y 30 w. de la m a ñ a n a . $ 
L a m a y o r í a obtenida por los de-
m ó c r a t a s do que se d i ó c u e n t a on e l 
te legrama anter ior , a s e g u r a l a elec-
c i ó n de M r . C l e v e l a n d . 
L o s r e p u b l i c a n o s on genera l con-
v i e n e n on e l triunfo obtenido por 
s u s contrar ios : pero l a p r e n s a de di-
cho part ido dice qxio no se d a r á por 
s a t i s f e c h a h a s t a qxxe e l gobierno pu-
bl ique e l r e s ú m e n oficial de los votos 
obtenidos por uno y otro partido. 
L a s m a n i f e s t a c i o n e s de jubi lo de 
l o s d e m ó c r a t a s son genera le s on to-
do e l pais . 
Nueva York, 0 de noviembre, á las 
1 y 45 m. de la tarde 
E l C o m i t é de l partido d e m o c r á t i c o 
n a c i o n a l h a dirigido u n a pr oc l ama á 
• u s c o r r o l i g i o n a r i o s , d i c i é n d o l e s q u e 
no cabo y a duda respacto des l a olee 
c l o n da los S r e s . C l e v e l a n d y I J e n -
d r i c k s p a r a los c argos de P r e s í d o n -
te y V i c e - P r e s i d e n t e do l a R e p ú b l i -
ca, y p idiendo a l pueblo de los E s t a -
dos-XTnidos qu© reconozca mi hecho 
c o n s u m a d o . 
D i c e n que l a c e l e b r a c i ó n de este 
-sucoso debe efectuarse por me^io 
de s a l v a s y mefitings, en los c u a l e s 
s o declaro que no se p e r m i t i r á i n -
tentar d a ñ o alguno contra e l derecho 
do los electores. 
U L T I M O S T £ ! L E a H A M A S . 
Paris, 8 de noviembre,) 
á las 3 y Ifi m. de la tarde, \ 
E l S e n a d o f r a n c é s h a dec larado 
que no s e r á n e leg ib les p a r a ©1 car-
go de s e n a d o r e s l o s pretondiontes 
a l trono de d i c h a n a c i ó n . 
Lóndres , $ de noviembre 
á tus 3 .?/ 25 m. de la tarde. 
E n l a C á m a r a da los Conreines so 
h a dado s e g u n d a l e c t u r a a l proyec-
fo do l e y p a r a l a e x t e n s i ó n de l su -
fragio. 
Paris, 8 de noviembre, á las í 
I ! y .'iü ms. de la tarde. S 
L a not ic ia de l a a p a r i c i ó n de l c ó -
l e r a on es ta c i u d a d h a producido 
u n a b a j a e n los v a l o r e s p ú b l i c o s . 
E n u n a c o n v e r s a c i ó n que tuvo ol 
Profocto do P o l i c í a con a l g u n o s v i a -
j eros , á p r o p ó s i t o do l a s m e d i d a s a-
doptadas con mot ivo do l a e p i d e m i a 
por e l C o n s e j e do M i n i s t r o s , o p i n ó 
d i c h a A u t o r i d a d que e s t a desapa-
r e c e r á prontamente , porque los ca-
s o s que h a s t a a h o r a s e h a n presen-
tado h a n s ido a i s l a d o s . 
D e s d e l a m e d i a n o c h e de l j u ó v o s 
• á l a s ocho de l a n o c h e de l v i ó r n o s , 
h a n ocurrido! 2 7 c a s o s y 7 m u e r t o s ' 
U n o de los m u e r t o » h a b i a l legado 
r e c i e n t e m e n t e do T e l e n y habi taba 
en uno de los s u b u r b i o s do es ta ca-
pital . 
L a s p r i m e r a s v í c t i m a s fueron tra-
peros da los que v i v e n a p i ñ a d o s en 
e l í a u b o u r g S a i n t - A n t o i n e . 
L a ep idemia h a s ido importado, on 
los trapes , y no f u é r e p r i m i d a con 
la n e c e s a r i a s e v e r i d a d porque lo a-
v a n z a d o de i a e s t a c i ó n no p e r m i t i ó 
^roor en la. i n m i n e n c i a de l pel igro. 
Madrid, 8 de noviembre, 
á las 4 de la tarde. 
E l Grobioino s e propone restable-
car la c u a r e n t o n a p a r a l a s proce-
d í n c i a s de F r a n c i a . 
L a J a n í a S u p e r i o r do B e n e í í c e n -
c la 'exc i ta e l i n t e r é s de todos l o s ha-
bi tantes do E s p a ñ a e n favor do l a s 
v i c t i m a s de I e s pueblos rec iente -
mente inundados . 
A l a s not ic ias y a p u b l i c a d a s re s -
pecto del barr io do l a C a r i d a d , des-
truido e n l a p r o v i n c i a de A l i c a n t e , 
h a y que agregar que l a s p i e d r a s 
a r r a s t r a d a s por l a v i o l e n c i a de l a s 
a g u a s formaban u n a a v a l a n c h a que 
d e s h a c í a l a s ant iguas m u r a l l a s d e 
l a c iudad. 
Paris, 8 de noviembre, á las } 
3 y 40 w. de la tarde. S 
S e g ú n t e l e g r a f í a n desde K e l u n g , 
e l a l m i r a n t e Coubet , los c h i n o s a-
tacaron los obras fortif icadas que 
defienden e l c a m i n o da T a m s u i . 
D e s p u é s de t re s h o r a s de fuego, 
fueron r e c h a z a d o s con g r a n d e s p ó r -
didas . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Nt íeva York , noviembre 7, d las S l i 
de l a tarde. 
Onzas españolas; fi $16-65. 
Idem mejicanas3 á $15-55. 
Descuento papel comercial, 60 diT., 5 & 
6 por 100. 
Camfcios sobre Ldndrea, «0 dpr. (bananeros) 
* «'I-HO . Ct8. £ . 
Idem sobre Paris, 60 di?. , (banqueros) A 5 
francos 24% cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 di?, (bananeros) 
4 94%. 
Bonos registrados en los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 122^ ex-enpon. 
Centrífugas ndmero 10, pol. 96, 6 l l i l O . 
Regular á buen refino, 5 l i l 6 ft 5 8il0. 
izflcar de miel, 4% ft 4%. 
Mieles, 16^ cts. 
Hanteca (Wilcox) en tercerolas, á 1% cen-
tavos. 
Tocineta long clear, & S%, 
Nueva- Orleans, n o v í e m h r e 7, 
H a r i n a s clases superiores, ft $4.20 cts. 
barril. 
L&ndres. n o v í e m h r e 7. 
irilcar efntríftiga, pol. 96,14i9, 
ídem rogui&r refino, 12^6 á 18. 
Consolidados, á 100 5116 ex-interés. 
l'onos de los Estados Unidos, 4 por 100, 
ff 120!^ ex-cupon. 
i eífuenío, Banco de Inglaterra, 6 por 
100. 
Plata eit barras, (la onza) 50 H P*11-
Liverpool^ noviembre 7 
i l £ o d m m i ü d U n g uplands , á 6 d, 
Ubrs. 
P a r i s , noviembre 7, 
fteata, 8 por 100,77 flr. 27 ^cts. 
(Queda prohibida l a r e p r o d u c c i ó n de 
los telegramm que anteceden, con a r r e -
glo a l articulo 31 de l a JLey de Fropie-
d u d T n M . e r . t . u a l , ) 
0OTIZÁ01ONES DE LA BOLSA 
el dia 8 de noviembre de 1884. 
t AbrW & 22T3.í por 100 y 
^ I F & Á h n cierra do 227^ á 22,s i UNO LSPAJiüL. t por l00 ri lft9 ¿os 
F O N U O B P U B I Í I C O » . 
KouU 3 p § iutorós y uno de amortiasolini aunuii 844 * 
841 p § I ) . oro. 
Ideio, iflem y dos idiin: Nominal. 
Idem do anoalidados: 77! * 774 PS I>- oro 
Biliuton hipotooarioB: nominal. 
Oonoa del Tesoro: din oparaoiones. 
Bmi.Mi <1«1 Avrnitamlentxv 84 A 83 pg l> •«« 
A C C I O N E S . 
tíanco EapaEol dt» 1» Is la de Onba: 21 á 20 pg I>. 
OTO. „ ¿ 
Banco Indaatrlttl; «3 íi G7 p . § D. oro 
Bitnoo y Compañía de Almacenos de Rejcla y del Oo-
merolo: 61 á CO pg D. oro. „ . , 
Banco y Almacenos de Santa Catalina: Nominal. 
üanuo Agrícola; Sin oporacionea. 
Uaja de Ahorros, descuentos y depósito» de la Habana; 
Bí iminal. . , , , , . 
Crédito Territorial Hipotecarlo de la lala de Oub»; 
81a operaciones. ' , . , a a, 
Empresa do Fomento y Navegación del Sur. Hln ope-
r*Prlinora Gompafila de vaporee de la Bahía: Sin opera 
0lOorai.aHía de Almacenes do Haeondados: 65 ft 64 pg 
A 60"p§ 1). oro 
Conipaflía KapaBola de Alambrado de Gas: 76 á 74 
D. oro. Sin operaciones. 
T ompaBía Cnhana <1« Alambrado d« Oas; *2 6 41 pg 
Oompaftla JEspaflcl» d« Alumbrado de Gas de Matan-
aa: Sin operacíono». 
Nueva Compañía de Gas de 1» IlabAua: 86 a S4 p § D. 
•ro. 8in nperaclonea. 
OompaSÍ» de Caminos de Hierro de la Habana: 78 á 77 
g D. oro. 
Compaflía de Caralnoa de Hierro de Matanzas á Sab*-
nllla: 62 A 61 pg D. oro. 
CompaDía oe Caminos de Hierro de Cárdenas y Jdc*-
o: 21 A 20 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro do Cleafnegos A T l -
laclara: 67 4 f fi pg 1>. oro. Sin oporaolonea. 
Compañía del Jb'orjooarril del Oeste: 96 A 94 pg D. oro 
Compañía de Caminóe de Hierro de la Bahía do 1» Ha-
ana A Matansas: Llonidaolon. 
CoEpaílía del Ferrocarril Urbano: Sin operaciones. 
Ferrocarril del Cobre: RO A 79 pg I ) . oro. Sin opera-
onee. 
ferrocarril de Coba: «0A 79 pg D. oro. Sin opora-
ones. 
•ÍpfJrerí» de OArd^nas: Sin operaciones. OOTIZACÍONES 
D E L 
C O L E a i O D B C O í í H E D O R S S . 
C A M B I O S . 
«8PASÍA — 
ISíOt.AXJKBBA 
ST R A N C I A — m 
A L E M A N I A 
í 8 T A I Í Ü & - U N n > 0 8 
| R á 7 pg P .» . p. f. y o 
1PÍ A 30 pg P. 60 dtv 
5 A 5J pg P. 60 div 
6 A Ci pg P 0 -
2J A 3 | pg P. 60 d(V. 
A 9| pg P. 60 d; 
9} i pg Pl W 
hta. 3 meses, 9 pS 
l Üt A U 
( 8pg ta. 1 
,SfiO'D'lSNl'Ji.'0 fcTEKCANTlli. < lita. 4 
' v 1? r g M*- •. orr y 
M E R C A I M ) N A C I O H A I J -
Sin variación. 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
Sin variación. 
í»F.#lOR.B8 C O t t R E D O R E H OK HK^iAWA 
U E C A M B I O S . — I ) . Felipe Bohitsaa y D. Guillermo 
Bouet, ansiliar de corredor. 
D E FRUTOS.—n. Nicolás de CArdenna, auxiliar de 
corredor y 1). Pedro Pnlg y Marcol, Idem Idem. 
Ea oirpia.—Habana 8 de noviembre de 1884.—Kl tür 
dloo, M\ Nuñf.z. 
t m O l t C J Q 
( O H A N D A M Í A .>l I I . Í T A R O K M A R I N A D E L A 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Loa individnoa que A continuación ae expresan, per 
ten ocien tes A la dotación de la barca eapanola nAnl'raga 
Soledad, so presentarAn en cata Dependencia, on dia y 
hora hábil de despacho, para onter.irlts de un asunto que 
lea Intoioaa. 
Torcer Piloto.—D. .Tuan Soltuia. 
Coatramaestre.—D. Manuel Camiuo. 
(Jociuero.—D. Joaquín AH'arra. 
Marineros. —KótixQayada, líaureanoRodríguez, ifuan 
Fernando/, de Silva, Rosendo Camponmor, Felipe IJipo-
lo, Antonio Moaquera.—llábana 5 de noviembre de 1884 
—Juan Jhimero. 3-7 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L I>K L A P R O V I N C I A 
D E L A I f A R A N A 
Y G O K I K I t M ) M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l soldado licouciado, Bodrigo Labra Gutiorrez, se 
aorvirA proaontarao en la Secretaria de cate Gobierno 
Militar, con objeto de enterarle acerca de un documen-
to que lo interoaa.-^ Habana 0 do noviombro de 18fi4.-^ 
De órden de S. E . — E l Comandante Capitán Seoretario, 
Felipe de Vcña. 3-8 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E I . A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A Y G O B I E R N O 
M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l miliciano José Palacios y Herrera, so servirá pro-
sentarse on la Secretaría do este Gobierno Militar con 
objeto de enterarlo de un documento que le concierne. 
Habana, 6 de noviembre de 1884.—De órden de S. Jl.— 
K l comandante capUnn eccrelaiio, Felipe de Peiki. 
8-8 
C O « A N D A N C I A G E N E R A L DK M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E 1>A H A B A N A . 
SECRETARÍA. 
A3NrxJ3srox«o. 
Los S íes . J . Colom y Compaíilaae servirán pasar por 
esta olioina on dia y hora hábil, para enterarles del re-
sultado do mía instancia.—Habana 5 de Noviembre 
do 1884.—Bl 1er. Ayudante Secretario, JVwí H? A u C a » . 
3-7 
Tesorería General de Hacienda. 
Estado que demuestra el movimiont) de fondos on mo-
nedas (lo plata durante el mes de octnbre do 1884. 
Esistoncia el di* 19 $ 16.476 
Depósitos $ S.792-78 
Remesas do la Aiiminislcacion do 
Hacienda de la Habana 7.247-11 
Idem de la do Pinar del Rio 2.000 
Idem de la de Matanzas 10.000 
Idem do la da Santa Clara 8 000-00 
Idem dt l Banco Eapaflol per con-
tribuciones 5.000 41.010-49 
Total $ 50.510-49 
Pagos por personal y material—$16.135-62 
Idem por remesas A provincias... 1.009-67 $ 47.145-19 
Existencia para el mes de noviem-
bre $ 0.371-30 
Habana, noviembre 5 de 1881 — E l Toaororo General, 
José Roóngnes Correa. 
Contaduría General de Hacienda de la 
Isla de Cuba. 
Acordada por la Intendentencia General de Hacienda 
A propuesta de esta Contaduría, la impresión de 200 
Cuentas de Reutas Públicas, 300 Carpetas v 10,000 Re-
laciones comprobantes do laa miamas para el aervicio de 
este Centro; se publica para conocimiento de los que de-
seen concurrir al acto de subaata que debe tener lugar 
en mi despacho el dia 20 del corriente, A las doce del 
mismo, donde estarAn de maniflesto los modelos y plie-
gos de condiciones A partir del primer dia de la publi-
cación de este anuncio en la Gaceta oficial. 
Habana, 6 de noviembre do 1884.—AJU'MÍ Arríete. 
3-8 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Cuba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l lúnes 10 del corriente mes, A las ocho en punto de su 
mañana, después de nn conteo general y de eacmpuloao 
exAmen, se IntroducirAn en sus respectivos globos las 
18,000 bolas, de los números de que se compone el sorteo 
ordinario número 1,171. 
A la ve?, se introducirán las 517 bolas de loa premios 
correapondlentea al expreaado sorteo, que con laa 18 
aproxlrnacionos forman el total de 535 premios. 
E l mártoa I I del mismo mes. Alas siete en punto de 
la mañana, ae verificara el aorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles contados desde 
el de la celebración del referido sorteo, podrán pasar A 
esta Administración los Sres. suscritores A recoger los 
billetes que tengan auacritoa correapondientea al aorteo 
ordinario n. 1,172) on la inteligencia de que pasado dicho 
término se dispondrá de ellos. 
Loque se hace público para general inteligencia. 
Habana, 5 do noviembre de 1884. E l Administrador ge-
neral, E l Marquéis de Oaviria. 
Administración general de Loterías de la 
siempre fiel Isla de Cuba, 
A V I 8 0 A L P U B L I C O . 
Desdo el dia 11 del corriente mes se dará principio A la 
venta de los'8,000 billetes de que ae compone el sorteo 
ordinario núm. 1,172 que se ha de celebrar A las 7 de la 
mafiana del dia 21 de noviembre del corrientoaSo, distri-
buyéndose el 75 por 100 de su valor total en la forma s i -
guiente; 
1HPOBTE 
NÚMERO DK rBRMIÜS. DB LOS PKKMI08. 
1 de $ 200,000 
1 de.. 
1 de 10,000 
2 de 5,000 
10 de 1,000 
502 de 600 
9 aproximaciones de A 500 pesos 
cada una para la decena del pre-
mio mayor 
9 idom de á 500 pesos para id. id. 







535 premios $540,000 
Precio de los billetes.—El entero $40: el medio $20: el 
vigésimo $2 y el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al público para general inteliget.cia.— 
Habana 5 de noviembre do 1884.—El .Administrador Ge-
neral, E l Marqués de Oaviria. 
T R I B U N A L E S . 
Co mandancia M i l i tar de Ma r iña de la provincia de la H a -
bana.—Comisión Fiscal—D. JOSÉ MARÍA CABO T 
FKRNANDKZ, teniente coronel de artillería do la A r -
mada de la Escala de Reserva y Fiscal on Comisión 
de la Comandancia de Marina de esta Provincia. 
Por esta mi setrunda carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo al tripulante que fué de la barca espa-
ñola Conccpciiiii, Vicente Illango y Rios, natural de Ma-
ulla, soltero de 31 aüos do cdaify do profesión marinero, 
para que on el término de diez días se presente en esta 
Fiscalía á evacuar un acto do justicia. 
Habana 7 de noviembre de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, José M a r í a Caro. 3-9 
Oomandancia Mi l i t a r de Mar ina d é l a l ' rovmcia de la 
Habana.—ComiaioD Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CARO 
Y FRRNANDIÍZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en comisión 
de la Comandancia de Marina do esta Provincia. 
Por esta mi secunda carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para que en el término de diez días se 
presente en esta Fiscalía el marinero que fué de la bar-
ca Siiieero, Marcelo de la Cruz, natural do Manila, sol-
tero, de 28 aíios de edad, A fin de evaouar un acto de 
Justicia. 
Habana, noviembre 7 de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, José Mario. Caro. 3-9 
Comandancia Mi l i ta r de l l a n n a de la Frobincia de l i 
ITa^ana.—Comisión Fiscal.—D. EMILIO DB ACOSTA 
Y EYKRMANX tenlento de navio do la Armada, co-
mandante graduado de ejército, ayudante de la co-
mandancia de marina y capitanía de este puerto y 
fiscal en comisión. 
Habiendo caldo al mar y desaparecido frente A Matan-
zas en la noche del primero del actual, el tripulante de 
la goleta costera Trafalgar, Nicolás Sardina, hijo de Lo-
renzo, gallego, soltero, de cuarenta y siete años de edad 
ó inBcripto on esto Provincia, so noticia por este medio, 
y por término de diez dias, para que las personas de su 
familia ó las que se crean acreedoras A sus pertenencias, 
se presenten en esta ¿«calía en dia y h o r a bAbil paja de-
ducirlo.—Habana 0 de noviembre do 1884.—El Fiscal, 
Emil io de Acostt y Eyermann. 3-8 
Comandancia mi l i ta r de marina de la provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA CARO 
y FERNANDEZ, Teniente Coronel de Artillería de la 
Armada do la Escala de Reserva y Fiscal en comi-
sión de la Comandancia de Marina de esta Provin-
cia. 
Por esta mi primera y única carta do edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo, al moreno Abraham Jaea, natural 
do Inglaterra, soltero, jornaloro y de veinte y aioto años 
do edad, para que en el término do diez dias se presente 
en esta fiscalía A evacuar nn acto do justicia en la causa 
formada por lesiones que lo infirieron on el vapor ame-
ricano ¿íaratoí/íl, el 15 (le soeiombro del presonte afio. 
Habana, noviombro 0 de 1884 — E l T . C. Fiacal Jo é 
M a r í a Cara. «IUBMI " ^ 
r n r n D E L A H A B A * * A 
Di» 8: ENTRADAS, 
Do Liverpool y escalas en 29 dias vap. esp. Magallanes, 
cap. Peréz, trip. 07, tona. 1708, con carga general á 
J . M Avendaíio y C'.1 
Santander ,v escalas en 18 dias vapor esp. M-ndez 
Núñez, cap. Jaurogui/.ar, tiip tons con 
carga general, á M. Calvo y Compí—"'así. 2CC 
y p A última hora quedaba visitándose una barca ame-
ricana. 
S A L I D A S , 
Día 7. 
Para Santhoinaa, vap. iug. E s k , cap. Armstrong. 
CoruBa y escalas vapor mejicano México, capitán 
MaU. 
Dia 8: 
Para Nueva-York vapor inglés Capulet, cap. Thomp-
son. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S . 
I O T E A R O N . 
D o L I V E K X O O L , S A N T A N D E R . V I C O , CORUÍÍA 
y P C r E E T O - M C O , en el vapor esp. Magallanes: 
Sres. D . Frarcisco Castro—Miguel Chapela—Pedro 
Orne—Buenaventura Abel—Fernando Arias—José A -
rr jo—Aquilino Sánchez—Vicente Mariño—Manuel 
García—Gabino Guardado-Emilio Fernandez—Manuel 
Pérez—José Aira—José Kodiigacz—Manuel González 
—Manuel Carrofio-Bar olomé Castro—llamón Loicnce 
- C e s á r e o Menoudez—Josefa Hodriguez—Félix Martí-
nez—Caaimiro Fernandez—Kamon Solia—Jímilio Arrojo 
—Francisco Arrojo—F'ornaudo F . Mart ínez—Mauue' 
García—Juan J . Fernandez—Gonzalo Eodriguez—Joaó 
Foruandoz—Camilo Polaez—Encarnación Martinez— 
—Camilo Arroyo—-Luis Cuervo—Segundo Pérez—A-
gustin Rubiera—Manuel F e r n a n d e z — F é l i x Parboa— 
Conatantino Vallina—Celestino Pérez—Silveatre Lare-
do—Fernando L l a n a — J o s é Menendez—Casimiro Me-
nendez—Leopoldo Mart ínez—Juan Quintana—Luisa 
Giménez y 2 n i ñ o s — J o s é Careaba—Manuel Garc a— 
Sabino Cermida—Jocó González—López G o n z á l e z - A l -
fonso Arrojo—Soledad Martínez—Ramón Pérez—Daniel 
Valencia García—José Bueno—Antonio Castro—Fran-
cisco Gamir—José Goicochea—Miguel Taramo—Angel 
Alonso—Baltasar Dago—Ramón Cayo—Antonio Lugo 
Ramón Caucha—Antonio López—Ricardo l i g a r t e - A n -
tonio Marline-z—PrudentuoFernandez—Dionisio Felices 
Juan Prida—Deogracia CasamaA-or—Laureano Martinez 
—SabinoFornandez—Leandro Lopez-HerminioA. Gon-
zález—Francisco A l c o b e r — J o s é Frontan—Domingo 
Fernandez—rosó Piñeiro—Francisco J . Blanco-Manuel 
Fernandez—Benito Canee—Vicente González—Maxi-
mino Alonso—Antouio J a r d í n - P e d r o M. IbafSez—Pe-
dro l'oreirc—José López—Pablo B a z a — J e s ú s Fornos— 
Andrés Jardín—Josó B e s a d a - R a m ó n L l Cayo—Cándi-
da Martínez—-Manuel L l u |ue—Castor Solifio—An-
tonio G a r c í a — l o s ó López—Eatéban Mart ínez—José 
Martínez—losó Rodriguez—Manuel Santos—Casimiro 
Pinielhi—Tunatio A. Batalor—Mariano Suarez—Mar-
nuel Sierra—Leonor Prieto—José Albuorna—Josó Gar-
cías-Manuel López—Siulorozo, Manuel y José G rafia-
José M. Grafía—Francisco Martínez—Ramón Blanco-
Francisco Alonso—Francisco Estévez—Francisco Ro-
driguez—José F r a n c o - J o s ó de Campo—.Tuan M. Men-
difia—José Estévez—Santiago González—Manuel Mar-
tinez—Francisco A . Eramelo—Juan R . Blanco—Benito 
Pérez—Antonio Cáramos—Constantino Gómez—C. Par-
nen—José Villaracibia —Eduardo Jard ín -Ado l fo Ma-
zon—Juan Budet—F. Tristano—Lorenzo Tristani— 
Agust ín Blaslnc—Plácido Martínez. 
De S A N T A N D K U , C O R U J A y P U E R T O - R I C O on 
el vap. esp. Méndez .\uii':r: 
Excmo. Sr. D. Ramón Fajardo y Sra.—L. San Martín 
y Sra,—Fidel Alonao, Sra. y 3 hijos—Rasilla G a r r i d o -
Juan Heredia—Luis Horedia—Agustina Arocena— 
Jnan B. Echagáray—Edua rdo F . Reguera—Severa So-
cade y 2 hijos—Kieolto Ri vero—Fabián Menendez— 
Francisco Linares—Angel ütblen— Francisco Pardo— 
Cliiaco García—Gabriel Rivero—Cárlos Alvarez—Ra-
món (! Pafíüda—Manuel Callado—Castor Llama y Sra.— 
Jnan M. Collaiítes—Joséfo Arrcro. 2 hijas y una* criada 
—Cesárea Fernandez—Ricardo Fernandez'y Sra.—Cos-
me Herrero—Emótétió Gómez-Ben i to L q m - E t c a r -
naclon Alvarez—Amalla Alv-iroz—Felipe Castillo—Bal-
tasar Huerta—Ramón Corripio—Juan Martin—Amado 
Ruiz—Amparo López—Rosa Fabelo y 2 hijas—Josó Mu-
Uer—Diego Silva—Francisco Tilla—Manuel Romero-
José de l'ayoa—Libiana Torres 6 hijo—Jesús Retorido. 
Antonio J . de la Torre—Juan V . Alonso—Felipe A l v a -
rez—Vicente Pérez—Avelina Alto—Joaquín D í a z - D o -
lores Rey—Jnan Tamayo—Rosa Floure—Angeles Pefia. 
—José Pérez—Juana Velazqucz—Josó F u n e s - F e r n a n -
do López— íacobo Cahona—José Orosa—Manuel San-
doval—Antonio Miguel Talabera.—Manuel Uiaz— 
Gnlllenno Airante—l ía l fasar Riancho—Manuel del 
Campo—Patricio Cuesta—Nicolás Pereda—Angel Pala-
cio—Manuel Uárcena—Manuel Osoiio—Maiía Algre-t-
Antonio Martínez—(¡avino Quintana—Soveriano Gon-
zález—Uoiuingo Oonziihiz—-José Torralha—l'edro J . 
Cebeiro—José L . Mondizábal—Aniceto Isla—Ambrosio 
Gutiérrez—Doinio<<i Zuó—Pablo Saratogul—Martin A . 
Uraecha—Manuela ('arnza—Isidora Lapuaná—Cipriano 
Trifou—Pedro (iomoz—-ridel Vilo—Miguel Duráu y 
hermano—Isidoro Gonuv.— Adolfo Escobedu—Juan M. 
López—Franciaco Alonso—V, lentina Barquiu—Julián 
J . l'aloimra—Podro .1. Cano—Santiago Qnintóna—Ma-
nuel Gutiérrez—Isicolás Menendez—Benito del Diego-
Manuel Castaño—.losé G. Caldebílla—Manuel G . Lon-
ga—losó Garda—Eduardo Argüe l l e s—José López— 
Manuel Luego—Ruperto Alvarez—Nicanor—Fornandez 
Francisco Pala/.uolo—Lorenzo Díaz—Ramiro Rivas— 
Ramón Lázaro—Juan González—Manuel P é r e z — E n -
rique Martínez—Gabriel Prieto.—Además, 40 cabos y 
soldados del ejército y 80 jornaleros. 
S A L I E R O N . 
Para SA N T U O M AS, en el vap. ing Esk: 
Sres. Ü. Ricardo R. do la Torre—Enrique Colomho— 
Mat ¡.- Sorra—Angel Torres—Franciaco Sánchez—Sofía 
de la Torre—Z. Rodriguez—Justo P. Gastólo—Pío 
Pérez—Además 12 do transito. 
Para C O R U K A , S A N T A N D E R T L I V E R P O O L en 
el vap. mej. México: 
Sres D. J.osó Quintana—Juan Rugido—.Vicent-s Mias 
—Agustín Gallbgo—Manuel-Puertas—Miguel Piyllero 
—Hitarlo Gorordo—San'os Penyero—Prudencio Pérez 
—Benito Pajón—fSiufoiiano Ruiz—Brígida Man tan y 4 
hijos—Manuel González—Juan Méndez—Sebastian S J -
tomayor—Juan Rivero—Anlonio Alvarez— Sevorino 
Bernárdez—José R. Alvarifio—Josó Ab^laido—Benito 
Abele d<:—.José l'arés—Genaro Pazacon-Josas Gandla-
gd—Alejo Varólo—Juan Ri\-a8—Vicente Villar—Manuel 
Martínez—Telesforo Zapico—José Roy Sra. y 1 niño— 
Antonio Riaño—Francisco Sánchez—Francisco L a z o -
Miguel Saiuz—Marcelino Saco—Manuel Rivero—Victo-
rio Figueíra—Manuel Piñeiro—José Fernandez—Ma-
nuel Gómez—Ramón J . Lea—Ramón Rey—José Docal— 
Vicente Menendez—Armando Alvarifio—Cosmo Colo-
sía—Juan P e ñ a - P o d r o Fernaddcz—Claudio López— 
Rafael Sánchez—Juan Gómez—Ruperto González—Josó 
d é l a COí*va—Vicente Ruiz—FUI ver to Vicente—Angel 
R: i izabal -Andrés Amcluro—Gorman Fernandez—An-
gel Blanco—Antonio Carreias—Carmen Gómez—Ma-
nuel Iraztoi ga, Sra. ó hijo—Cayetano Martinez—Lean-
dro Gautí—Juan lufanson—José Díaz, Sra. ó hija—José 
A . Insua—PeiroFrul lás—José M. Díaz—Joaquín Ibars. 
Manuel M. Tison—Miguel Insua—Vicente Buoetas— 
Josó Meliii—•'Vlip Somoza—CiSrlos Cabel'o—-Juan F r a -
ga—Manuel Blanco—Ramón López—José Montero—An-
gel Noval—Claudio González—Juan M. Amado—Rafael 
Palacio—IJü8é M. Mont-ro—Fermín Villaririo—FranciH-
co Penicbet—Marcelino Ranees—Vicente Dorado—Go-
naro Reirá—Pablo Delgado—Antouio Díaz—Enriquelia 
Lugovina. 
E N T R A D A S O E C A B O T A J E . 
De Cárdenas, gol. Is la de Cuba, pat. Zaragoza, 50 bo-
coyes clavos y efectos. 
D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
Para Sagua, gol. Segunda Isabel, pat. Mayans, con 
efectos. 
Para Cabañas, gol. Nuevo Hilarlo, pat. Pujol id. 
Para Sierra Morena, gol. Teresita, pat. Alemañy, id. 
Para Mantua, gol. Salve Virgen María, pat Planell, 
efectos. 
Para Matanzas, gol. Nutnancia, nat. Grandal, id. 
Para Mariel, gol. Carlota, pat. Blanco, id. 
B U Q U E S Q C E H A N A B I E R T O S U R E G Í S T R O -
De Nueva-York, van. sm. Santiago, cap. Colton. par 
Todd, Hidalgo y Ca. 
B U Q U E S Q U E S E H A N D E S P A C H A D O . 
ParaDelawaro (B. W.) bca. am. M a r y C . Hale, capitán 
Hlggina, por J . Conlll é hijo: con 3,623 aacoa azúcar. 
Nueva-York, vap. Ing. Capulet, cap. Thompaon, 
por Todd, Hidalgo y Ca: con 500 bocoyes azúcar, 
803 tercioa tabacoa. 697,460 tabacos torcidos y efectos. 
Matancas y escalas, vap. esp. Guido, cap. Echeva-
rría, por Deulofou, h i joyCa: coa carga general de 
tránsito. 
E X T R A C T O D E L A C A R G A D E B U Q U E S 
D E S P A C H A D O S . 
Azúcar bocoyes..... -. 
Azúcar sacos 
Tabacos tercios... 





P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 7 D E 
O C T U B R E . 
Tabacos tercios..... — W 
Tabacos torcidos 2.115.935 
Clsrarros cajetillas - 120.649 
Metállcc í 20.00C 
LONJA DE VÍVERES. 
Ventas efectuadas el 8 de noviembre de 1884 
1000 aacoa arroz semilla 7J ra. ar. 
'50 a. cafó Puerto-Rico $'6J qtl. 
100 qtls. cebollas $2J qtl. 
100 o. latas do 21 libras aceite 25 rs. arr. 
10̂  c. Id. 12 id. id 2ej rs. arr. 
70 o. id. 10 id. id 27 rs. arr. 
200 c. bacalao Rdo. 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Habana, 8 <fc noviembre de 1884. 
E X P O R T A C I O N . 
A Z U C A R E S . — D e las operaciones efectuadas en la 
semana damos cuenta en otro lugar del DIAUIO. 
A G Ü A K D I E N T E D E C A S A . — L a s existencias son 
cortas y obtienen también corta demanda. Cotizamos la 
pipa en casco de castaño, do $2IJá$22, Id. roble de $27Já 
$28 y el refino de $37 J á $38. 
CERA.—Sigue escasa, así la superior como la inferior, 
y ámbas obtienen buena demanda. Cotizamos de $C| á 
$7 arroba. 
I M P O R T A C I O N . 
PRKCI03 DE LAS COT1ZACIONRS SOX ES ORO 
CUANDO NO SK ADVIEUTA 1.0 COXTEABIO. 
A C E I T E D E O L I V A S . — B u -naa existencias de 
cata graaa y corta demanda. Cotizamos nominalmente en 
latas do arroba á 25i rs. y de 10 y 12 llbra-s, á 27 las 
primeras y á 36i ra. laa últimaa. 
A C E I T E R E F I N O . — B u e n a s existencias del francés 
que tiene regular demanda y se cotiza de $8 á $9 caja de 
12 botellas, y de $41 á $5 caja de 12 medias botellas. E l 
nacional, que escasen, ohtlene cotizaciones nomínales, 
de $7i á $8i caja. 
A C E I T E D E WANL—Abunda y encuentra cortos 
pedidos, á 8 ra. lata. 
A C E I T E D E CARBON.—Se detalla el refinado en el 
país de 3g á ."J rs. galón. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias dé las verdes. Co-
tizamos nominalmente de 4 á 4J rs. cuñete.—Las negras 
escasean y encuentran cortos pedidos. 
A F R E C H O . — C o r t a s existencias. Cotizamos á $5^ 
quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Surt ida la plaza y 
con escasa solicitud. Cotlzainos de $4 á $4J garrafón 
marcas corrientes. 
ANISADO,—Moderada solicitud. Cotizamos: anisado 
v holanda, clase comente, á 8 reales garrafón; doble, 
de 9á 10rs., y triple, de 12 á 18 rs. 
AJOS.—So detallan con regular solicitud los penin-
sulares de 1J á 4 rs. mancuerna, segnn clase. 
A L C A P A R R A S . — E s c a s a s y con poca solicitud. Co-
tizamos nominalmente de 4 á 4J ra. garrafón. 
A L M E N D R A S . — L i m i t a d a demanda y buenas exis-
tencias. Cotizamos á $21 qtl. 
A L P I S T E . — S e detallan las existencias en plaza, 
á $5) quintal. 
A L M I D O N — E l de yuca obtiene moderada demanda 
cotizándose de á 9 reales arroba ol del país. 
ARENCONES.—Moderadas existencias y demanda 
regular. Cotizamos de 2J á 22 rs. caja. 
ANIS.—Abunda y obtiene escasa demanda. Cotiza-
mos nominalmente de $11 á $12 qtl. el peninsular. 
ASIIJ.—Abundante y con poca demanda. Cotizamos 
el francés do $20 á $24 quintal, y el alemán de $!).J á $10. 
A R R O Z . — Cotízanse con buena demanda las clases 
corrientes, de 7 i á 7g rs. arroba. Hay regulares existen-
cias del canillas. Cotizamos de 9| á lOJ rs. arroba, según 
clase. E l do Valencia obtiene una cotización de 13 á 13J 
reales ar. Laa existenclaa aon escasas y corta la soli-
citud. 
AVENA.—Buenas existencias de la nacional que co-
tizamos nominalmente do $0 á 6.i hilletes. L a america-
na que escasea, se cotiza nominalmento. 
A V E L L A N A S . — B n c n a s existencias que cotizamos 
de $0S á $ 7 atl „ v . . „ „ , „„, 
licitud. Cotizamos nominalinente. 
A Z A F R A N . — S o detalla lentamente, do $5 á $11 el 
compuesto, y el puro llor, do $12 á $12i libia. 
B A C A L A O . — H a y en plaza regulares existencias del 
do Noruega que se cotiza cou buena demanda de $1S á 
$'3Aa\ja, clase snporior. E l do Halifaxgozado cortasoli-
citud por todas clases, cotizándose: bacalao, á $6 quin-
tal; robalo y poscada, á $4i quintal. 
CAFE.—Regulares oxlstencias y corta demanda de es-
to grano, que cotizamos, nominalmente clases corrientes 
á buenas do Puerto-Rico, de $16̂  á $lfci qtl. 
C A L A M A R E S . — E s c a s o s v alcanzan pedidos, coti-
zándose de $9 á $10 docena do latas en medias, y de 
$11 á $12 en cuartos. 
C A N E L A . — N o abunda y encuentra pocos pedidoa, 
cotizándose nominalmente de $22 á 23 qtl. y fina do $85 
á$n5. 
C L A V O S D E C O M E R . - S e detallan de $18 á $50 
qtl. laa «rístenclaa, que escasean. 
C E B O L L A S . — L a s nacionales que escasean, se coti-
zan á 28 ra., y las americanas, á $8.J billetes. 
C E R V E Z A . — L a a existencias en plaza obtienen re-
gular demanda. Cotizamos como sigue: P P . de $4̂  á $4J 
"Globo" y "Younger," de $-4 á $4g. 
CONSERVAS.—Abundan las do todas clases, y ob-
tienen corta demanda. Cotizamos pimientos, á$4 , y'salsa 
de tomate, de 20 á 22 rs. docena de latas según clase. 
COÑAC.—Escasea el catalán, en barriles, con poca de-
manda, obteniendo procios nominales, de 7 á 7 i rs. galón. 
Cotíramos ol francés fino de 16 á 17 rs. galón. Hay 
buenas existencias de todas clases en cajas. Cotizamos: 
entreliuoa, do $5J á $ 7 y finos, de $8 a $0^ caja, según 
clase. 
C H O R I Z O S . — C o r t a demanda y buenas existencias. 
Cotizamos nominalmente los de Astúríaa, de 13 á 14 ra. 
lata y los do Bilbao, de 15 á 16 rs. Los do Cádiz, á 3 
rs. lata. 
C I R U E L A S . — B u e n a s existencias pero sin podidos; se 
cotizan do 0J á 10 rs. caja. 
COMINOS.—Buen surtido y escasa solicitud. Cotiza-
mos á $12 quintal. 
DÁTILES.—Cotizamoa nominalmente. 
E N C U R T I D O S — B u e n surtido y moderada solici-
tud, cotizándoselos americanos nominalmente. Dolos 
franceaes alcanzan moderada solicitud los pomos chicos 
y alguna los grandes, cotizándose los primeros de 10 á 
18 rs. cí\ja, y los segundos de $S á $9J caja de 24 nomos. 
E S C O B A S . — L a s del país continúan surtiéndolas ne-
cesidades del mercado. So detallan moderadamente de $5^ 
á $11 docena on billetes. 
F I D E O S . — B u e n a demanda y cortas existencias, 
cotizándose las cuatro cajas de clases comentes de Cá^ 
diz, do $(¡4 á $6J v de $6} 'á, $7 las superiores. Los del pala 
se detallan de $6J á $6i las 4 cajas. 
F R I J O L E S . — D e los blancos hay moderada demanda 
£ buenas existencias. Se cotizan de 1U á D J rs. arroba, os negros no abundan y se cotizan de Í2 á 12i ra. arroba. 
F R U T A S — B u e n a s existencias de las nacionales y 
escasa demanda. Cotizamos las de Logroño y Calahorra de 
$5J á $6, las catalanas á$0i y las francesas de $8 á$9 
caja. 
G A R B A N Z O S . — B u e n a s existencias siendo corta la 
solicitud, cotizándose do 8 ra. arroba por chicosá 16 ra. 
por grandes, clases aeloctag. 
G I N E B R A . — S e detallan con facilidad "Campana", 
de$6gáC* garrafón; y "Llave," á$5JgaiTalon. 
H A B I C H U E L A S . — A b u n d a n en la plaza y no tienen 
pedidoa. Se cotizan del) á 10 ra. arroba. 
HARINA.—Moderada demanda de este polvo, que 
abunda, cotizándose la nacional de 10̂  á$103 el saco. Por 
la americana ae nota también moderada .solicitud, cctl-
zándose el aaco de $1PJ á $13 aegun clase y marca. 
HENO.—Regulares existencias que obtienen corta 
demanda. Cotizamos á $8J billetes paca de 200 II-
braa. 
H I G O S D E L E P E . — S u r t i d i la plaza, pero obtienen 
corta demanda de 11 á 12 rs. caja 
J A B O N . — E l blanco do Mallorca no abunda y se cotiza 
do $01 á $9 según clase y marca. Cortas existencias 
del amarillo de Rocamora, que cotizamos nomiualmen-
te á $"» caja. E l del país, marca Crnsellas, Hno. y C? 
muy solicitado, con buena demanda. So cotiza á $5J 'cv.ja 
el de calabaza superior, á 5J patento de mamey y á $8 el 
Pompadonr ó azulado. 
J A M O N E S . — L a demanda es corta y buenas las 
existencias. Cotizamos loa del Norte dé $23 á $24, y 
los del Sur de $25 á $254. 
L E N T E J A S . — C o r t a s existencias y limitada deman-
da. Cotizamos á 9 rs. arroba. 
LICORES.—Carecemos de los ordinarios pero hay 
buenas existencias de las otras clases. Cotizamos como 
sigue: entrefinos, de $8A á $Í)J, y finos, de $10 á $12 ,̂ 
según marca. 
L O N G A N I Z A S . — N o hay existencias y empiezan á 
solicitarse. Las últimaa ventas se hicieron á Ors. libra. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solicitnd. 
Cotizamos nominalinente. 
M A I Z . — E l del país, que abunda, se cotiza de C á OJ 
reales arroba en billetes y el americano de 10 á 10i rs. 
billetes arroba. 
MANTECA.—Buenas existencias y moderada deman-
da. So cotiza: en tercerolas do clase corriente á buena, 
de $13 á $13i, y primeras marcas, á 1Ü| y supe-
rior, en latas, de $15 á $1% en medias latas de $1&J á 
$10 y en cuartos, de $10 á $16J. 
¡MANTEQUILLA Hay buenas existencias de la 
nacional, y pedidos escasos: HO detallado $2t á $26qtl. se-
gún clwe y marca, y la "Gil M. S." de 28 á 30. 
N U E C E S . — C o r l a s existencias, cotizándose nominal-
menlo á 22 rs. arroba. 
ORlíGANO.—Cortas existencias y ninguna solicitud 
cotizándose á $18 qtl., según clase." 
P A P A S . — L a s americanas so cotizan moderadamente, 
de $8i á $8i billetes barril y las nacionales do 20 á22 rs. 
arroba. 
PASAS.—Abundan las oxlsteutias, que so detallan 
á 18 rs. c;\ja. 
PAPEL.—Buenas existencias y regular demanda. Co-
tizamos amarillo de todas clases, de 2* á 2'i rs., zaragozar-
no 31 á 3J rs., estracilla do 3 á 4̂  rs. resma, y cilinorado, 
de 4 a 41 rs. 
P I M E N T O N . — E s c a s e a en el mercado y tiene bue-
na demanda. Cotizamos de $20 á $27 qtl. en latas. 
QUESOS,—Cotizamos por Flandea de $'}.') á $27 qtl. y 
por Patagrás, de $20 á $24. 
SAL.—Abundan todas las claees y con escasa deman-
da, cotizándose la do espuma inglesa de 28 á 29 ra. arro-
ba, en grano do 7 á 12 rs. y de 15i á IB.rs. la molida. 
S A L C H I C H O N . — E l do Arlés escasea y se coloca, de 
4 á 4̂  rs. libra. E l de Lyon se cotiza do 6 A 7 rs. libra. 
SARDINAS.—Buenas existencias do las on latas que 
encuentran poca demanda, cotizándoso á 2^ reales lata, 
enaceite y a 3 las en tomate. Loa tabales, quo escasean, 
tienen buena demanda^ cotizándose nominalnionte á $2$ 
el chico y á $3 el grande. 
SEBO.—Buenas existencias y demanda reducida, 
do $9 a $9$ quintal. 
S I D R A . — A b u n d a la do Astúrlas, que cotizamos no-
minalmouto & 22 rs. caja. L a do pera se detalla modora-
damonte de 91 á $10i cuja do 48 medias boteUas. 
SUSTANCIAS.—Abundan y alcanzan corta solici-
tud. Cotizamos nominalmente: de $5̂ - á $51 los pesca-
dos y á 71 las sustancias aegun marca 
T A B A C O BREVA,—Regulares existencias y deman-
da moderada, do $25 á $28 qtl., según clase y marca. 
T A S A JO.—So cotiza de 201 á 21 rs. arrota. 
T O C I N E T A . — A b u n d a y encuentra regular deman-
da, cotizándose de $18 á $lí<l qtl. 
V E L A S . — E s c a s a s existencias de la-s nacionales. Coti-
zamos de 11J á $12 las cuatro cajas de las de Rocamora. 
De las belgas hay regulares existencias de las de 4 en 
libra, cuya vente es casi nula, v so cotizan de $18 á $20 
cala. 
V I N A G R E . — S i n pedidos el hamburgea. Cotizamoa 
nominalmento. 
V I N O SECO.—Cotizamos esto caldo de $8i á $8J el 
octavo do pipa. 
V I N O DULCE.—Cotizamos las escasas existencias 
de $7i á $* el décimo de pipa. 
V I N O T I N T O . — S e han hecho algunas operaciones, 
cotizándose de $70 á $75 pipa, según clase. 
G I K O S D E L E T R A S . 
CUBA 43 9 
B N T B F J O B I S P O Y O B K A F I A . 
Giran letras á corta y larga viata aobre todas las capi-
tales y pueblos más Importantes de la Península , Islas 
Baleares v Canarias. Cn, 954 150-9S 
B U Q U E S A L A C A R G A . 
P A R A N Ü E V I T A S Y G I B A R A 
goleta M A R I A , 
D E 2 5 0 T O N E L A D A S . 
Saldrá para amboa puertea dentro breves días. Admite 
carga y pasajeros por el muelle de Paula. Informarán 
O F I C I O S 9 0 , M I R Y C * 
Cn. 1138 12-V9a 12-S0d 
PARA CIENFUEGOS Y TUNAS. 
Saldrá próximamente la goleta N A T I V I D A D . A d -
mite carga á flete. Impcndrán á bordo. 
4-6 
VAFOKJgB DB TR&VBBIA. 
MEXICANA DE NAVEGACION. 
YAPOB 
m i m Di A M A N O 
Este nuevo, rápido y magníñeo vapor de 
2,000 toneladas, destinado á la carrera en-
tre Veracruz y New Orleans, se espera en 
este puerto procedente de Liverpool y San-
tander M c i a el 19 del presente y saldrá en-
seguida para VERACEÜZ. 
Admite solamente pasajeros en sus ele-
gantes cámaras 1 ^ y 21? 
Informarán Oficios n. 20, 




I l l a J L J L t t » ! 
ÍNTBS DE 
ANTONIO LOPEZ 
E l i VAPOR 
1 CADIZ. 
Capitán D . Adolfo Chaquert. 
Sal.lrá para la C O R U J A y S A N T A N D E R , el 15 de 
noviembre, llevando la correspondencia piibllca y de 
oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Santander solameiite. 
Loa iiasaportea se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga ae firmarán por los consignata-
rios ántea de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe ca^ga á bordo hasta el dia 13. 
Do más pormenores impondrán sns consignatarios, 
M. C A L V O T COMP?, Oficios n? 2 8 . 
I. n. 0 8 N 
Oompañía General Trasatlántica de va-
pores correos franceses. 
Para Yeracruz directo. 
Saldrá para dicho paerto sobre ol 9 de noviembre el 
vapor 
TILLE D I BEEST, 
«u capitán NO ü V E L L O N . 
O A i í A S A . fiNTRBPURHXK. ÜUBIKKXA 
m oro. $20 oro. $12 oro. 
Da ¡n&o pormenores impondrán Han Ignacio n. '¿j¡, 8t • 
«waígnatarios B R 1 D A T M O W U O S Y C« 
10567 10-3* 10 4r> 
LINEAS CAMPO. 
Próximo á llegar á este puerto el vapor 
español 
capitán PEREZ, 
saldrá del 10 al 12 del corriente para 
CÁDIZ, CORUNA y SANTANDER con 
escala en NEW YORK. 
Admite pasajeros para todos los puertos 
citados, y carga solo para New York, 
impondrán 
Tenlente-Key n0 4. 
f* n 1162 10 4a 10 4d 
1 MÍl;ií li^ti ll 
OK 4 ,150 T O N E L A D A S . 
KHVES 
V e i t á C O R U Z y 
l A v m i r o o u 
CÜti K a C A l A S EN 
VHuaRESO, HABANA, ÜOUU^A 
Y SANTANDER. 
VAPoaita. CAfirAüXB. 
. Luciano Ogiasga. 
_ _ . . . Tibnroio de LarraRags.. 
¡tfannolQ. de la Mat* 
- - „ . 0. A. Martines y Cp? 
* oaring Brcters v Cp' 
— Martín do Carríoartt 
Angel del Valle 
• H elo» u?'JO, 
I n ^ 8 W I M 1 A 0 ¥ i " 
T A l t í A Ü L I P A S . . 
OAXAOA 
v n t x i m 
VKHACKb'a . ^ . 




MW-YÜB, yj>áM m 
IBXICAH 1AII milgHBP ü f 
Los vapores de esta acred uada línea 
City of Puebla. 
Capitán J . Doaken. 
Capitán F . L . Timmorman. 
City of Waslimg'ton. 
Capitán J . W. Rejnolds. 
Salen de la Habana todos los sábados á las 
4 de la tarde y de Xctv-York todos los 
Juóves á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
Si íJt lOJSLX C Í O I ^ J ' O X A T ' - ' ^ r O i - l K . . 
A F R I C A N — .fnévea Novb. 6 
C A P U L E T 
C I T Y O F P C K 8 L A . • 
C I T Y O F A L E X A NI) K I A . 
C A P U L E T «Aijado STovb. 8 
C I T V O F P U E B L A . . 15 
C I T Y «« • W A S H I N C K P O N -. - i2 
A F R I C A S . . 20 
Se dan boletas dfí TÍaje por estos vaporea directamen-
te á Cádiz, Qibrcltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con loa vapore? franceaea qî ei salen do New-York á me-
diado de cada mes, y al Havre por los vaporea que aalen 
todoa los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses, v ía 
Burdeos, liastn. Madrid, en $100 Currency; y hasta Bar-
celona on $95 Ouríencv desde Now-Toríc, y por los va-
porea de la línea W I l l T E R S T A R , v ía Liverpool, has-
ta Madrid, Incluso precio del ferrocarrU, en $140 Curren-
cy desde Xew-Yort . 
Comidas á la carta, servidas en mesaa poqneñaa en loa 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
D R I A y C I T Y O F W A S I Í Í S f t T O N , 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rapi-
dez y seguridad do sus viajes, tienen excelentes comodi-
dades para pasajeros, así como también las nuevas lite-
ras colgantes, en las cuales no se experimenta, movimien-
to alguno, permaneciendo eíempre horizontales. 
L a s cargas so reciben en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la aalida y ae admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Ilotter-
dam, Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
Sus conalgnatanoa, Oflcioa n? 25, 
T O D D . H I D A L G O Y C * 
I n, U Nov i 
Para Vigo, Coruña, Santander y Liverpool. 
Saldrá á fines del entrante mes de No-
viembre el vapor español 
A S T U M I A N O , 
para cuyos puertos admite carga á flete. 
Impondrán Oficios n. 20, 
J . M . A V E N D A S O Y C» 
16366 30-300 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue-
va-Orleans, con escala en Gayo-Hueso 
y Cayo-Cedro. 
Los vapores de esta línea saldrán de Nn eva-Orleans 
los juévos á laa 8 do la ma&ana, y de la Habana loa 
miércoles á las 4 de la tarde, saliendo el H U T C H I N 
SON de Nneva-Orleans, el 23 de octubre: de la Habana 
saldrán en el órden siguiente: 
n ü T C H I N S O N , Cap miércoles Oot. 29 
I H O R G A N Nov. 6 
H U T c n m s o N . . . ~ 12 
M O R G A N . . . . 1 7 
H U T C H I N 8 0 N 26 
De Cayo Cedro (Cedar Key) , salen diariamente loa 
trenca de ferrocarril para todos los puntos del Norte y 
el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de loa puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California, y 
se dan papeletas directas hasta Hong-Kong, China. 
L a carga ae recibirá en el muelle de CabaUería hasta 
las dos de la tarde, el día de salida. 
De más pormenores Impondrán Mercaderes n? 3 3 , rae 
oonaígnatarioa, L A W T O N 1 I E R M A N 0 8 . 
O n . 8m.-5flO 
Mal! Steamship Company. 
L I N E A D I R E C T A . 
LOft H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O 
NEWPOBT; 
capitán T . S. C U R T I S . 
capitán J . M. I N T O S H . 
capitán J . B. B A K E R . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
ámbos puertos como signe: 
D E N E W - Y O R K . D E L A H A B A N A . 
SABADOS 
á las 3 de la tarde. 
V A P O R E N . JÜÉVE8 
á las 4 de la tarde. 
S A N T I A G O Novb. — . . . 13 
Nov. 8 NWWPORT 20 
. . 15 S A R A T O G A — . . . 27 
. . 22 N I A G A R A Dbre 4 
Estos hermosos vapores, tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sns viajes, tienen excelentes co-
mo'lídados para pasajeros en sus eapacíosas cámaras. 
Lacarg^ se recli>6 en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y ae admite carga para I n -
glaterra, Hambnreo, Bremeñ, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Amberes, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la A d -
ministración General de Correoa. 
Se dan boletas de viajo por loa vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton. H a -
vre y Paria, en conexión con la línea Cnnard, "White 
Star y la Compagne Genéralo Traaatlantique. 
Para máa pormenores, dirigirse & la casa cqnslgnata-
ria, Obraqía n9 25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
C O N E S C A L A S E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de h'erro 
\ (NUEVO) 
capitán F A I R C L O T H . 



























Pasóles por ámbas líneas á opción del vitjero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V. P L A C E , O B R A R I A 3 5 . 
De más pormenores impondrán sus oonsignatarioa 
O H R A P I A N? '15, 
T O D D . H I D A L G O & C» 
» n lf 8 Nov 
gffiPEESÁ DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DS LAS A N T I L L A S 
TRASPORTES MIMTARSS 
D B 




Capitán D. MODESTO VILLAAMIL. 
Bste hermoso y espléndido vapor saldrá de oeto puer-











í y N O T A . — A l retomo, este vapor hará eacala en 
Port-au-Prlnco (Haití.) 
JLaa póüzah para )» carga de travoais sólo Be admiten 
tiaata el dia anterior de su salida. 
C O N S i a N A T A l t í O S . 
Snevltaa. —8r. ,0. Vic-inte Eodrlgr.o». 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp? 
Mayarl.—Srss. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Srsa. Monés y Cf 
Cnba.—Srea. L . Roa ydomof 
Port-an-Prlnce.—Srós. J . E . Travieso y Cp* 
Puerto-Plata.—Srea. Ginebra Herraanoe. 
Ponce.—Sres. Paator, Marqnea y Comp* 
Mayagüea.--Si68. Patohot, Castelló y Comp» 
Aguadillo.—Srea. Amoll, -Tníiá y C? 
Puerto-Rico.—Sres. Iriarto, Hno. de Caraoen* y C? 
*f dosna.iha por R A M O N DK BUtBSKSA S A N P F -
D ! l O ' i í l . - P L A Z A OK L U Z . t. ? 28-0 
VAPOR 
Capitán D. FAUSTO ALBONIGA. 
Este hermoso y rápido vapor saldrá de este pue.to 









OON8JGNATA R I O S . 
NuovltKs.—Sr. D. Vicente Kocirígaoz. 
Pnerte Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Srea. Voolno, Torre v Comí». 
Sagua de Tánamo.—Srea. C. Panadero y C? 
Baracoa.—Sres. Monóa v Corop, 
Gnantánamo.—Srea. J . Buoao y Comp. 
Onb«. -Sres. L . Ros y CODÍJ; 
Se dos imha por R A M O » í í F H K H R K R A . MAM 
P K D R O N'.' íáé. P W . il* LTIK 
T ^ 2 n Kb 
VAPOR 
A L A ^ 5 
D E 3 4 8 T O N E L A D A S . 
Capitán ROMERO. 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagua 
y Caibaricn 
I D A . 
Saldrá de la Habana los miórcolos á las S E I S do la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juóves y á Calba-
rien los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Calbarien directo para la Habana loa do-
mingos á las O N C E de su mafiana. 
PRECIOS DE LOS FLETES. 
P A R A C A R D E N A S . 
Víveres y ferretería. 
Mei canelas 
P A R A S A G U A . 
Víveres y ferretería.. . $0-35 cts. oro caballo do carga. 
Mercancías 50 " 
P A R A C A I B A R I E N . 
V i veres y ferretería con lanchaje $0-40 caballo de carga 
Mercancías " 5o " " 
E n combinación con el ferrocarril Zaza se despachan 
conocimientos especiales para los paradoroa de Yiíias. 
Coloradas y Placetas. 
Se despachaá bordo é informarán O - R R E I L L Y 5 0 . 
O. n. 1163 nb 1 
$0-35 cts. oro caballo de car^a. 
Tacón 4. 
Por disposición del Sr. AdministaadRr Principal de 
Hacienda se rematarán en esta Venduta el sábado 15 del 
corriente, á las doce del dia, los billares, mesas, arma-
tostes y otros efectos procedentes de los cafees de T a -
cón, Dolidas y Ursulinas, según oxp-diente n. 3,639, 
cuya tasacon asciendo á $734-60 ero, admitíóndose pro-
posiciones al mejor postor y alendo de cargo del rema-
tador los gaatos do venduta", bajo las siguientes condi-
ciones: 
1? E l tipo para abrir el remate será el dispuesto por 
el Sr. Administrador. 
2? Para tener derecho á ser licltador es requisito in-
dispensable depositar en las Cajas de la Adminiatraeion 
el 5 p ¿ . del vaior del lote ó lotes que so subasten á cuyo 
efecto los llcltidores presentarán al Delegado el recibo 
que el cajero les expida y tomará nota de ellos para su 
cumplimiento. 
8? E n el tórmiuo do 3'.' dia después de verificada la 
subaata se hará el pago dotlnitivo, si así no se verifica-
se, el depósito prévlo quedará á favor de la Hacienda v 
se rematarán do nuevo aquellos cuando ae acuerdo, sin 
preferencia ni derecho alguno del rematador. 
CREDITO TERRITORIAL 
de la 1 M . A D E C U B A . 
L E G A L M E N T E C O N S T I T U I D O 
con todas las condiciones de derecho y formalidades de registro-
domicilio en esta ciudad, Estatutos aprobados y FACULTADES 
DE EMISION por resolución soberana de 37 de abril de 1882. 
PRESTAMOS EN CEDULAS. 
La Sociedad ha abierto su periodo de operaciones con la aceptación de solicitudes de 
préstamos en Códulas Hipotecarias por cantidades de consideración. Excede de un millón 
de pesos el valor de las códulas pedidas que se emitirán en la primera y segunda quince-
na del mes actual, ultimados que sean los expedientes ya examinados y próximos á su 
inmediata resolución. 
Por disposición del Consejo continúan los préstamos en Cédulas Hipotecarias al porta-
dor, do cien pesos oro nominales y con mteró3 semestral, garantizados por la Hipoteca 
General de todos los préstamos quo otorga con primera hipoteca y demás garant ías que 
exigen sus Estatutos. 
Do esto modo se facilita la conversión do las Escrituras Hipotecarias en códulas por su 
intervención entre Deudores y Acreedores. 
E l Deudor sale beneficiado porque su compromiso se resuelve por ol pago de una anua-
lidad fija y amortiza su deuda en 50 años á un interés módico con facultad de reembolsar 
anticipadamente y de entregar cantidades á cuenta. 
E l acreedor se beneficia igualmente porque recibe un título de fácil negociación, mejora 
de garant ía , y puede realizar sus créditos en breve término, sin pleitos ni gastos. 
Esta operación se reduce á la subrogación de hipotecas al Banco á cambio de cédalas. 
Todo ol quo traspase una hipoteca puede cancelarla y recuperarla, sea por el pago en 
metálico ó por la devolución do cédulas do la misma Série. 
Mejora así su situación, pues cambia su garant ía parcial, libre de recuperarla, por la 
general do los valores quo recibe, que llegará á una suma igual al valor de la totalidad do 
las fincas hipotecadas al Banco. 
Las cédulas se emiten al interés que sea convenido con pago de sus Cupones de intere-
ses y de la amortización en la Habana, París , Lóndres y otros puntos. 
E l Banco quo tieno contrataciones hechas para la colocación de sus valores on los mer-
cados do Italia, Par í s y Madrid y otros de Europa, so encargará de la venta de las cédu-
las por cuenta de los interesados, mediante una comisión fija y moderada. 
Con el deseo de ámpliar su Capital, el Banco acordará los préstamos con parto en ac-
ciones por un valor máximum del 25 p § , de acuerdo con los interesados. 
Habana 7 de Noviembre de 1884. 
NOTA.—La códula hipotecaria es do un valor tan fácilmente negociablo como la venta 
del Estado, y tan apetecido por la seguridad de su garant ía . 
A diferencia del billete, cuando la códula hipotecaria está en cartera, aumenta cada 
dia su valor por el interés que gana. 
Su reembolso os seguro por vía de amortización en 50 años y sistema de sorteos anuales. 
EN SUMA; es la obligación hipotecaria, transformada en título al portador con el nom-
bre do cédula hipotecaria. Do este modo las hipotecas particulares se convierten en h i -
poteca general, y la códula hipotecaria ofrece una garant ía inmensa, que nunca puede 
encontrar el imponente en la hipoteca parcial y directa, por buona que sea; y se evitad 
toda investigación y zozobra, como todo gasto de escritura y diligencias judiciales oon 
todos los demás inconvenientes á cargo del Banco. 
C. n. 1183 9N 
COMPAÑIA DE ALMACENES DE REGLA Y BANCO DEL COMERCIO, 
B A L A N C E E N 31 D E O C T U B R E D E 1884. 
A C T I V O . 
Almacenes de E e g l a . . . 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la B a h í a . . . 
Materiales y utensilios... 
Caja 
Documentos en cartera. . . 
Acciones de la Compaüla. 
Cnentas al cohro 






















P A S I V O . 
17,500 acciones de á $200.. 
Sobrante de capital 
Cuentaa c-orrientea 
Dividendos por pagar. . . . 
Depósitos can interés .~ . . 
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E l Director interino, N A R C I S O M A R T I N E Z . «' 1175 
B E L OBISPADO 
DE L A 
C O N A P R O B A C I O N E C L E S I A S T I C A 
para ei año 1885. 
Editores: HOWSON Y REINEN. 
Estos Calendarios, que por espacio de cerca 30 aflos Tiene 
publicando esta antigua casa se venden il 
5 centavos billetes el ejemplar. 
Obrapia n0 11.—HABANA. 
*̂Se hace un gran descuento por mayor. 
C n. lOfil * 3 0 ^ 8 o 
4* Se admiten proposiciones por lotes bajo laa condi-
ciones anunciadas. 
f Los depósitos de los licitadores que nada hayan 
rematado serán devueltos en el mlamo dia y ol do los re-
matadores se admitirá el recibo como parto do pago de 
los efectos rematados. 
Por igual disposición ae rematarán el mismo dia y ho-
ra y al mejor poator los eioctoa de la botica, San Rafael 
esouina & Aramburo, tasadoa en $188-90 oro, aegun ex-
pediente n. 3,319. 
Dos ómnibus también al mĉ jor poator en $204, expo-
diente n. 2,830. 
Varios annatoatea y efectoa que pueden verae en la 
calzada do Jesús del Monto unm. 2, Ba/.ar tasado en 
$U0-.r>0 al mejor postor, expediente n. 12,611. Un carro 
lYinobre do 21.1 clase, forma ovalada, tasado on $175 oro. 
Expediente n. 243. Proposiciones sobro la tasación. 
Una muía de 7 cuartas de alzada, do 6 años, oscura y 
sin marca y un carretón de carga con au limonera en uso, 
expediente n. 8,018. Proposiciones sobre la tasación as-
cendente á $208 oro. Otro carro fdnebro tnsado en $125 
oro. según expediente n. 245; no admitíóndose propoai-
ciones quo no cubran el avalúo, pudiendo verse en la ca-
le do Poclto n. 22. 16713 4-0 
SEGÜROS CONTRA INCENDIOS 
SOCIEDADES ¥ E1PREBAS. 
p O l i K í s I O D E P R O C U R A D O R E S I ) E L A H A . 
V^bana. - E l billete entero que este colegiojuega en el 
sorteo ordinario n. 1,171, quo se lia de celebrar el 11 de 
noviembre, es el n. 6,614.—Habana, noviembre 8 de 1884, 
K l Te8orero interino, R. Eapinosa de los Monteros. 
16821 4-9 
DE ALMACENES DE DEPOSITO 
D E 
Santa Catalina. 
Poracueulo de la Junta Directiva ae convocarlos 
Sres. Accionistas para celebrar Junta general extraor-
dinaria á laa 12 del dia 15 del actual, en la morada del 
Excmo. Sr. Presidente, calle de Cuba n. 5. L a Junta 
tendríí por objeto: l 0dftr cuenta de la aprobación impar-
tida por el Gobierno General de la Isla ii la reforma de 
la Compaíila "Banco y Almacenes de Santa Catalina": 
2'? dar cuenta así mismo de la escritura otorgada para 
la emisión do obligaciones hipotecarias; 39 nombrar 
Director de la Compaíila; y 4? enterar & loa aóclos de la 
renuncia hecha por loa Sres. d i la Directiva, y proceder 
íl la elección de loa que deben reemplnzarloa.'—Habana, 
noviembre 4 de 188t.—El Secretario, Andrés Sánchez. 
(!. n. 1160 IC-O 
ANONIMA DE FERROCARRILES 
de Caibarien á Sti. Spíritus. 
Atendiendo á la conveniencia do proporcionar A loa 
consignatarios de las cargas que so reciben por los va-
poros quo hacen ol tráüco entre esto punto v Cal barloa 
las mayOres facilidades en ol recibo do aquellas el sefior 
Presidente ha dispuesto quo por el Jefe do Kstacion do 
Calbarien so admitan y despachen á sus respectivos 
destinos con conocimientos pagaderos en estos, laa car-
eas quo para las otras Estaciones de la línea conduícan 
los referidos vapores. 
Lo que de órden del Sr. Presidenta se pon o on conoci-
miento del público. 
Habana , noviembre 5 de 1884.—El Secretario, J o a q u í n 
Sonsa Annentcron. C n. 1V9 5-8 
J. F. MILLINCTON. 
S. Ignacio 50-lfal)ana,-S. Ignacio 50. 
Cn. 812 1 E ; 
C O M P A S I A DE AlMAfiENES 
de Depósito de Santa Catalina. 
Ajiroxlmándoao la época en que ha do empozar ol mip-
moviiniento do frutos de estos Almacenes, se adinllcn 
propoainiones para hacerse cargo del transporto do az<i-
careadoado loa paraderaa do '•Villanuova y "Oeate." 
Entendiéndose, quo se admitirán propoalcionos por el 
lanchago y acarreto, junta ó aeparadamonto, hasta el 
día 25 del presonte mea, en el escritorio do la Empresa, 
Mercaderes 22, do 13 A 4 de ln tardo.—Habana 3 de no-
viómbro de 1884.—El Secretarlo, Andrés Sanehcz. 
C. n. 1161 15-4]Sr 
A V I S O S . 
m u í uw 
B I L L E T E S D E N A V I D A D 
A L COSTO D E F A C T U R A . 
H A L U D 3 Y T E N I E N T E R E Y 1 C , 
Cn. 1178 10-7a l0-8d 
A V I S O 
Loa que suscriben han conterldo HII poder g o n a r a h a i -
mo a su nieto el Sr. D. Joaó Mufio/, Uon/.alez, por a n t e ei 
notario píiblieode este Colegio, D. Juan Francisco Rodni-
guez Guillen, el 5 del corriente, al n ú m e r o aetecientO'i 
aeaenta y dos. Lo que h a c e n p ú b l i c o para q u e con d i c h o 
Sr. apoderado ae entiendan en todo lo q u o haga relación 
A ana negocioa de todas clasea. Habana y r.oviemhre7 do 
1884 —Inóa Domlngue/, de (1. Laucan—Pablo (rónzale;; 
Lauzan. Jtt788 4 8 
A LOS SRES. IMPORTADORES. 
Llamamos la atención & loa Srea. importadores reapeetrv 
Ala comunicación dol Sr. Ministro de Ultramar publica-
da en la Caceta oflcinl dol 5 del corriente, por la «nial so 
aplicari't cn lo futuro iV laa mercancías y proocdoiu iui 
francesas ta Bí columna del Arancel; siendo por lo tanto 
innecesario que óstaa so envíen a Liverpool para qiu» 
sean embárca las bajo pabellón espafiol. 
Br ida i Monfros &. C* 
10743 4-7 
COMPAÑIA 
FE E R O - C A R R I L 
< entre Cienfuegos y VUlaclara. 
H E C R E T A R I A . 
l í o habiendo podi<lo celobraroe la Junta general ex-
traordinaria convocada para el dia do hoy, por falta do 
número de Sres accionistas, ae les convoca por segunda 
vez para las doce dol dia 12 de noviembre próximo en-
trante, on la casa calle do San Ignacio n. 50, en la inteli-
gencia de que el objeto do la Junta es tratar do la rebaja 
de tarifas solicitada por un considerable número de BO-
fioroa bacondadoa, comerciantes é industriales, residen-
tes en la provincia dondo funciona el ferrocarril, y de 
que el acto ô llevará á efecto con cualquiera quo sea ol 
número do Sres. que asista. 
Habana y octubre 30 do 1881.—El Secretario Marc ia l 
Calvct. Ca . UG5 8-4 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
D E 
Sifiüi L \ GRANDE. 
S E C R E T A R Í A . 
Por disposición dul Excmo. Sr. Presidente se convoca 
á loa Srea accioniatas á <J unta general ordinaria para el 
dia primero dol mea entrante, á laa 12 de la maíiaaa, en 
la morada de dicho Sr., callo do Egido n. 2, teniendo por 
objeto la Junta loor el informe de la comisión rovisora 
de las cuentas dol año próximo pasa'io, acordar lo que 
ae estime convoniento acerca do las mismas y do la« uti-
lidades quo resultan, elejlr cuatro miembros de la Junta 
Directiva y dar cuenta con una solicitud de varios ha-
cendados pidiendo la rebaja del 25 p § . de los procios de 
tarifa; advirtiéadose que la Junta tendrá lugar cou loa 
uócioa que ooncurran, sea cual fuere su número y ol oa 
pital que reproienten según lo dispone el artlc ulo 27 
del regiamonto.—Habana 4 do noviembre do 1*84 —Be-
nigno J)cl-Monte. 10794 19-8N 
Ilsm trasladado m i escritorio 
y almacenes de inos de Haba-
na 95, al nrtnieirolOS de ¡a mis-




de la Caja de Ahorros, Descuentos y 
JDejpósitós de la Habana. 
D. Emilio del Junco y Pujadaa ha participado el extra-
vio do la Certificación do Depósito expedida á tm lax ar 
con el núm. 04,712 y solicitado so le provea de dupiieadu. 
Lo que se anuncia por esto medio y durante quince días, 
á Un do que si alguna otra persona se considera con de-
recho al depósito referido, ocurra á munlfeatarlo; en la 
inteligencia de que si dentro del término indicado, no so 
preaenta reclamación, so procederá á espedir el dupli-
cado correspondionte, quedando en eso caso la cert'llca-
ciou primitiva nula y do ningún valor.—Habana 27 de 
octubro do 1884.—El Secretario, Manuel de. Jesu* Ponco. 
16442 15-310 
LA AMGRIOA 
ANTIGUA CASA DE PRÉSTAMOS, 
NEPTUNO 41. 
Laa personas quo en la misma tengan prendas ú ot r» 
clase de objetos etnpofiadoa, hallándose en descuoiorto 
de loa intereaus vencidos, podrán pasar á recogerlos en 
el término do un mas, espirado el cnal, se procederá á 
enagenarlos. 
E n la misma exiato un completo surtido de joyas, al-
hajas de oro, briilantea y otras piedras valioalaimaa, á 
preeioa sumamente módicos y al alcance de todas lae 
fortunas. 
J C O M P L E T A R E A L . I Z A C I O N I 
¡ G R A N D E S G A N G A S P O S I T I V A S i l 
J T A R I F A S M U Y E X P A N S I V A S ! 
Y M U C H I S I M A A T E N C I O N . 
16203 16-260 
I I A B A X A . 
SÁBADO 8 D E NOVIEMBRE DE 1884 
Llegada y toma de posesión. 
A las tres y cuarto de la tarde de hoy 
fondeó en b a h í a el vapor-correo Méndez 
Nnñez , en el cual ha llegado el Excmo. Sr 
Oeneral D . Ramón Fajardo é Izquierdo 
nombrado por el gobierno de S. M. Go 
bernador General de esta Isla. Inme 
diatamente pasaron á saludarle á bordo 
numerosas y distinguidas personas, así co 
mo una comisión del Excmo. Ayuntamiento 
de la capital. E l muelle de Caballería, la 
Capi tan ía del puerto, plaza de Armas y 
calles inmediatas al Palacio de la Capitanía 
General, pobláronse de gente, á pesar de lo 
desapacible del tiempo. La compañía de 
Guías del Capi tán General y algunas del 
ejército y voluntarios de esta plaza, cubrían 
la carrera en el orden publicado. 
Á las cuatro de la tarde las salvas de or 
denanza anunciaron que el nuevo Gober-
nador General se embarcaba en la falúa de 
la Capitanía General, á la que seguían otras 
muchas, empavesadas, y llevando ¡1 su bor 
do autoridades, corporaciones y personas 
de diatincion. 
Hecho cargo S. E. del Gobierno General 
de esta Isla, previo el juramento de ley, el 
Sr. D . Pablo Tapia, Alcalde interino de 
esta ciudad, lo dirigió estas ó parecidas pa-
labras: 
"Excmo. Sr.: E l Ayuntamiento d é l a Ha 
baña, que tengo la honra de presidir, salu-
da á V. E. en esto solemne acto, y se con 
gratula de que S. M . el Rey haya elegido 
para gobernar esta Isla en paz y justicia á 
un distinguido general español, en quien 
concurren las revelantes dotes que adornan 
á V. E. 
"Esta Corporación se halla dispuesta ñ 
coadyuvar á los rectos propósitos de V. E., 
en la esfera de sus atribuciones, y espera 
coníladamente que V. E. le pres tará la mis-
ma bondadosa y constante protección que 
ha merecido al digno antecesor de V. E. 
"¡Que el gobierno de V. E. sea próspero 
y feliz es el voto de los concejales de la 
Habana, intérpretes en esto del deseo ge-
neral de los habitantes de estas provincias, 
unidas estrechamente á la Patria Española 
y cobijadas bajo au noble y gloriosa ban-
dera!" 
Con breves y expresivas palabras contes-
tó á las que anteceden el Excmo. Sr. Go-
bernador General. Dijo que no desconocía 
la gravedad de la situación del país, y que 
no le faltan voluntad, fe y energía para 
procurar mejorarla: que para ello necesita 
el concurso de todos, y que se complace en 
saber que el Ayuntamiento d é l a Habana le 
ofrece su leal cooporaciou. 
A su vez el Sr. General Castillo se despi-
dió pública y solemnemente de la Isla por 
conducto de la Exorna. Corporación Muni-
cipal. Recordó que hab ía llegado á Cuba 
cuando el estado del país no era nada prós-
pero, y que lo dejaba en análoga situación. 
Que por mejorarlo había puesto á prueba 
su buena voluntad y deseos, y que sin duda 
su digno sucesor le aventajaría en suerte, 
poro no en mejores propósitos. Que donde 
quiera que se dirija y cualesquiera que 
sean los cargos que le toque en suerte de-
sempeñar, verá siempre con interés los 
asuntos do Cuba y h a r á votos por su folici-
pidod y mejoramiento; mejoramiento que 
no cree imposiblo, porque si es grave el es-
tado actual do esta hermosa tierra, son po-
derosos loa elementos de vitalidad que po-
see y que aún no ha desarrollado en toda 
su extensión. 
Pasaron eu seguida los Sros. Generales 
Fajaido y Castillo, á Palacio, y después de 
presenciar el desfile de las fuerzas que cu-
i'i iaala linea, recibió la nueva Autoridad 
Superior de esta Isla á las autoridades y 
corporaciones que acudieron á cumplimen-
tarla. Figuraban entre ollas los Excmos. 
Sros. GonoralesMontojo, Comandante gene-
ral de Marina, Acosta y Albear y Almiran-
te, los Gobernadores civiles y militares de 
la Habana, Matanzas, Santa Clara, Puerto-
Príncipe y Pinar del Rio, Grandes de Espa-
ña, títulos de Castilla, Cuerpo Consular, 
Senadores del Reino y Diputados á Córtes, 
Brigadieres Cavada, Dénis y Roigde Lluis, 
Segundo jefe del Apostadero, Capi tán del 
puerto. Intendente Mi l i t a r , Director de Sa-
nidad Mil i tar y cuerpo de Sanidad de la 
Armada y el Ejército, Intendente General 
y Subintendente de Hacienda, Presidente de 
Ja Audiencia, magistrados y jueces del te-
rritorio, Presidente y ministros del Tribunal 
de Cuentas, Consejo de Administración, 
Academia de Ciencias, Sociedad Económica, 
Ayuntamiento y Diputación Provincial, 
empleados civiles y militares, ejército, ma-
rina y voluntarios, una comisión del partido 
de Union Constitucional, Presidente del 
Casino Español y otras muchas personas de 
distinción. 
A todos dijo S. E. frases expresivas y en 
armonía con las que había pronunciado en 
el salón de sesiones del Ayuntamiento. 
Inmediatamente después pasaron las 
mismas personas al despacho del Sr. Gene 
ral Castillo, á quien cumplimentaron así 
mismo, oyendo de labios de S. E. palabras 
por extremo benévolas de aprecio y estima 
cíon. 
Esta noche se celebra en Palacio el ban 
quete con que obsequia á la nueva Autori 
dad el Sr. General Castillo. Se hallan in 
vitados los siguientes señores: 
Sr. Ayudante del Excmo. Sr. General 
Fajardo,—Señor Oficial do Guardia en Pa 
lacio.—limo. Sr. Director de E l Tr iun-
fo.—Excmo. Sr. Presidente de la Real Acá 
demia de Ciencias.—Excmo. Sr. Goberna-
dor de Puerto Pr ínc ipe .—Excmo. Señor 
Gobernador del Banco Español de la Isla 
de Cuba.—Excmo. Sr. Capitán de Navio 
Capitán del Puerto.—Sr. Cónsul General 
de Austr ia-Hungría.—Excmo. Sr. Capi tán 
de Navio, 2? Jefe del Apostadero.—Exce 
lentísimo Sr. Senador Conde de Galarza.— 
Iltmo. Sr. Secretario del Gobierno General 
—limo. Sr. Fiscal de S. M.—Excmo. Señor 
Comandante General de Marina.—Exce 
lentísimo Sr. General Castillo.—Excma. So-
ñora Generala Fajardo. —Excmo. Sr. Pre-
sidente de la Real Audiencia,—Excmo. Se 
ñor Alcalde MuDicipal.— Excmo. Señor 
Grande de España Conde de Fernandina. 
Excmo. Sr. Senador Marqués de Balboa, 
Excmo. Sr. Brigadier Jefe de E. M . — 
Sr. Cónsul General de Inglaterra.—Exce-
lentísimo Sr. Brigadier de la Guardia Civil . 
—Sr. Cónsul Decano de Venezuela—Señor 
Intendente Militar.—Sr. Juez Decano.— 
Señor Médico de la Capitanía General.— 
Sr. Ayudante, Jefe Conservador de Pala-
o.—Sr. Coronel Subinspector de Art i l le-
ría,—Excmo. Sr. Presidente del Casino Es-
pañol.-Sr. Director Subinspector de Sanidad 
Mili tar .—limo. Sr. Dean de la Catedral.— 
Excmo. Sr. Gobernador de la Cabaña.— 
Excmo. Sr. Cónsul general de Francia.— 
Excmo. Sr. Consejero de Administración, 
Decano, M . A. Herrera.— Excmo é l imo. 
Sr. Rector de la Universidad.—Ecmo. Señor 
Presidente de la Diputación Provincial.— 
Excmo. Sr. Gobernador Civil.—Excmo. Se-
ñor General Segundo Cabo.—Excmo. Señor 
General Fajardo.—Excma. Sra. Generala 
Castillo.—Excmo. é l imo. Sr. Obispo Dio-
cesano.—Excmo. Sr. Intendente General 
de Hacienda.—Excmo. Sr. General de I n -
genieros.—Excmo. Sr. Senador Conde de 
Casa Moré.—Excmo. Sr. General D . Fran-
cisco Acosta,—Excmo. Sr. Presidente del 
Tribunal de Cuentas.—Sr. Cónsul general 
de los Estados-Unidos.—Excmo. Sr. Presi-
dente de la Real Sociedad Económica.— 
Excmo. Sr. Gobernador de Matanzas.— 
Sr, Auditor General de Guerra.—Excmo. 
r. Director del DIARIO DE LA MARINA.— 
r. Jefe de Estado Mayor de Guardia.—Sr. 
Ayudante del Excmo. Sr. General Castillo. 
Además do los Sres, que anteceden, han 
sido invitados y no han pedido asistir, por 
causas de enfermedad ó de ausencia, los 
siguientes: 
Excmo. Sr. Brigadier Albear . -Sr . Cón-
sul General de Sueciay Noruega.—Sr. Cón-
sul General de China . -Sr . Cónsul General 
de Honduras.—Sr. Diputado á Córtes don 
Mamerto Pulido.—Sr. Diputado á Córtes 
D. Enrique José Varona.—Excmo. Sr. 
Presidente de la Comisión permanente de 
la Diputación Provincial.—Sr. Director de 
la Sociedad Económica.—Sr. Coronel Se-
cretario particular del Excmo. Sr. General 
Castillo.—Sr. D. Joaquín de Castillo y do la 
Torre. 
B I C E N T O A R I O DE CORNEILLE 
E N K O U E N . 
JRouen, 13 de octubre. 
E l cielo que de todo dispone, no ha que 
rido que las fiestas en honor de Corneille 
hayan tenido ol completo lucimiento que el 
comité organizador se proponía. Aún así 
y todo, han sido bril lantísimas, y la art íst i 
ca villa de Rouen ha albergado durante 
cuarenta y ocho horas á más de cien mi l 
forasteros de todas las calidades, clases y 
condiciones. 
De Par ís salimos el sábado en el tren rá -
pido, lo qne un compañero llamaba legión 
de locos y otro expedición do notables, no 
aceptando el que esto escribe la primera ca-
lificación, ciño por su calidad de poeta, y, 
sí la segunda, prescindiendo de sí mismo y 
acordándose del ilustre académico á quien 
dobia la grata sorpresa de representar-
le en esta agradable misión que á Rouen me 
trajo. 
Vacquerie, Bellot, Arsene Houssaye, Ju-
los Simón, Sully Prudhon, Meissonier, Uza-
ne, Gastón Boissier, Camile Doucet, Becque, 
Francisque Sarcey, Lapomoraye, Coquelin, 
Hachette, Gerome Theurior, Ratisbonne, 
Germond do Lavigne, Víctor Roger, Ale-
xandro Hop, Droz, L ia rd , Bordier, Vaucor-
beil, La Ronnat, Halenzier, Catulle Mendés, 
Lermina, Pagás , Morpon, Alphonse Lame-
vre, Didot, Claretie y hasta cuatrocientas 
personas más, de cuyos nombres es imposi-
ble acordarse: llegamos á las tres y media á 
la antigua ciudad, que es como nuestra To-
ledo, un verdadero museo, y áun sin circuns-
tancias extraordinarias como ésta, digna de 
ser visitada por todo viajero que tenga algo 
de ai'tista. 
E l prefecto, Mr . Hendió y el alcalde Mr. 
Ricard, nos esperaban en la estación. Va-
rios comisarios nombrados por el comité 
llevaron en coches preparados al efecto á 
los convidados á los diferentes hoteles de la 
Ciudadf Entre los dos, Coquelin y Adolfo 
CORRESPONDENCIAS. 
Madr id , l í ) de octubre. 
No estoy bien de salud; pero, ya que no 
escriba hoy al DIARTO con la extensión de-
bida, me complazco eu darle cuenta del 
gran adelanto que ha tenido estos días la 
important ís ima cuestión del ferrocarril cen-
tra l de Cuba. 
Inser taré , pues, á continuación la nota 
que, después de largas conferencias, han 
redactado y suscrito los Senadores y Dipu-
tados por esa Isla, sin distinción alguna 
de partidos insulares n i peninsulares, con-
tando en cierto modo con que su autorizada 
moción producirá eficacísimos resultados.— 
Ya está en poder del Gobierno, y no pasa-
rán muchos días sin que el telégrafo part i-
pe á Vds. faustas nuevas en asunto tan v i -
tal para la grande Ant i l la . 
Dice así el mencionado documento: 
"Los Senadores y Diputados que suscri-
ben, deseosos de que por todos los medios 
posibles salga la isla de Cuba de la angus-
tiosa situación en que se encuentra, se han 
fijado en la conveniencia, ó mejor dicho, en 
la necesidad de que se plantée la 13? de las 
autorizaciones, que con aquel fin fueron 
concedidas por las Córtes al Gobierno de 
S. M , en la Ley de 22 de julio último. 
"Desde el año de 1857 en que el dignísi-
mo capi tán general, Sr. Marqués de la Ha-
bana, indicó las ventajas que repor tar ía á 
la isla de Cuba una vía férrea que la reco-
rriese en toda su longitud, y desde que en 
1860 se demostró que la obra era hacedera 
y no ofrecía las dificultades que se habían 
supuesto por algunos, siempre se ha mira -
do como de importancia suma, ya ext ra té -
gica, ya económicamente considerado, ese 
camino; y en más de una ocasión se ha ex-
puesto la idea, hoy ya generalmente admi-
tida, de que si el ferrocarril central se hu-
biera construido cuando en 1SC2 se hicieron 
proposiciones para ello, hab r í an podido en 
1868 concentrarse r áp idamen te las tropas 
que había en la isla, para caer sobre Baya-
mo desde los primeros momentos de la in 
surrección, apagando probablemente en sus 
Bellot, me tocó la suerte de hallar mi aloja 
miento, con lo cual quedaban aseguradas por 
dos días la conversación y la buena armo 
nía. De los periódicos, habían ya llegado 
con antelación un número considerabie de 
reporters, cronistas y agregados, como su 
cede siempre en casos tales. 
L a ciudad, engalanada de día de fiesta, 
luciendo en todos sus balcones y ventanas 
las banderas de mi l colores, estaba ya en la 
calle. Gran animación, aunque con el te-
mor natural de la lluvia que en Normandía 
constituye casi estado normal. 
Miéntras llegaba la hora del teatro, nos 
desparramamos por la ciudad, perdiéndonos 
en sus calles tortuosas y olvidando sus bou-
levares y parte nueva. Los monumentos 
célebres, de Rouen, su color local, el aspec-
to curiosísimo de sus barios apartados, nos 
t ra ían á la memoria Búrgos, Valladolid, 
Toledo, Córdoba y Sevilla. Pero era pre-
ciso volver al centro, pasear en el q i c a i á 
orillas del ancho rio, donde centenares de 
barcos de todas las naciones acuden á Rouen, 
centro de tanto comercio y vi l la riquísima, 
como todos los pueblos trabajadores. 
Esta parte de la población, con su mag-
nífico puente colgante, sus grandes avenidas 
y magníficos almacenes, no es sino la repro-
ducción en pequeño, de Par ís , Lyon ó Mar-
sella. L a ciudad que pudiéramos llamar 
art ís t ica, era lo que á los viajeros de ayer 
nos interesaba. 
Todas las fiestas populares se parecen y 
creo inútil decir, que por la noche, y como 
víspera del día magno, hubo retreta, músi-
cas en las plazas, cohetes y conciertos de 
cuernos de caza á que los franceses son tan 
aficionados. Los invitados por la ciudad 
acudieron al teatro á oír Horacio y Le Men-
teur. 
Representación de gala, público oficial, 
administrativo, literario y artístico. En los 
dos palcos del proscenio, el prefecto y el al-
calde recibían particularmente á cada uno 
de los visitantes parisienses; las señoras 
hacen los honores de su loge con la amabi-
l idad proverbial en el país, y entretanto lo^ 
orígenes el fuego que después produjo tan 
tos males. 
"No cabe dudar, por otra parte, que el 
ferrocarril central hubiera podido ser base 
de provechosa colonización en Cuba, ha-
ciendo fácilmente accesibles terrenos férti 
les y zonas interiores susceptibles de una 
grande producción; problema que con de 
ber ocupar la preferente atención de los 
Gobiernos, se encuentra hoy momentánea , 
pero hondamente perturbado, con la nece 
sidad apremiante de dar trabajo á mu l t i 
tud de brazos, que so ven privados de él 
por la penuria en que se hallan los hacen 
dados de todas las comarcas de la isla \ 
cualesquiera que sean las producciones á 
que vengan dedicados. Esta holganza for 
zada, que amenaza convertirse en una 
cuestión do órden público, si se prolonga 
mucho tiempo, se conjuraría en grandes 
proporciones y acaso por entero, con la in 
mediata construcción del ferrocarril con 
tral , que habr ía de ocupar prontamente de 
5 á 6,000 hombres eu sus trabajos. Por eso 
los Senadores y Diputados que suscriben, 
como representantes de la isla, consideran 
de urgencia suma, el uso de la sobredicha 
autorización décima tercia, con remoción 
de todos los obstáculos que puedan oponer-
se á la inmediata concesión del mencionado 
ferrocarril, entendiendo ser esto de tal i n -
terés, que si hubiese posibilidad para ello, 
apoyarían sin vacilar el otorgamiento de 
dicha concesión por ol medio breve, seguro 
y concienzudo, del concurso público, que 
permite elegir de entre todas las empresas 
licitadoras la que reúna mayor suma de 
garant ías y recursos. 
"Pero aún dentro do la letra de la auto 
rizacion que prescribe la subasta, piensan 
los Senadores y Diputados do Cuba, que 
deben llamar la atención del Sr. Ministro 
de Ultramar sobre algunos extremos, que 
de no sor objeto de su prévia resolución, 
har ían estéril esa subasta, como lo fué la 
ya verificada ántes de ahora, re ta rdándose 
con esto la concesión por falta de licitado-
res; y por ello, facultado como está el Go-
bierno por la referida autorización para i n -
troducir en las condiciones de esa concesión 
cuantas reformas estime conducentes á ase-
gurar la realización del camino, partiendo 
de la base de subvencionarle con un míni-
mum de interés, consideran que eso debe 
verificarse principalmente sobre las condi-
ciones técnicas y económicas, que tienen el 
honor de señalar en la presente nota. 
" E l interés directo del Estado, armoni-
zándose completamente con el de las em-
presas concesionarias, desde que garantiza 
á estas un mínimum de rendimientos para 
los capitales que empleen en el camino, es-
tá visiblemente en que su trazado sea el 
más fácil ó económico, y á la voz en que re-
corra zonas de producción más abundante, 
ofreciendo la seguridad de más provechosa 
explotación. Sólo cuando razones especia-
lísimas de otro órden impusiesen la resolu-
ción contraria, deber ía esta adoptarse ó 
mantenerse; pero no existiendo estas, como 
no existen en el presente caso, los infras 
critos Senadores y Diputados, estiman que, 
si el ferrocarril central ha de ejecutarse, se 
requiere como Ia condición, la de que se 
lleve su trazado de Santa Clara á Ciego de 
Avila, por San Andrés , Placetas y Arroyo 
Blanco, en vez de adoptarse otro que baje 
á Sancti- Spíri tus, como fué el comprendido 
en el pliego de condiciones do la subasta 
anunciada en 1862, que se frustró quizas por 
este motivo, y que tenía un fin en cierto 
modo diferente del actual, pues aquel era 
genér icamente el de formar una red de ca-
minos en la isla, según los expresa» la ley 
do presupuestos de .1880-81 y los acuerdos 
tomados en consecuencia suya. 
"Las dificultades de desviar el trazado 
del ferrocarril central en dirección á Sancti -
Spíritus, teniendo que atravesar un terreno 
árido y fragoso, singularmente la sierra de 
Escambray formada do durísima roca, son 
tan manifiestas que no hab r í a riesgo en 
afirmar que el costo kilométrico de esas 
obras no bajaría do $80,000 en una distan-
cia de 80 kilómetros próximamente , exis-
tiendo además la circunstancia de ser és ta 
la parte menos estudiada de los proyectos 
que en esa zona se idearon, mién t ras quo 
llevando la l ínea de Santa Clara á Ciego 
de Avila , por los puntos án tes indicados de 
San Andrés , Placetas, San Márcos, Arroyo 
Blanco y Jicotea, según el proyecto per-
fectamente levantado por los ingenieros de 
caminos del Gobierno, mereciendo su a-
probacion, la distancia so acortar ía , 
porque el camino es más directo, ol cos-
to kilométrico sería mucho ménos, sien-
do el terreno ménos quebrado y de ro-
ca más fácil de trabajar, y, por últ imo, se 
a t ravesar ía una comarca más poblada j de 
mejor cultivo, de modo que en menos tiem-
po -podrAia o b t e u o r s e r e n d i m i e n t o o s u f i í ñ f v n . 
tes para que se libre el Estado do pagar el 
mínimum de interés en que ha de consistir 
a subvención. 
Lo arduo de las cuestiones técnicas que 
presentaba la l ínea de Santa Clara á Sanc-
t i Spíritus se revolaba ya en el recordado 
pliego de condiciones do .1882, quo con tener 
el diverso fin ántes indicado, prescribía en su 
artículo 13, juntamente con la obligación del 
que fuese concesionario de las líneas entón-
ces anunciadas, de empezar sus trabajos en 
el plazo de seis meses, pudiendo comenzar 
las obras por las secciones que considerase 
más convenientes, la prohibición do verifi-
carlo on las do Santa Clara á Sancti-Spíri-
tus y de Sancti-Spíri tus á Puerto Pr ínc ipe 
por Ciego de Avila, que no se empezar ían á 
construir (dice ol pliego) hasta que el Go-
bierno lo determinase, etc. ^Es decir, que el 
Gobierno que preparaba esas concesiones es-
timaba indispensables estudios más deteni-
dos y más maduras reflexiones, ántes de lle-
var á la ejecución los difíciles trazados que 
entóneos comprendían. 
En vista de esto, y atendido el espír i tu 
y la letra de la autorización 13 de la Ley de 
22 de jul io del corriente año, los Senadores 
y Diputados que suscriben han convenido 
unánimemente en que esa autorización no 
quedar ía satisfecha, si en vez do dar al fe-
rrocarril central sobre quo versa dicha au-
torización, la dirección arriba referida, se 
lo impusiera ese otro trazado que formando 
las líneas de Sancti-Spíri tus, obligaría á no 
emprenderlo realmente sino después de 
nuevos y dilatorios estudios que diesen el 
solo fruto de demostrar más su ninguna 
conveniencia. 
Sin necesidad do estos perjuicios, con el 
no ménos visible de tener que forzar todo 
el trazado del ferrocarril central, para ha 
corle pasar por Sancti-Spíri tus, cuantas ne-
cesidades cupiera considerar en esta úl t ima 
comarca, se satisfarían con indudable mayor 
ventaja, llevando un ramal desde el punto 
de enlace más accesible á la misma pobla-
ción, como debe llevarse el de Santa Cruz á 
Puer to-Pr ínc ipe y algunos otros que son 
realmente el complemento y como parto in -
tegrante del camino á que se contrae la Ley 
de 22 de jul io. 
"Pasando á otros puntos de los que inte-
resan para esto asunto, los Senadores y D i -
putados que suscriben, en el mismo propó-
sito de alcanzar la pronta realización del 
ferrocarril central, entienden que si se fija-
se de antemano el capital sobre el cual hu-
biera de pagar el Estado el mínimun de in -
terés que la loy de 22 de julio autoriza como 
parece que alguna vez se ha creído indis-
pensable, surgiría con ello otro grave obs-
táculo para el éxito de la subasta, ó 
vendría, de caerse en un extremo opuesto. 
artistas del teatro Francés , venidos expre-
samente para esta solemnidad, representan 
las dos obras citadas de Corneille. ¡Ah! ¡De 
qué buena gana el único representante do 
España allí presente, hubiera recitado á par 
de los actores las escenas de la Verdad sos-
pechosa, idénticas á las escenas de Le Men-
teur! Pero la grati tud ora anoche enemiga 
del patriotismo. 
—¿ Eles-votis gentühomme? 
—¡Jesu i s surt i devous! 
decían Maufant y Delaunay que hicieron la 
comedia maravillosamente. 
—^Sois caballero. García? 
— T é n g o m e p o r hijo vuestro, 
dicen los personajes de Alarcon.—¡Cómo 
exclamaba Bellot, ¿traduce V . al español?— 
¡No, amigo mió, es Corneille el que traduce 
al francés! 
Pero los dos siglos trascurridos han con-
vencido á la nación francesa de que el Cid 
y el Mentcur son suyos; aunque nosotros es-
temos convencidos de lo contrario. 
Realmente, no necesitaba el genio de Cor-
neille do estas asimilaciones para ser uni -
versal. Cierto es que sus adaptaciones de 
las dos obras españolas es tán de ta l modo 
acomodadas al gusto y manera de ser fran-
cesas, que p í r e c e n suyas, y de este pecado 
tenemos todos en cada país que confesarnos. 
En cierto almuerzo literario celebrado tiem-
po h á en España , me decía el Sr. Cánovas 
del Castillo que estaba á m i lado (ó á cuyo 
lado estaba yo, si esto le parece mejor): De 
diez autores que hayan tratado el mismo 
asunto, no quedará sino el que lo haya t ra-
tado mejor. Axioma literario es este sin 
género alguno de duda. Guillen de Castro 
hizo un Cid eminentemente español; Cor-
neille una tragedia con toda la grandeza 
que el asunto español requería . Aparte del 
Insoportable metro francés, al que no se 
acostumbran nunca oídos españoles, el Cid 
de Corneille es grandioso; la obra rebosa 
nobleza, generosidad, exquisito conocimien-
to de la escena. Como quería madame Stael, 
Corneille, adivinando la frase de la gran es-
á ser esa fijación fuente de daños innecosa 
ríos para los intereses del Estado. 
" E l cálculo que han podido examinar 
hecho en los presupuestos do la sección do 
Santa Clara á Victoria de las Túaas (386 
kils.) á razón de $25,000 por k i l . , y el de 
$30,000 en las de Victoria á San Luis de las 
Enramadas por Bayamo y por Holguin (328 
kils.) les parecen, desde luego, mal estable 
cidos, por el mero hecho de resultar aquel 
más bajo, siendo así que atraviesa ol torre 
no más difícil y accidentado. 
"Sin entrar á determinar precios ni esta 
blecer datos que se salen algún tanto de lo 
que naturalmente les incumbe, y que re-
quiere además estudios detenidos, reputan 
sin embargo los infrascritos, que el sistema 
comprendido en la autorización décima ter 
cia á que se vienen refiriendo, reclama el 
que la subasta para la concesión verse sobro 
el mínimun de interés en que haya de con 
sistir la concesión, aplicándose eso mínimun 
de interés ta l como resulte de la licitación, 
al capital que efectivamente se invierta en 
el camino y no por estimaciones anticipa 
das; si bien esto no excluyo el que, en una 
mira de prudencia por parte del Gobierno, 
se determine para el anuncio de la subasta 
un máximun holgado de capital por todo ol 
camino, del quo, en todo caso, no puede ex 
ceder aquel que haya de gozar de la garam 
t ía do interés . 
"Si como queda áutes apuntado, cupiera 
llegar desde luego al medio do concurso pa 
ra otorgar la concesión, dar ía ello la supe-
rior ventaja entre otras, de poderse admitir 
proposiciones quo versaran conjuntamente 
sobre el mínimun de interés ó sobro el goce 
de la concesión por ménos tiempo, ó que se 
construyese el camino en más breve plazo, 
sobre la reducción de las tarifas; mas 
manteniéndose la forma de la subasta, la 
índole de la misma requiere mayor sencillez 
y completa unidad en lo que sirva do medi-
da para cuantas proposiciones se presenten. 
"Dentro d é l a subasta, hay todavía me-
dios do prontitud y seguridad del cumpli-
miento de los compromisos que se contrai-
; porque de un lado, y ya tome el Go -
bierno como norma el Real Decreto *de 10 de 
diciembre de 1858, dictado para el otorga-
miento de concesiones de ferrocarriles en 
Cuba, ya la ley de la Península de 23 de 
noviembre de 1877, á que so refiere el art ícu 
lo 27 de la ley de presupuestos de la isla de 
1880-81, el tiempo de convocatoria para esa 
subasta no debe exceder del de tres mese?; 
y de otro lado, en cuanto á garant ías , tra-
tándose de un ferrocarril subvencionado, el 
depósito definitivo exigible al concesionario, 
tanto por una como por otra disposición, 
hab rá de consistir en el 5 p § del presu-
puesto total, de más de un millón de pesos en 
consecuencia, y áun la ga ran t í a provisional 
de cada proposición deberá consistir, según 
la án tes citada ley de noviembre, en el 1 
p g del mismo presupuesto, y conforme al 
Real Decreto de 10 de diciembre en el 2 
siendo una ú otra cantidad bastantes 
para hacer esperar la seriedad de las pro-
posiciones. 
"En rosúmon, los Senadores y Diputados 
por la isla do Cuba quesuscribon, créen ne-
cesario hacer presente al Gobierno de S. M . 
lo urgente de que ol ferrocarril central de 
la propia isla se conceda y construya en el 
más breve plazo posible, poniéndose en e-
jercicio para ello la ámplia autorización 
concedida por la ley del 22 de jul io próximo 
pasado, extensiva á reformar en cuanto sea 
conducente para ose fin el conjunto de con-
diciones referentes al mismo ferrocarril y 
sus ramales; reforma que en sentir de los 
infrascritos ha de versar singularmente so-
bre los puntos quo dejan consignados en la 
presento nota, si ha de tener probabilida-
des do resultado la subasta inmediata de 
terminada por dicha ley, la quo, si fuera po-
sible, en interés de ese resultado y en su do-
seo vivísimo do acudir al pronto remedio de 
los males do Cuba, los infrascritos declara-
rían preferible el concurso para el otorga-
miento directo do tan importante concesión. 
"Madr id 13 de octubre do 1884,—Juan 
Antonio, Obispo de Puerto Rico—Manuel 
Fernandez de Castro—Miguel Villanueva— 
Miguel Suarez Vigil—Francisco de los San-
tos Guzman—Antonio Vazquoz Queipo— 
Manuel Armiñau—Francisco Loriga y Ta-
beada—Gonzalo Pellijero— Manuel Bea— 
Manuel G, Lougoria—Angel Barroota—Pe-
dro Antonio Alarcon—F. R. San P e d r o -
Francisco Durán y Cuervo—J. R. de Be-
tancourt—Ernesto de Zulueta". 
En Dios espero quo para el correo de la 
próxima decena estaré mejor y podré escri-
bir á ustedes de otros asuntos.—Verdade-
ramente, nada nuevo ocurro hoy en lo re-
lativo á política peninsular, de lo quo me 
alegro muchísimo " índadano, aunaue 
6Sa C . l l m n . jirmgfT orx f l p l U O Vb I O S ^i/x J. UUJJUJ-Í-
sale?1.—Conténtense, por tanto, con la pre 
inserta nota, que mi trabajo mo ha costado 
adquirir para el presente correo, y reciban 
el alecto de su achacoso amigo—-4. 
Madrid, 1!) de octubre de 1884. 
Vamos entrando ya on la vida normal do 
la política. Cesaron las alarmas que infun-
dió la opidomia, y andan ahora los madri-
leños más atentos á enxolverse on las capas 
para defenderse do la pulmonía, que en 
acordarse del cólera morbo que tanto les 
ha dado que pensar y que hacer durante la 
fatalísima temporada de verano. Enmu-
deció, pues, por fortuna do nuestros oidos, 
la gár ru la confusión de lamentos y recrimi-
naciones que hemos aquí escuchado, y la 
cariacontecida efigie de la política españo-
la vuelve á presentarse,"sola y escuelta, mo-
viéndose á sus anchas dentro de los lindo 
ros en que es natural que se agite y echa-
dos fuera do sí aquellos disfraces de las 
medidas sanitarias, que tan postizos le fue-
ron y que con tan poca oportunidad se em-
peñaron en vestirla periódicos mal aconse-
jados. Abandonadas pues las extrategias 
coleri/ormeSf ya las cosas vuelven á lla-
marse por sus nombres y las gentes buscan 
derechamente el bulto á las cuestiones. 
Las palabras, partidos y banderías , credos 
y programas, presupuesto y empleos tornan 
á resonar, sin que se eche en olvido la im-
prescindible voz de crisis, que siempre de-
clinaron de día y de noche sin darse mo-
mento do respiro, todos los partidos espa-
ñoles al verse alejados del envidiado poder, 
Y do crisis se ha hablado en estos días, 
ya quo no podían faltar estos naturales en-
tretenimientos do la prensa periódica. L a 
fusionista y democrát ica iniciaron la cam-
paña que se ha sostenido vigorosamente, 
anunciando E i Imxmrcial, con tono sibilí-
tico, á los diarios ministeriales, que en el 
Consejo do Ministros, comparecerían dos 
gallos tapados, que soltándose á cantar, 
dar ían al trasto con la cohesión ministerial, 
provocando resueltamente la crisis. 
T se celebró el Consejo do Ministros y en 
él no cantaron gallos, y de consiguiente, 
la crisis no surgió, con gran desesperación 
de los pacientes, Pero, sin embargo, á pro-
fundas cavilaciones se presta el estado ac-
tual de los negocios públicos, cuya gran 
balumba no da poca tarea al Sr. Cánovas, 
quien, haciendo ostentación do su recono-
cida energía, muestra decidido empeño en 
no permitir que ninguno de los ministros 
abandone su cartera, sin ántes defender en 
las Cámaras su gestión polí t ico-administra-
tiva. Las noticias recogidas por E l Impar-
cial quo motivaron su tan comentada profe-
critora, hizo una obra para "conmover el 
alma, ennobleciéndola." E l público do ano-
che en el teatro de Romea pudo apreciar las 
bellezas d é l a obra; pero no tanto como el 
espectador español, para quien había en ella 
el doblo atractivo do la forma y del asunto. 
A la mañana siguiente y hora d é l a s ocho, 
los invitados fueron acompañados de las au-
toridades á visitar la casa de Corneille en 
Petite Gúuronne, á doce minutos de la ciu-
dad. E l alcalde rural, para quien habia si-
do esta la primera solemnidad que h a b r á 
presidido en su vida, nos hizo los honores 
de su bourg y recorrimos la modesta casa, 
de donde cuenta la historia que salió un dia 
el autor do Oinna con los zapatos rotos y 
en la mayor miseria. Error generalmente 
acogido y que ha hecho más interesante al 
autor célebre. So sabe que Corneille recibió 
durante muchos años pensión del Rey, que 
fué el primero capaz de imponerse á lo s có-
micos y hacer subir el precio de las come-
dias quo vendía, por lo cual so escribió el 
verso famoso 
Corneille á dugenie, mais i l vendses ouvrages 
habiendo llegado á percibir por algunas de 
ellas dos mil libras, en aquellos tiempos fa-
tales para el escritor, en quo nuestro Cal-
derón recibía treinta y dos duros por una 
de sus inmortales comedias; además, la 
Academia Francesa, de la que era el deca-
no, no lo desatendió nunca, y en la hora de 
su muerte Corneille recibió la visita de un 
enviado del monarca, que le entregó dos-
cientos luises, digno fin de la protoccion 
quo por mano de Colbert le dispensó cons-
tantemente. 
L a estrecha amistad de Corneille con Mo-
liére fué parte á que las comedías del p r i -
mero estuviesen constantemente en juego 
miént ras vivió el comediante autor do Tar-
tufle y de E l avaro, hasta tal putro, que on 
cuanto Moliére murió, el ppertoi io de Cor-
neille casi dejó de hacerse, .v í; pues, hay, 
no sólo exageración, sino error absoluto por 
parto de tantos eruditos franceses que pon-
deran el precario estado de Corneille, y sin 
cía, podrán tener algunos fundamentos, 
pero al propio tiempo es exacto que los 
Consejeros responsables guardan la posible 
subordinación al jefe del partido, y resuelto 
como está éste, en estos momentos, á hacer 
cuestión de gabinete el presentar íntegro 
el Ministerio al Parlamento, las diferencias 
so han acallado, y no hay que esperar muy 
confiadamente la salida de ningún ministro 
Por mi parte, yo no abrigo temor alguno 
do crisis, á no ser que sobrevenga alguna 
inesperada complicación en el seno del 
Gabinete, E l Sr. Silvela volverá á su em 
bajada de Par í s y su hermano, el Sr. Minis-
t ró de Gracia y Justicia, no t end rá por 
qué discutir las medidas sanitarias de la 
frontera, pues la extinción del cólera las 
pone fuera de uso; y fuera de uso quedarán 
al propio tiempo las diferentes apreciaciones 
que sobro el particular sostenía el Sr. Ro 
mero Robledo, partiendo de la idea de que 
la salud pública debía anteponerse á cual 
quiera otra consideración. E l Sr. Quesada, 
no mantiene, como se propala, tempera 
mentes extremados de resistencia á la coló 
nizacion alemana en el golfo do Guinea; 
quien se ha significado por la política de 
resistencia á dar facilidades al gobierno de 
Borlin, ha sido el Sr. Pidal, pero las perso-
nas bien enteradas han creído ver en la ex 
presión de estos sentimientos en el ministro 
que parece coincidir en los deseos que ma 
nifiesta la prensa avanzada, más que el 
ánimo decidido de hacer valer sus aprecia 
clones, un medio habilísimo de distraer la 
atención de otros asuntos, que, como el dis-
gusto manifestado por el Nuncio de su 
Santidad, lo preocupaban un tanto más 
que contar prematuramente los hilos de la 
tela próxima á tejerse en la Conferencia de 
Beriin. Poco cuidado deben tener, pues 
los Sres. Cánovas y Elduayen de la oposi-
ción que haga el Ministro do Fomento á los 
planes políticos do ámbos, y al propio tiem 
po, sosegado puede estar ya el Sr. Pidal 
con respecto á la nubecilla que parecía in 
terponerse entre él y las exigencias del 
Vaticano con motivo de las satisfacciones 
dadas por nuestro Gobierno al italiano. E l 
Nuncio abandonó el alejamiento en que en 
E l Escorial se hab ía colocado, y en una 
larga y secreta conferencia celebrada con 
el Sr. Cánovas, depuso sus prevenciones, y 
quedaron de buen talenta nuestras relacio-
nes con el representante del Sumo Pon-
tífice. 
Hé aquí en puridad y en toda su desnu-
da sencillez los grandes problemas, que to-
mados aisladamente y mirados por el cristal 
do aumento con que suele ver la prensa a-
pasionada, se dice que han minado la vida 
ministerial. No ha dejado tampoco el Sr. 
Ministro de Ultramar de ser t ra ído y lleva-
do. Las reformas cubanas y la necesidad 
imperiosa de salvar con el arbitrio de fon-
dos la penuria del Erario de Cuba, han dado 
origen á sendas disertaciones m á s ó ménos 
prudentes, refiriéndose tales diferencias 
surgidas entre el ministro y sus compañe-
ros, quo impresionado el conde de Valdose-
ra, no se cansa de repetir á los periodistas 
que aguardan en las antesalas la termina-
ción de los consejos:—"Suplico á ustedes 
que desmientan el que yo esté en desacuer-
do con ninguno de los individuos que for-
man parte del gabinete."—Ayer mismo re-
petía en alta voz estas palabras. 
Las cuestiones que han surgido, las dife-
rencias de apreciación que se mantienen, 
viven y vivirán latentes en espera del bota-
fuego dol Parlamento. Hasta que la aper-
tura dé las Cámaras promuevan ladefinicion 
do actitudes, en vano creo yo que se espera 
una crisis que el jefe del Gobierno está de-
cidido á evitar. Para aquel entóneos, es 
difícil pronosticar lo que acontecerá, pero 
por la marcha que siguen los acontecimien-
tos se desprende bien á las claras, que una 
modificación ministerial t r ae rá elementos 
do refresco al ministerio, siendo breve el 
período parlamentario, que amenaza ser un 
tanto borrascoso. 
Aun cuando el gobierno del partido con-
servador, está asegurado, no he de ocultar 
quo en él no reina entusiasmo por la disci-
plina de que la otra vez hizo gala en el 
mando y mantuvo on las duras pruebas de 
su desgracia. No es ol mejor síntoma, el 
nterés que demuestra el general marqués 
de Novalichos en agrupar determinados 
hombres políticos para formar una extrema 
derecha en las Cámaras , reconstituyendo el 
antiguo partido moderado. Las reuniones 
quo se celebran en la casa del Sr. Gutiérrez 
de la Vega, podrán parecer ahora granos 
do arena que no causan estorbo, mas como 
gran número de cuestiones políticas se ro-
zan con materias religiosas, mucho me temo 
quo no den lugar á grandes cohesiones par-
lamentar ías dentro de la mayoría, quebran-
tando la unidad que para subsistir es noce-
a t s ' r rSagas tá^a len tándo^fa ^agrupación efe 
moderados y ultramontanos, quienes pue-
den contar con toda seguridad con los votos 
do la minoría fusionista cuando en la Cá-
mara los necesiten. 
Esta es la política que proyecta hacer el 
partido de la fusión, desalentado en las es-
peranzas que concibió de obtener el poder 
en un plazo breve. En cuanto á los iz-
quierdistas, no se proponen por su parte 
continuar en la pasividad deque dieron tan 
alta muestra en la pasada legislatura. Des-
de que resueltamente enarbolaron la ban 
dera de la Constitución de 1809, parecen 
vueltos á una nueva vida, c e l e b r á n d o s e 
sienes importantes en su Círculo, organi-
zando comités y ejerciendo una muy activa 
propaganda. A este objeto parto el gene-
ral López Domínguez á Andalucía , sin que 
su viaje promueva espectacion ninguna, 
pues ya no tienen interés los discursos que 
puedo pronunciar, después de los que se 
han oido en Madrid, á no ser que mezcle 
en algunos de ellos cierta reserva que noté 
en la úl t ima peroración del Sr. Montero 
Ríos, quien, después de explícitas protes-
tas de dinastismo, encareció la necesidad 
do acudir siempre á los medios legales pa-
ra el triunfo do las ideas políticas que sus-
tenta el partido, á no ser quo se adquiriera 
el convencimiento de que la lucha legal re-
sultaba inútil para llegar en España al 
triunfo pacífico de los ideales democráticas. 
Mucho me fijé en estas palabras, pues hi-
cieron en mí tanta más mella, cuanto días 
ántes habia leido un artículo en L a I z -
quierda Dinást ica , en que se razonaba en 
el mismo sentido; pero con la viveza de co-
lorido quo usa dicho periódico, la reserva 
resultaba con algún ribete de amenaza. No 
creo que siga por este camino el ilustrado 
general López Domínguez en el discurso 
que pronunciará on Granada en el banque-
te que le preparan sus amigos políticos. 
Frases y conceptos hay que no son para 
dichos, pues saliendo de labios autori 
zados, se prestan á graves comentarios y 
suenan á amenaza, que no es el medio más 
conducente para llegar al fin que todo par-
tido gubernamental se debo proponer. 
Por de pronto deseo quo mis palabras se 
entiendan tales como suenaa; pues no las 
escribo para quo mis favorecedores las lean 
entre líneas, suponiendo que en ollas co-
munico la noticia de que la izquierda ma-
nifiesta tendencias á salir en busca de peli-
grosas aventuras. Nada habr í a hoy más 
expuesto, n i más ant ipatr iót ico, que andal-
ón busca de ser poder por caminos revolu-
cionarios. Quódeso esto para la tenacidad 
del Sr. Ruiz Zorrilla, cuyo prestigio ha de-
crecido muchísimo entro sus parciales, que 
ven palpablemente que sus conspiraciones 
más que consultar las memorias de la épo-
ca, puedo verse cuán inexactas son las no-
ticias quo los biógrafos dan acerca del es-
tado de fortuna del padre de la tragedia 
francesd. 
Pero en Francia la rutina es, no ya cua-
lidad caracterís t ica, sino vicio, y los mis-
mos académicos que en esto centenario han 
hablado nos han repetido que Corneille no 
tenía que comer y que su miseria era mani-
fiesta. 
Quédense, pues, on su error, que ni rico 
ni pobre dejará de ser Corneille uno de los 
autores dramát icos más en evidencia, apar-
te do sus adaptaciones en perjuicio nuestro. 
Acaso tuvo presente la frase de Florian que 
decía:—Copiar la obra á un francés es un 
robo, pero plagiar la de un extranjero es 
una conquista.—Ello es que las medianís i -
mas obras francesas modernas, arregladas 
por Tamayo, Ventura de la Vega y otros de 
nuestros autores célebres, son hermosísimas 
en castellano. Estamos, pues, en paz; los 
asuntos dramáticos van de un país á otro y 
toman carta de naturaleza allí donde los 
tratan mejor, como nos sucede á los hom-
bres. 
Acabada la visita á la casita de Couron-
ne debíamos volver á Rouen para asistir á 
la manifestación pública, que era ol acon-
tecimiento del dia. Una procesión del gé-
nero de la española on el centenario de Cal-
derón, aunque no tan fastuosa, y que las 
inclemencias del cielo debían deslucir por 
completo. En el patio del Liceo de Cornei-
lle y al pié de su es tá tua comenzó este im-
ponente acto. Colocados por órden de cor-
poraciones y categoría de las personas todos 
loa invitados, presidiéronle las autoridades 
y la Academia Francesa, á cuyo lado, por 
acuerdo de su secretario, se dió lugar al re-
presentante de la Academia Española, 
Hablaron sucesivamente el prefecto, Mr . 
Gastón Boissier por la Academia, Mr. 
Liard , director de la enseñanza pública, 
Mr . Bornier, en nombre de la Sociedad de • 
autores dramáticos , M r . Arsene Houssaye 1 
por la sociedad de hombres de letras, Mr.' 
sólo sirven para galvanizar el cadáver del 
carlismo. E l vulgarísimo aforismo de que 
"los extremos se tocan", otra vez vuelve á 
demostrar su verdad en estas tierras de 
España , donde con aversión se mira á los 
ultra-radicales, en contubernios revolucio 
narios con los absolutistas. Todo lo han 
intentado durante esto verano para pertur 
bar el órden público, y en su impotencia 
para poder ganar a lgún jefe del ejército 
con mando y promover una nueva asonada, 
se han entretenido en difundir los más ab-
surdos rumores. De ellos proceden las exa-
geraciones que se han difundido acerca de 
la salud de S. M.; exageraciones que en 
otros países en que el pueblo bajo es instrui-
do, no hubieran podido subsistir una sema-
na siquiera; pero aquí, en donde hay gen-
tes que creen en los milagros que efectúan 
tres apóstoles, que nos han salido, curando 
males crónicos con vasos de agua condi-
mentados con oraciones y visajes; aquí, repi-
to, y sobre todo entro las gentes sencillas de 
los pueblos, no es de ex t r aña r que se haya 
dado crédi to á la especie de que el rey ha-
bía fallecido á bordo de una fragata y el 
Gobierno lo ocultaba para dar lugar á que 
D . Antonio Cánovas pudiera proclamarse 
dictador. Esta versión, que fuera risible si 
no acusara una credulidad pr imit iva en los 
lugareños castellanos, ha corrido como ar-
tículo de fe por toda la región de L a Rioja. 
Do tan menguadas y embotadas armas ha-
cen uso nuestros revolucionarios, y piensa 
bien el ilustre republicano Sr. Castelar al 
apartarse de ellos para mantenerse en la 
reputación de hombre serio. 
En resúmen: no hay crisis, y el gobierno 
l levará á cabo ántes do la reunión de las 
cámaras sus tres grandes proyectos ahora 
en estudio: arbitrar recursos para Cuba por 
medio de una operación financiera sobre la 
deuda do esa Isla; terminar el convenio co-
mercial con los Estados-Unidos, aun á pesar 
del recelo de los representantes de algunas 
provincias que temen una invasión de pro-
ductos franceses y alemanes on las A n t i -
llas, ya que estas naciones tienen consigna-
dos on sus tratados la cláusula de que po-
drán gozar de las franquicias concedidas á 
la nación más favorecida; y en tercer l u -
gar, enviará el gobierno á la conferencia 
de Berlín un representante que sostenga 
los derechos de España sobre nuestras po-
sesiones en el golfo de Guinea, miént ras que 
so procura establecernos sól idamente en 
Fernando Póo, por medio de una próspera 
colonización. Estos son los intentos, y sobre 
este último punto, sabe Dios si se verán 
realizados dichos patrióticos anhelos. 
Estando el cólera de capa caída, ha pa-
sado ya la moda de ocuparse de las bacte-
rias. E l Dr. Olavide está convicto y confeso 
de que cayó en un error al asegurar que el 
inocente azafrán mataba á tan temibles sé • 
res, y sus amigos acudieron á la prudencia 
del sabio Dr. Letamendi, para que no se 
arrojara sobro su colega con todo el peso 
de sus comprobaciones y sus zumbas. Sin 
embargo, si ol doctor ha callado, habló por 
él en el Correo del 14, otro doctor, D . Si-
meón Márcos García, publicande el proceso 
del azaf rán , que no tiene contestación. E l 
Sr. Letamendi cont inúa pacientemente 
otros experimentos do gran importancia, 
dedicándose al propio tiempo á la termina-
ción del fací culo sexto de su obra magistral 
de Patología general, que osuno de los me-
'orea libros que ha producido la ciencia de 
curar en E s p a ñ a . — X . 
Vapor-correo. 
El Méndez Núñez, procedente de Santan-
der, la Coruña y Puerto-Rico, fondeó en 
bahía á las tres y cuarto de la tarde de hoy. 
Trae 286 pasajeros, entre los que se cuenta 
la distinguida esposa del Sr. General Fa-
jardo, á la que saludamos respetuosamente 
por su feliz llegada. 
En el expresado número de pasajeros se 
incluyen 80 jornaleros y 40 individuos del 
ejército. 
Revista Mercantil. 
Poco de interés tenemos que decir hoy. 
E l mercado ha seguido en la misma inacti-
vidad avisada en nuestra anterior revista, 
y exceptuando dos reventas de centrífugas 
en sacos, nada se ha hecho en azúcares. En 
vista de la falta de demanda, los tenedores 
no se apresuran á ofrecer sus frutos en pla-
—El mercado cierra muy quieto, y sin 
ahora que han concluido las" elecciones'en 
los Estados-Unidos, se animasen aquellos 
mercados, lo que dar ía vida al nuestro. Co-
tizamos nominalmente: Centrifugas en sa-
cos, pol. 95[96, do 54 á G rs. arroba para el 
extranjero; ídem en idem, pol. 96[97, de Ci 
á 7 ra, arr. para la Península. 
Respecto de operaciones, tenemos noti-
cias de las siguientes: Centrifugas: las úni-
cas ventas que hemos sabido han sido 1,400 
sacoH, pol. 90^, á 0 rs. arroba y 2,927 sacos, 
pol. 96, á 5 13[16 rs, arr,; Azúcar de miel, 
Berosne y Azúcar purgado: sin ventas. 
La existencia aquí y Matanzas es la si-
guiente: 
Existencia en 1? E ü o r o l 8 8 4 . . 
Recibos hasta la locha , . . 
Exportado y consumido desde 
el 19 de enero de 1881 
A flote 
Existencia en SO de octubre 
de 1884 

























Calculamos que la existencia en toda la 
plaza para la exportación, son unas 36,000 
toneladas, sin incluir en esta cifra las cajas 
de azúcar. 
La exportación de tabaco en la semana 
comprendo lo siguiente: 1,052 tercios en 
rama, 1.511,900 tabacos torcidos, 292,121 
cajetillas de cigarros y 1,459 kilos de pica-
dura, y en lo que va de año, 106,772 tercios 
en rama, 97,549,039 tabacos torcidos y 
13,870,648 cajetillas de cigarros, contra 
77,082, 82.551,580 y 11,283,719, respectiva-
mente, en igual fecha de 1883. 
Eu cambios la demanda es limitada. 
Se han vendido letras por $530,000, de 
los que corresponden $180,000 á los Esta-
dos-Unidos y el resto á plazas de Europa. 
Cotizamos: £ d e l O ^ á 20 p . g P., Currency, 
largo plazo, de 8 | á 9-J- p , § P, y corta 
vista, de 9f á lO-J p , 3 P. 
Ha estado muy quieto el mercado moneta-
rio durante toda la semana. L a tendencia es 
de baja, y se esperan noticias de carác ter 
satisfactorio que favorezcan un movimiento 
en este sentido. Las operaciones veriñea-
das carecen do importancia. Cerró en la 
Magnior en nombre de la l ibrería francesa, 
Mr. Corneille, descendiente del poeta, en 
nombre de todos los que llevan este apelli-
do, Mr. de Ratisbonne por la Asociación i n -
ternacional, y el alcalde para dar las gra-
cias á todos en nombro de la vi l la . 
Acto continuo comenzó á desfilar el b r i -
llante cortejo donde con órden admirable 
fueron colocadas laa corporaciones, gre-
mios, liceos, prensa, agentes consulares, 
sociedades, comercio, etc., y durante hora 
y media que esta inmensa procesión duró, 
una lluvia torrencial nos puso á todos en 
tan lamentable estado, que al volver al ho-
tel parecíamos náufragos. Doscientas mi l 
personas en la calle y on los balcones su-
frieron este horrible aguacero y la comitiva 
se disolvió, aunque mejor fuera decir que se 
liquidó, tal era la cantidad de agua que las 
nubes nos echaron encima. 
Por la noche, segunda representación de 
gala, las mismas personas y los mismos ac-
tores, estos actores del teatro Francés de 
París , que, á mi juicio y al de toda Europa, 
son, sin disputa, los primeros del mundo. 
E l Cid logró la admirable interpretación de 
siempre; como opinión particular debo de-
clarar que Monnet Sully, con su voz de ca-
ñón y sus actitudes falsas y exageradas en 
ésta y otras obras del repertorio clásico, a-
caba por descomponer el cuadro y desespe-
rar áun á los mismos franceses. 
Así como en la tragedia antigua resulta 
exactísimo, cuando hace el drama y abusa 
de ese pulmón que á su muerte deben estu-
diar las Academias, porque es único, deslu 
ce el maravilloso conjunto de la compañía 
en que Got, Delaunay, Mambaut, Coque-
lin, Bailler, Silvain, Laroche, Prudhon, 
Martel y t an tá s eminencias de la escena, 
hacen las obras como en ningún país pue-
den ser representadas. 
Hoy por la mañana hemos visitado la Ex-
posición retrospectiva, por extremo curiosa, 
i t u n ' j n > ránrn,! dwn-.) la que años h á se or-
ganUó i i !> uvelona. En esto, las visitas de 
despedida y nuevos paseos por la ar t ís t ica 
y monumental ciudad, hemô ínyertido has-
auterior semana de 226| á 227, y hoy se co 
tiza de 227f á 228. 
Respecto á acciones, las empresas que ob 
tienen más favor son el Banco Español y el 
ferrocarril de Cárdenas y Júca ro , las únicas 
quo dan alguna animación al mercado. Creé 
mos quo para enero, principiada ya la za 
fra, volverá á operarse con alguna activi 
dad. Los ferrocarriles parecen los m á s i n 
dicados á iniciar un período de movimiento 
En fletes nada se ha hecho: los tipos no 
mínales. 
El acuerdo entre Francia v Alemania. 
L a prensa francesa discute en estos mo-
mentos si es una alianza ó sólo un acuerdo 
sobre una cuestión concreta, lo que ha re-
sultado de las negaciones entabladas re 
cientemente por iniciativa del pr íncipe de 
Bismark, entre Alemania y Francia. 
E l Figaro de Pa r í s dice haber recibido 
de un amigo suyo de Berlín copia de una 
carta dirigida por Mr . de Courcel, embaja-
dor de Francia en Alemania, al pr ínc ipe de 
Bismark, carta que da bastante luz sobre 
este punto y de la que parece deducirse, en 
efecto, que el resultado de las negociacio-
nes no ha sido otro que un acuerdo limitado 
al punto concreto de la cuestión colonial on 
el Africa Occidental. L a carta de Mr . de 
Courcel al canciller a lemán, dice así: 
"Berl ín , 29 de setiembre de 1884.—Prín 
cipe: he cuidado de comunicar á m i Go-
bierno la nota que V. A. S. me hizo el honor 
de dirigirme con fecha 13 de este mes, y en 
la que tuvo á bien resumir la sustancia de 
las conversaciones que tuvimos en Varzin. 
E l Gobierno de la repúbl ica no desea 
monos que el Gobierno imperial de Alema-
nia arreglar en un espír i tu de buena inte-
ligencia mú tua las relaciones de vecindad 
que pueden resultar de la toma de posesión, 
en nombre del imperio a lemán, de varios 
puntos do la costa occidental de Africa, 
próximos á establecimientos franceses. Mr . 
Julio Ferry ha recibido con satisfacción la 
seguridad de que, si ciertos actos de los co-
misarios alemanes no se hallasen en armo-
nía con los derechos y la polít ica de Fran-
cia en aquellos parajes, el Gobierno de 
Alemania no se proponía mantenerlos. 
E l presidente del Consejo, al encargarme 
dar las gracias á V. A . S. por ese testimo-
nio de su buena voluntad y de la perfecta 
lealtad de sus intenciones; expresa la con-
fianza de que, tan pronto como se reciban 
en Europa informes recogidos sobre el esta-
do de las cosas en la costa africana, los dos 
Gobiernos no t end rán dificultad en enten-
derse sobre las demarcaciones recíprocas. 
Mr . Ferry no ha tenido ménos compla-
cencia que V . A. S. en poder consignar que 
el acuerdo entre los dos Gobiernos versaba 
sobre principios de alto valer, que es de i n -
terés común aplicar al comercio de Africa 
y ver reconocidos por todas las naciones. 
E l Gobierno de la repúbl ica coloca en la 
primera categoría de esos principios la l i -
bertad de comercio en la cuenca y en las 
bocas del Congo. 
L a Asociación internacional africana, que 
ha fundado sobre el rio cierto número de 
estaciones, se declara dispuesta á admitir la 
en toda la extensión de los territorios sobre 
que ejerce derechos. 
Por su parte, Francia es tá dispuesta á 
conceder igualmente la l ibertad comercial 
en las posiciones que tiene ó pueda adquirir 
más adelante sobre el Congo. Hasta so 
propondría mantener esa libertad en el caso 
on que fuese llamada á recoger el beneficio 
de los arreglos á que V . A . S. ha aludido 
en su nota y que aseguran á Francia el de-
recho de preferencia en caso de enajena-
ción de los territorios adquiridos por la 
Asociación internacional. Esas concesiones 
de parte de Francia, quedan naturalmente 
subordinadas á la condición de recipro-
cidad. 
Por libertad de comercio entendemos el 
libre acceso para todos los pabellones, la 
prohibición de todo monopolio ó tratamien-
to diferencial; pero admitimos el estableci-
miento de impuestos que puedan ser perci-
bidos como compensación do gastos út i les 
para el comercio. 
Queda convenido que el Gobierno francés, 
al proseguir en la cuenca del Congo la ins-
ti tución del régimen de la l ibertad comer-
cial, y al declararse dispuesto á contribuir 
á ella por su parte, no se propone extender 
la aplicación de ese rég imen á sus estable-
cimientos coloniales del Gabon, de la Gui-
nea ó del Senegal. 
E l Gobierno de la repúbl ica es tá de 
acuerdo con el Gobierno imperial de Ale -
mania para considerar apetecible que los 
Viená, á fin de consagrar la" l ibertad ae la 
navegación en varios rios internacionales, 
principios aplicados m á s tarde al Danubio, 
sean aplicados igualmente bajo la vigilancia 
y la ga ran t í a de las potencias interesadas 
al Congo y al Níger. 
Parécenos t ambién que á fin de asegurar 
el desarrollo ordenado del comercio euro-
peo en Africa y de evitar contestaciones 
desagradables acerca del estado de las po-
sesiones territoriales entre las diferentes 
naciones, sería útil llegar á un acuerdo so-
bre las formalidades que h a b r í a n de obser-
varee para que las ocupaciones sucesivas 
en las costas do Africa sean oóns ideradas 
como efectivas. 
Asentada la identidad de estas ideas so-
bre esos diferentes puntos entre el Gobierno 
de la repúbl ica francesa y el Gobierno i m -
perial de Alemania, Mr . Julio Ferry me ha 
encargado hacer saber á V . A . S. que esta-
ba dispuesto á entenderse con ella para que 
se dirija una invitación á los demás Gabi-
netes interesados en el comercio de Africa, 
con objeto de reunir una conferencia que 
fuese llamada á pronunciarse sobre las re-
glas admitidas de común acuerdo por Fran-
cia v Alemania —ALFONSO DE COURCEL." 
Polémica curiosa. 
En la prensa francesa se originó estos días 
una polémica muy viva acerca del patrio-
tismo de monsieur Thiers. Tomando pié 
de esta polémica el corresponsal del Times 
en Paris, M . Blowitz ha dir igido á su pe-
riódico un telegrama recordando una pág i -
na de la guerra franco-prusiana, en la que 
el insigne estadista francés se m o s t r ó tan 
patriota como discreto gobernante. 
Los periódicos franceses reproducen casi 
todo eso recuerdo, y cantan merecidas ala-
banzas á monsieur Thiers. 
Hé aquí lo más sustancial del telegrama 
de monsieur Blowitz; 
" E l conde A r m i m en Paris, y M . Gou-
tant-Biron en Berlín, eran los intermedia-
rios entre M . Thiers y el pr íncipe de Bis-
marek. L a avacuacion parcial del terr i to-
rio francés era objeto de una viva discu-
sión. Los alemanes deseaban conservar 
una garan t í a , y los franceses liberar una 
parto de su terri torio. 
E l nudo de la cuestión ora la plaza do 
Belfort. En Alemania se habia formado 
un partido poderoso que insistía en la po-
sesión de Belfort á toda costa, M . Thiers 
luchaba con obstinación. 
En oata época, me decia el pr íncipe de 
Bismarck, tenemos á Francia en nuestras 
manos. Paris so habia reducido á la ina-
ta la una que salía el tren rápido que debía 
traernos á nuestra buena vi l la de Par í s , que 
áun á dos horas y media de distancia pare-
ce tan distante al que no vive sino en ella. 
Hemos recibido la m á s cariñosa hospi-
talidad, y así el prefecto como el maire Mr . 
Richard, persona atractiva y de una ama-
bilidad exquisita, nos han dispensado todo 
género de atenciones, por las que, en nom-
bro de la Academia E s p a ñ o l a á la cual por 
separado damos comunicación de la fiesta 
del centenario, lo repetimos desde las co-
lumnas de nuestro periódico la expresión de 
grat i tud manifestada personalmente. 
A l vicecónsul de E s p a ñ a , Sr. Roncero, 
enviamos t ambién por su solicitud en aten-
dernos y servimos de acompañan t e en los 
tres dias de permanencia en la ciudad toda 
nuestra grat i tud y reconocimiento. 
Antes de volver á Pa r í s , reitero á la Aca-
demia Española y á m i particular y antiguo 
amigo el Sr. D . Manuel Silvela, las m á s ex-
presivas gracias por dist inción tan honrosa 
como inmerecida. 
EUSEBIO BLASCO. 
P R I M A V E R A S . 
(Imitación de G r . Carducci). 
i. 
Se sienten los corazones 
Y los nidos palpitar, 
Las ortigas y las rosas 
Crecen con ímpetu igual. 
Enredaderas y sierpes 
Se enroscan aquí y allá, 
Y con himnos ó con voces 
Turban la serena paz. 
Los pájaros en el cielo. 
Los chicos en el pinar. 
Flores en la trenza llevan 
Las mozas que al Prado van, 
Y en los ojos llevan soles 
Para que deslumhren m á s . 
Cuanto existe y cuanto siente 
Ama y germina á la par? 
potencia, la Communc estaba próxima á 
estallar, todo estaba desorganizado. Si yo 
hubiera sido un Ignatief, hubiera pedido la 
P i ca rd í a y la Champagne. Pero nadie pen-
só en esto, y cuando se me aconsejó quo pi-
diera á Belfort y á Metz, me resistí dicien-
do que no habiendo Belfort salido de mano 
de los franceses, deb ía quedar en ellas. 
A pesar do esta opinión del príncipe de 
Bismarck, so decia en Ber l ín que abando-
nando á Belfort, no t end r í a Alemania ga-
r a n t í a del pago de los tres m i l millones res-
tantes (ya se hablan pagado dos mi l millo-
nes), y se temia que la evacuación de esta 
plaza provocara graves censuras en la opi-
nión públ ica . 
Por otra parte, M . Thiers sab ía que la 
opinión públ ica en Francia exigía que ter-
minara cuanto á n t e s la ocupación de Bel-
fort por los alemanes. 
U n domingo por la tarde encont ró al con-
de A r m i m en la estación de San Lázaro . 
Estaba de mal humor: "No hay reposo ni 
á u n el domingo, me dijo. Este viejo obsti-
nado (aludiendo á Thiers), no quiere ceder. 
E s t á dispuesto á romper las negociaciones 
án tes que dejar á Belfort en nuestras ma-
nos. 
Pero le he dado cuenta de la palabra de 
honor dol emperador, y creo que a c a b a r á 
por ceder." 
E l conde A r m i m se engañaba , M. Thiers 
no pensaba en ceder. "¡No os causa ré n i á 
Francia n i á mí personalmente una pena 
tan grande!" decia. M i é n t r a s que los ale-
manes es tén en Belfort, loa franceses no 
creerán en la l iberación del terr i tor io. Res-
peto la palabra del emperador, pero las pa-
labras de un soberano no tienen la fuerza 
de un tratado entre dos naciones.'7 
E l emperador se ofendió. "No puedo 
permit i r á M . Th ie r s—dec ía—que dude de 
m i palabra. Con m i palabra garantizo que 
Belfort se rá evacuado dentro de la fecha 
estipulada como fin do la ocupación." 
Las negociaciones estaban de punto á rom-
perse. M . Thiers era inflexible. Enviaba 
despacho sobre despacho á M . de Gontant-
Biron; on estos despachos conjuraba, supli-
caba, decia que no dudaba de la palabra 
del emperador; pero que á los ojos de la 
opinión públ ica en Francia, la evacuación 
de Belfort_era el símbolo de la l iberación 
del terri torio. 
Una tarde, la v í spera del dia en que iban 
á romper las negociaciones, algunas perso-
nas estaban reunidas en el salón de M . 
Thiers en Versalles. 
M . Thiers, después de haber echado un 
ligero sueño en el sillón, se despersó y co-
menzó á hablar de la ruptura . "No puedo 
comprender, dijo un mi l i t a r de los de la 
tertul ia, por qué prefieren Belfort á otra 
plaza." Nadie respondió á esta observa-
ción, y poco después , los contertulios se se-
pararon: 
M . Thiers, después de haber leido algu-
nos despachos, pasada la media noche se 
met ió en la cama; pero no pudo dormir. De 
repente recordó la observac ión del mil i tar . 
Sal tó de la cama. Eran las tres de la ma-
ñ a n a . L l a m ó á M . Andrieux, su secreta-
rio, que do rmía en la hab i t ac ión contigua, 
dos horas m á s tarde e x p e d í a á Ber l ín un 
despacho cifrado ofreciendo susti tuir á 
Belfort con Yerdum, proposición que fué 
aceptada por el gobierno a l emán . 
"Cinco ó seis años después , a ñ a d e el co-
rresponsal del Times, me decia M . de Bis-
marck: "Los franceses no han sido justos 
con M . Thiers. Era un verdadero patriota 
la personalidad m á s caracterizada que 
he encontrado en Francia. Yo sent ía una 
especie de piedad para este pobre viejo, 
que atravesaba á Europa en medio del i n -
vierno, buscando un socorro imposible, que 
pasaba y repasaba por las l íneas que sitia-
ban á Paris, ansioso de obtener l a paz, a-
tormentado por las necesidades de lo que 
dejaba en la población, y expuesto á las 
balas de nuestras avanzadas que habían 
recibido órdenes extrictas. Thiers me ha-
cía siempre la impres ión de un viejo niño; 
pero cuando se le e s c u d r i ñ a b a se encontra-
ba en el fondo tanto valor como talento." 
Remitido. 
Nuestro compañero en l a prensa el Sr. 
Director de E l Bien Públ ico de Santiago 
de Cuba, nos pide la inserción en nuestras 
columnas del siguiente. 
Sr. Director del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Santiago de Cuba, 30 de octubre de 1884, 
Muy Sr. mió y de toda consideración: 
Con esta fecha dir i jo al per iódico de la 
Habana, E l Triunfo, el siguiente comunica-
do, cuya inserción en las columnas de su 
periódico, me atrevo á suplicarle. 
consideracion su afímo. S. S. Q. B . S. M.—-
Federico G a r c í a Sierra y Alonso. 
Sr. Director de E l Tr iunfo . 
Santiago do Cuba, 30 de octubre de 1884. 
Con ol derecho que me concede el Códi-
go penal, en su t í tu lo 3? a r t ícu lo 613, y en 
v i r t ud del ataque exclusivamente personal 
que se me hace en un comunicado firmado 
por D . Antonio Daban, inserto en el nú-
mero 254, de su per iódico correspondiente 
al dia 23 de octubre del presente año; en 
vista de lo rudo ó injurioso del insulto que 
á lo ín t imo y sagrado de m i vida privada 
me infiere con inaudita irreflexión el Sr. Da-
b á n , me dirijo á Y . para que se sirva inser-
tar las siguientes l íneas . 
Me ha sorprendido extremadamente el 
quo no teniendo que ver nada absolutamen-
te m i personalidad particular, privada, ín-
t ima, con D . Antonio D a b á n , en una cues-
t ión que quiere refutar, ¡la haya entregado 
al públ ico en la forma que lo ha hecho. No 
habiendo inferido ataque alguno personal á 
dicho señor, n i h a b i é n d o m e referido remo-
tamente á su personalidad privada ó ínti-
ma; no t r a t á n d o l e desde que durante la 
guerra tuvo ocasión en Holguin de curarle 
una afección que padec í a á consecuencia de 
heridas recibidas en c a m p a ñ a ; no hab ién-
dome dirigido nunca a l hombre privado, 
después de ese tiempo, sino para cambiar 
el frió y ^ceremonioso saludo que exije la 
m á s leve noción de urbanidad, protesto, 
pues, con todas mis fuerzas, rechazo con 
toda m i ene rg ía el insulto que me infiere 
sacando á plaza un hecho que para desvir-
tuarle, es bastante la sola enunciación he-
cha por dicho señor, en el comunicado de 
referencia. 
Pero como m i r e p u t a c i ó n queda lastima-
da; mi honra agraviada; m i personalidad 
ín t ima y privada lastimosamente ofendida, 
esas tres consideraciones me obligan á no 
consentir la injuria y el insulto, ni ante los 
Tribunales de justicia, n i ante otra clase de 
t r ibunal á donde todo hombre bien nacido 
debe acudir. 
Haciendo uso del derecho que me con-
ceden los ar t ículos 475 y 470 del t í tu lo 10? 
capitulo 2? dol Código penal vigente, recu-
rro á los tribunales de justicia, porque al 
otro t r ibunal ya sabró cómo hacerlo, que he 
tenido, tengo y t e n d r é siempre á D. Anto-
nio Daban on el concepto que se merece pa-
ra dudar por un momento que dada su re-
presentación social, y el alto puesto en que 
so encuentra colocado, en una de las más 
nobles instituciones de la patria, deje de 
darme la satisfacción que me debe, que no 
es posible suponerle capaz de ampararse ni 
Y os p ú r p u r a toda nube 
Y todo arroyo cristal. 
Yo tengo dentro del alma 
U n bosque de abrojos ya. 
Tres v íboras en el pecho 
Y en el c ráneo un gavilán. 
II. 
Ven, apoya t u brazo con el mío; 
Antes que el brazo el corazón te d i . 
Bella es la noche, trasparente el rio, 
¿Y el 01010? mira; se parece á t í . 
Todo es perfume y embriaguez y vida; 
Se enredan en las flores nuestros piós; 
¿Oyes cantar? del ruiseñor que anida 
En t u mismo j a rd in la canción es. 
¿¡Dicen que son hermosas las estrellas, 
Clara la fuente, el prado encantador? 
A ú n son m á s claras tus pupilas bellas, 
Es m á s encanto para mí t u amor. 
¿Qué importa que el concierto de las aves 
Y el matiz de las rosas ideal, 
Si escucho de t u voz los ecos suaves, 
Si contemplo t u rostro angelical? 
Deja que entre su verde cabellera 
Envuelva el á rbol la rugosa sien, 
Y entre la tuya rubia y hechicera 
Pueda yo un punto reposar también. 
No quiero ver del campo los primores 
Verte á t í sola quiero, á tí no más; 
Yo sé que han de volver hojas y flores, 
Yo sé que tú , m i amor, no volverás! 
ni. 
¿Ya vuelves, primavera? ¡Cuántas veces 
T a hermosa apar ic ión 
F u é para mí presagio de esperanza, 
Felicidad y amor! 
Hoy por m á s que su traje de colores 
E l prado se vist ió, 
Por m á s que el rostro pá l ido la aurora 
T iñe de bermel lón . 
¡Qué vieja me pareces, primavera! 
¡Qué marchita la flor! 
íQué cerrada la b ó v e d a del cielo! 
¡Qué moribundo el sol! 
MANUEL DEL PALACIOÍ 
fi-r 
en la iinpuDM.'ni do la distancia, ni ou la 
Inmunidad del cargo de que so oncnontra 
Investido como roproseutanto do la Nación. 
A otorgarle oata ooncoaion me obliga el 
conocor su historia militar y sus anteco-
dontoa, por cato croo que sólo ol doapocho 
do una derrota lo ha impelido en su ciega 
irrolloxion á comotor una agresión á mi 
personal id ad, dando do esta manera indu 
dable placer, asi á los francos, como á, los 
oncubiortoa enemigos de la patria común. 
En el ataque personal que para contestar 
A un ataque político haco ol Sr. Daban, en 
vez do una nuon contesta con una injuria, 
y como on esto escrito no he do rechazar 
ningún cargo político y sólo sí el personal, 
no creo que el Sr. Director de E l Triunfo 
so niegue tampoco ¡1 la publicación do estas 
líneas, que quien hoy .1 ól se dirige es ol 
hombro particular, insultado, ol hombro 
privado, injuriado: la contestación política 
se la darán cuando quien debe hacerlo lo 
Juzgue conveniente. 
Por consiguiente, doy por terminado esto 
asunto en ol nócio terreno do las oxbibicio-
iios poraoualos, y reservándome todos mis 
derecboa públicos y privados para hacer 
comprendor i D. Antonio Daban ol deber 
on que está todo ol mundo on Sociedad pa-
ra no Hogar al sagrado de la vida íntima, 
cuando no se ha tocado la de nadie, y más 
los hombros que tienen la altura social su-
ya, debiendo ser más comedido y lógico en 
la defensa do sus actos públicos, manifiesto 
quo no me ocuparé más de esta cuestión, 
hasta que sea oportuno hacerlo por la solu-
ción (pie tonga. —B. S. M. 
Federico García Sierra y Alonso. 
0RONI0A G E N E R A L 
Con motivo de haberse celebrado ayer ol 
santo del Excmo. Sr. D. Florencio Montojo 
y Trillo, Comandante General del Aposta-
dero, acudieron á felicitarle muchas perso-
nas de su amistad, habióudose efectuado 
una reunión muy lucida, do la cual disfruta-
ron damas y caballeros distinguidos. 
Los salones presentaban un aspecto ani-
madísimo, so bailó ¡l los acordes do la exce-
lente banda do música de la Escuadra, y la 
escogida concurrencia fuó obsequiada con 
profusión de dulces, sorbetes, emparedados 
y vinos exquisitos. 
Las horas reabalabau allí plácidamente y 
los que gozaron de tan grata fiesta se reti-
raron muy satisfechos de las atenciones que 
les prodigaron el Sr. General Montojo y sus 
familiares. 
—Por la Capitanía General se ha pro-
puesto al Gobierno General, para un desti-
no civil, al alférez de milicias de Infantería, 
I). Patricio Jiménez y Jiménez. 
—Por la Subinspoccion do Caballería, 
han sido aprobadas las cuentas de caja del 
disuelto depósito central, correspondientes 
á los ejercicios de 1881 á 1884. 
--Por la Capitanía General se ha resuel-
to que, on los puntos on que las fuerzas do 
Voluntarios permanezcan sin armas, por 
efecto del mal estado en quo se encuentren, 
hagan los honores fúnebres á los jefes y ofi-
ciales del Instituto que fallezcan, las fuer-
zas del ejército quo so encuentren en las 
plazas donde ocurran los casos, como esti-
mación á los buenos servicios do tan bene-
mérita Institución. 
—Por la Capitanía General, se ha dis-
puesto que, cuando so rebaje ó cese do es-
tarlo cualquiera individuo, cuyo haber que-
da on bonolicio del Estado, se avise de ofi-
cio al Intendente Militar, por el jefe del 
cuerpo, y á las respectivas Subinspeccio-
nos, cuando sean rebajados, cuyos haberes 
queden on favor de los fondos del cuerpo. 
—En ol gran teatro de Calderón, en Va-
lladolid, so ha celebrado recientemente una 
velada literaria, con la quo el ayuntamien-
to de aquella capital quiso obsequiar á los 
forasteros, á la vez quo presentar á los 
poetas castellanos Sros. Zorrilla, Cano y Ma-
sas y Emilio Ferrari. La función dió pr in-
cipio con una marcha triunfal, compuesta 
por un hijo de Valladolid, quo le valió jus-
tísimos aplausos al Sr. Navarro, su autor. 
Siguió el entremés Los dos habladores, del 
inmortal Cervantes, desempeñado magis-
tralmonto, y después leyó una composición 
poótica el redactor do la Libertad Sr. Bra-
bo, recibiendo prolongados y nutridos 
aplausos. Enseguida se leyó ol cuadro 
plástico do un capítulo del (Juijoíc. Con-
cluido ésto, hizo su aparición 1). José Zorri-
lla, á quien so t r ibutó una magnífica ova-
ción. Leyó una poesía A Dios, de la cual 
sólo debo decirse que os como suya. Des-
pués apareció Cano y Masas, quo leyó una 
tragedia. L a muerte de Lucrecia, recibien-
do iguales muestras de deferencia y simpa-
tía de sus paisanos. A continuación leyó 
Ferrari su poema Pedro Abelardo, siendo 
aciuVoomA 'jJixviAr yxixftoi/vJíQa a?T\la."cjí\9uuFJ 
de Núñez do Arco, que fué frenéticamente 
acogido por el público, habióndose sentido 
mucho que no hubiera recogido el mismo 
autor la merecida ovación que sus paisanos 
le guardaban. 
Concluyó la agradabil ís ima velada con el 
himno del maestro Bretón titulado Gloria 
al trabajo, siendo también calurosamente 
aplaudido por el público, quo llenaba total-
mente el teatro. 
—Se ha circulado la Real órden que con-
cede derecho á indomnizacion, á los funcio-
narios del cuerpo jurídico que salgan para 
asuntos de su servicio, fuera de su habitual 
residencia. 
—Se ha concedido el uso de la Medalla 
de Alfonso X I I , con dos pasadores, al te-
niente do caballería D. Agapito García 
Hernández. 
—Ha sido destinado á la Comisaría do 
G nerra de Trinidad el comisario do segun-
da clase de Administración Mili tar D . I g -
nacio Fernandez Elizondo. 
—La princesa Dolgorouka Jurgiewiezka-
la, viuda morganát ica do Alejandro I I , que 
residía en Lucerna, ha perdido el magnífico 
perro que acompañaba siempre al Czar y 
que no abandonó á su amo ol 13 do marzo 
do 1881, dia en quo el desventurado mo-
narca fuó asesinado en las márgenes del 
canal de Santa Catalina. 
La princesa so propone residir en París , 
en donde ha tomado el hotel del conde 
d'Haussonvillo, barrio do San Germán, el 
mismo quo ha sido habitado por varias ce-
lebridades do la época presento, entro otras 
el Sultán Abdul-Azis y ol conde de Beust, 
primer ministro do Austr ia-Hungría . 
—Se ha concedido ol uso de la medalla 
de constancia á D. Josó Dominguez Horta, 
perteneciente al batallón de Bomberos del 
Comercio. 
—Se ha aprobado la refundición en el 
batallón de voluntarios de Guanajay, de 
las compañías del Mariel. 
—Se ha concedido el uso do la medalla 
de constancia á oficiales y tropa del sexto 
batallón de Voluntarios do esta capital. 
—Se conceden separación del Instituto 
de Voluntarios al alférez D. Francisco He-
redia Montoll, la b a j a en la Compañía de 
Guías, del alfórez 1), Ramón Gutiérrez 
Díaz y en ol batal lón do Remedios las del 
capitán D . Juan Vigi l Diaz y teniente D. 
Josó Pumarioga y Robes. 
—Dice E l Crisol do Cionfuogos quo mu-
chos do los hacendados de aquel distrito 
trabajan on los preparativos para la mo 
lleuda. V agrega, quo si el tiempo lo per 
raite, más do las dos terceras partes de a 
quellos ingenios comenzarán su faena en la 
primera decena de diciembre, único medio 
de que puedan moler ol campo con que 
enentan para la próxima cosecha. 
-Parece que las lluvias de ostoa días 
han sido goueralea en esta Isla, con positi-
vo provecho de la agricultura, y sobre to-
do, de la caña de azúcar, que recibe las 
aguas on la ópoca más propicia para su de-
sarrollo. 
—Nos avisan los Sros. Deulofeu, Hijo y 
Ctt, que el vapor morcante nacional Eduar-
do salió de Liverpool para este puerto, vía 
de Santander, hoy sábado, por la mañana . 
— E l emperador do Alemania ha regalado 
á la Biblioteca do Berlín más do m i l ma-
nuscritos do literatura árabe , entre los cua-
les hay algunos que datan de mediados del 
siglo X L 
—Leómoa en L a Correspondencia de Es-
p a ñ a del 14 do octubre: 
"Bajo la presidencia accidental del señor 
D. Sabino de Medina se reunió anoche, co-
mo todos los lúnes, la real academia de San 
Fernando. 
Después del despacho ordinario, la sec-
ción de escultura presentó un informe ma-
nifestando que D. Ricardo Bellver reúne 
los requisitos y circunstancias que deter-
mina el reglamento para que ae lo vote 
académico de número. 
La corporación se ocupó después, en lo 
refente á su actual organización, de su ga-
lería escultórica y taller de vaciados, acor-
dando suministrar fondos á la comisión que 
entiende en el asunto, ínterin á su vez lo 
hace en mayor cantidad la dirección de 
Instrucción pública, á quien se los deman-
dará con el debido interés la comisión quo 
se nombró al efecto. 
La academia acordó autorizar á la comi-
«ion del taller de vaciados, para que en su 
nombre regalo á los establecimientos pú-
blicos do enseñanza las piezas de yeao que 
hay duplicadas en aquel taller y en la ga-
lería mencionada. 
A propuesta de la comisión de adminis-
tración, aquel alto cuerpo artístico acordó 
imprimir la Memoria premiada, sobre " L a 
escultura en los siglos X V I al X V I I l " que 
escribió el Sr, Araujo. 
De esta impresión se daráu al autor los 
300 ejemplares ofrecidos, «sí como ya se lo 
abonó la cantidad metálica designada en 
el programa; y en la sesión pública y so-
lemne quo la academia celebrará cuando 
terminen las obras que se están efectuando 
en su local, se ent regará al Sr. Araujo la 
medalla de oro que está ya construyendo el 
académico electo Sr. Lozano. 
Se dió cuenta de que la comisión de mo-
numentos de Badajoz participa en extensa 
y razonada comunicación, el hallazgo de 
una estátua de bronce de cortas dimensio-
nes, en las escavaciones verificadas en Mé-
rida, y de la que remito dos pequeñas foto-
grafías. 
La academia acordó pasar á informo de 
la comisión central do monumentos la pe-
tición hecha por la comisión de Oviedo, 
para quo se declaren monumentos naciona-
les las iglesias de San Miguel de Lino y 
Santa María do Naranco. 
Y, por ültirao, ol secretario general, señor 
Avales, presentó los diversos donativos he-
chos úl t imamente á la corporación, entre 
los que figuran dos tomos de discursos y 
trabajos notables do la academia de Cien-
cias Morales y Políticas." 
—El dia G de noviembre se han recauda-
do en la Administración Económica por 
consumo de ganado $1,179-00, siendo el to-
tal hasta la fecha $146,484-00. 
—En la Administración Local de Adua-
nas se han recaudado el dia 7 de noviem-
bre por derechos de importación, exporta-
ción, multas, navegación, comisos, depósito 
mercantil, interés de pagarés ó ingreso á 
depósito sobre impuestos de bebidas y 25 
centavos de tonelaje v cabotaje: 
En oro $54;069-03 
Correspondencia del "Diar io de la Mar ina" 
Méjico, 28 de octubre de 1884. 
Los hombres políticos de este país ocú-
panse actualmente del estudio de las bases 
para un arreglo sobre la conversión de la 
deuda inglesa, y, como es de suponerse, son 
muchas y distintas las opiniones que con 
reapecto á ese asunto so manifiestan; unos 
dicen que debe reconocerse la deuda con 
principal, intereses, gastos y comisiones; 
otros son de parecer que se haga el recono-
cimiento de ella, reformando algunos de los 
artículos de las "Reclamacionea inglesas." 
De un discurso pronunciado por Mr. She-
ridan, repreaentante de gran número de te-
nedores de bonos, traducimos lo siguiente: 
" Por supuesto, que Méjico no puede le-
vantar otro emprést i to hasta que no nos 
pague ol tres por ciento. No hay quo decir 
que Méjico no podrá tomar dinero ninguno, 
sin ántes haber satisfecho el interés que 
debe á los actuales tenedores de bonos." 
Hasta aquí habla el Sr. Sheridan. Ahora 
bien; la república mejicana carece en la 
actualidad de recursos monetarios para 
atender á sus más urgentes y perentorias 
necesidades, y como quiera que casi todas 
las rentas públicas están hipotecadas, es 
difícil que so consiga dinero, á ménos que 
no se haga el completo reconocimiento de 
la Deuda; pero áun siendo así, es casi segu-
rs que los ingleses sólo entreguen dinero en 
calidad de un nuevo emprést i to, bajo con-
diciones poco favorables para Méjico. L a 
situación, do cualquier modo que se re-
suelva el asunto, es grave. 
El Poder Ejecutivo ha querido entregar 
el gobierno al Presidente del Senado, ántes 
del tiempo en que, según la ley, debe ter-
minar su período y entrar á funcionar ol 
general Diaz. E l futuro Presidente, señor 
Porfirio Diaz, se ha negado á lo solicitado 
por el Ejecutivo, pues no se escapa á su 
mucha penetración que la causa de tal de-
terminación, es debida á que D. Manuel 
González y sus partidarios, desean salir, lo 
más pronto posible, de una situación políti-
ca y administrativa quo no cuenta con ele-
mentos suficientes para su sostenimiento. 
Es indudable quo, tan luego como Diaz 
se haga cargo del Poder, los negocios pú-
blicos han de adquirir nueva vida, aunque 
soa por corto espacio de tiempo: hoy hay 
completa paralización. 
En Tepic, (Jalisco) ha estallado una re-
' volucion, sin que hasta ahora se sepa el 
móvil do ella. E l batal lón de infatería nú-
moro 20 salió do Méjico para sofocar el 
pronunciamiento; pero no pagándole á los 
soldados sus haberes, éstos so sublevaron, 
y dieron muerto, al ménos tal es la versión 
general, al gobernador de Jalisco Sr. To-
lontino. Como no hay dinero on Tesorería, 
no ea fácil la pacificación de Tepio, puea a-
quí los soldados no van á la guerra cuando 
caineuVir «r-f^ jiv"M?i\í\W2|<lxv T m d J é ^ l 
noticias que sobro este asunto se reciban de 
la citada comarca. 
Los desafíoa aquí so anceden con pasmo-
sa rapidez, y en estos últimos dias han ha-
bido unos cuantos; el más reciente ha sido 
el del júven periodista Sr. D. Adolfo Carri 
lio. Director de E l Correo del Lúnes . E l 
duelo so efectuó á espada, y en el segundo 
asalto, que fuó mantenido por ámbos con 
tendientes con sumo brío, resultó herido 
Carrillo en el brazo derecho: motivó el lan-
ce una gacetilla, on la cual se hablaba de 
cosas relativas á la vida privada de Cuevas, 
quo así se nombra el vencedor. 
La colonia española, profundamente con 
movida, lamenta la pérdida de uno de sus 
más respetables miembros, D. Ramón Ro -
queñi, asesinado rocientemonto en el pueblo 
de Barajas (Estado do Guanajuato). Hacía 
tiempo que la proma venía ocupándose de 
los muchos bandidos quo merodeaban en 
aquella jurisdicción, pero ol Diario Oficial 
desmentía talos versiones: la triste realidad 
ha venido á comprobar lo dicho por la 
prensa. 
El Sr. Roqnoñi ora un cumplido caballe-
ro, que siempre auxiliaba á sus compatrio-
tas, que por cualquier causa necesitaban de 
sus servicios. ;Paz á sus restos! 
A últ ima hora so han recibido noticias de 
que la sublevación do Tepic toma propor-
ciones alarmantes, pues aumenta conside-
rablemente el número de los revoluciona-
rios. 
Salen fuerzas de esta capital con direc-
ción á Guanajuato. 
Con un capital de doscientos mi l pesos se 
va á fundar un periódico escrito on español, 
poro órgano do los americanos del Norte, y 
q n c , c o m o es de suponerse, vendrá á la vida 
pública á hacer propaganda on favor de la 
idea de anexión de Méjico á la vecina Re-
pública del Norte. 
Pedro Mendoza y Gacrra. 
v S A (TETÍJLJJ A S . 
LA ROMEIÍÍAASTUEIANA.—Según senos 
acaba do comunicar, ha sido suspendida á 
causa del mal tiempo, la gran romería as-
turiana anunciada para hoy y los dos dias 
subsiguientes. Es de sentirse. 
SUSPENSIÓN.— Se nos remite lo siguiente: 
Primitiva Real y muy Ilustre Archicofradía 
de María Santísima de los Desamparados, 
establecida en la Iglesia de Monserrate de 
la Habana. 
Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MARINA. 
Habana, noviembre 8 de 1884. 
Muy señor mió y de mi consideración: á 
causa del mal tiempo que reina, se ha acor-
dado suspender la gran Salve, serenata y 
fuegos que debían efectuarse en la noche 
de hoy; así como la fiesta y procesión anun-
ciadas para mañana, cuyos cultos tributaba 
esta Corporación en el presente año y según 
costumbre á su Patrona Tutelar. 
Suplico á V. se sirva hacerlo público en 
la sección de su digno cargo, para conoci-
miento general, así como que se anunciará 
oportunamente cuando hayan de tener efec-
to esos actos. 
Doy á V. las más expresivas gracias por 
sus bondades, y queda á sus órdenes atto. y 
S. S. Q. S. M . B.—El mayordomo, M . I I . 
de Olivera. 
E L UNIVERSO.—Mediante una cortés in-
vitación de los dueños del nuevo café E l 
Universo, situado á la entrada del gran tea-
tro de Tacón, donde ántes estuvo el Salón 
de Brunet, concurrimos anoche á presenciar 
la prueba del alumbrado del establecimien-
to, la cual dió un resultado aatiafactorio. 
E l local ha sido completamente reforma-
do y en su decoración se revela un exquisito 
gusto, luciendo en los techos hermosas pin-
turas. L a parte alta, destinada á billares, 
tresillo y otros juegos lícitos, también ha si-
do objeto de convenientes mejoras. En uno 
de sus departamentos hay un buen piano. 
Las mesas son de hierro y cristal. La 
cantina, la dulcería,el refrigerador, el depó-
sito de tabacos, todo, todo ostá ordenado de 
la manera más adecuada, á fin de que el 
público sea servido tal como debe esperar; 
en un establecimiento montado á la moder-
na, conforme está E l Universo. 
A cuantos asistimos á la mencionada prue-
ba del alumbrado se nos colmó do atencio-
nes, obsequiándosenos además con dulcea y 
noche, on que se inaugura E l Universo con 
baile de convite on el interior del expresa 
do coliseo, según hemos dicho en nuestro 
número anterior. 
TEATRO BE ALBISU.—La compañía dra 
mática española á cuyo frente se halla el 
distinguido actor D. Leopoldo Buron, ha 
dispuesto para mañana, domingo, la ropro 
seutacion del aplaudido drama L a Campa 
na de la Ahnudaina, como función extraer 
diñarla, la cual terminará con la chistosa 
pieza denominada L a campanilla de los 
apuros.—Un campaneo completo. 
VACUNA.—Se adminis t rará mañana , do 
mingo, en las alcaldías siguientes: En la 
del Vedado, de 8 á 9, por el Dr. Yarini 
En la del Pilar, do 1 á 2, por el señor 
Sánchez Quirós.—-En Jesús del Monte, en 
la sociedad " E l Progreso," de 9 á 10, por 
el Ldo. Polanco; en la de "Artesanos", de 
2 á 3, por el Dr. López, En " L a Caridad 
del Cerro, de 9 á 10, por el Dr. Hevia. 
E l lúnes: en el Centro de Vacuna, Empe 
drado 30, de 12 á 1.—En la alcaldía del 
Templete, de 2 á 3, por el Dr. Palma.—En 
la de Santa Clara, de 1 á 2, y San Francis 
co, de 2 á 3, por ol Ldo. Rodríguez del Y a 
lie. En la de San Nicolás, de 1 á 2, por el 
Dr. Reol.—En la de Casa Blanca, de 1 á 
2, por el Ldo. Cowloy. 
TOROS.—La empresa que tiene hoy á su 
cargo la plaza de Regla confia en que las 
nubes se apiaden de ella (mucho confiar es" 
para que pueda efectuarse la gran corrida 
quo tiene anunciada para mañana , domin 
go, con unos toros capaces do embestir has-
ta contra á su sombra 
¡Una buena idea! Suéltele la empresa 
un par de bichos de esos al mal tiempo y 
verá como el mal tiempo se las guilla ó sal 
ta la barrera. 
PUBLICACIONES SELECTAS.—La magní-
fica Biblioteca Universal do los Sres, Mon-
taner y Simón, de Barcelona, así como la 
Ilustración Artís t ica y E l Salón de la Moda 
espléndidos regalos que reciben los suscri-
tores á aquella, merecen cada dia más las 
continuas alabanzas que ee le tributan tan 
to aquí como on la Península. 
Los números 141, 142, 143, 144 y 145 de la 
primera que so acabando repartir, con el a-
ditamento de las correspondientes entregas 
de las otras, traen preciosos grabados, cuya 
reseña omitimos, por falta de espacio, con-
teniendo también amena ó interesante lee 
tura. 
Su agencia en esta ciudad se halla á car-
go de nuestro amigo D. Luis Artiaga, libre 
ro comisionista, establecido en la calle de 
Neptuno número 8, donde pueden encon 
trarse además obras escogidas de célebres 
autores, primorosamente encuadernadas 
TEATRO DE CERVANTES.—Para la noche 
de mañana, domingo, se anuncia en dicho 
coliseo una nueva representación de E l Bar 
berilio de Lavapiés , con baile al final de oa 
da acto, á las ocho, las nueve y las diez. 
ESCÁNDALOS T APUESTAS.—Un corres-
ponsal parisiense escribe á u n diario madri-
leño lo siguiente: 
"Todos los dias hay escándalos en las ca-
rreras de caballos. 
L a manía de apostar va degenerando en 
fiebre. 
Manía que en realidad no es francesa, \ 
que los ingleses han impuesto á loa pari 
siensea, 
¡Porque como el inglés no hay nada! 
¿Quiérese una prueba? 
Pues oígase lo que tiempo há refería un 
diario bri tánico 
Subía un marinero el Támesia en una frá-
gil barquilla, un golpe de viento se la pone 
por montera, y el hombre comienza á nadar 
con gran dificultad. 
La mult i tud so agolpa á la orilla y se o 




—¡A quo nó! 
—¡A que sí! 
—¡Dos libras á que nó! 
—¡Tres á que sí! 
Y en un momento se cruzan mil apues 
tas. 
Entretanto, dos marineros saltan á un 
bote y van á socorrer al desgraciado del 
cual no se ven ya sino las manos. Cuando 
van á llegar junto á él, la mult i tud grita 
—¡Bárbaros! ¡Que hay un dineral apos-
tado! 
Los marineros dan vuelta al timón y se 
vuelven á la orilla; el otro se ahoga y co 
mienzan los pagos!" 
CENTRO GALLEGO.—A la una de la tar 
do de mañana, domingo, t endrá efecto en 
dicho instituto la primera sesión de la se-
gunda serio quo al público ofrece la Socie 
dad de Conciertos, con un progama tan va-
vriado como interesante según podrán ver 
nuestros lectores á continuación. Todas las 
obras del mismo han sido ensayadas con 
quela"iré§fá s^áT^digna compañera "Se 
que lo han precedido: 
1?—Danse Macabre, poema sinfónico, 
Saint-Saens. Arreglo especial para la So 
ciedad de Conciertos, para quinteto do cuer 
da, piano y órgano, por el maestro Mariano 
Cuero. 
2?—^.£ii>5 á la Alhambra, Monasterio. 
Cántiga-morisca, para violin sólo con acom 
pañamiento de quinteto y piano, ejecutada 
por el Sr. López y los profesores de la so-
ciedad. 
Intermedio de diez minutos. 
3?-—Mosáico de la ópera Los Hugonotes, 
Meyerbeor. Arreglo para quinteto de cuer-
da, flauta y piano, por el maestro Ancker-
raann. 
Intermedio de diez minutos. 
4?—a. Serenata morisca, Chapí.—b. Ga-
veta, Ardit i .—c. L a bella cubana, White. 
Capricho para doa violinea c o n acompaña-
miento de piano, ejecutado por los Sres. 
López, La Rosa y González. 
Nota.—En la segunda sesiou del domin-
go 10, se ejecutará la sinfonía de Poeta y 
Aldeano, de Snppó, y una tanda de valses 
del Sr. Bordas, arreglo del Sr. Rafael Pa 
lau. 
DE GUANABACOA.—La función dramática 
dispuesta para la noche de ayer, en el tea-
tro de la villa de las lomas, fué suspendida 
á causa de la lluvia, y ahora ae anuncia 
nuevamente para ol lúnes próximo, si el 
tiempo lo ptormfte. Se pondrá on escena la 
preciosa comedia £ m fami l i a y la chistosa 
pieza Vencí. 
MÚSICA.—Para los cantantes, el mejor 
sonido es el de loa aplauaos. 
Para los enamorados, la voz más afinada 
oa la de la peraoua querida. 
Para los avaros, hay más melodía en el 
din din de las onzas que en todas las obras 
de Donizetti y de Bellini. 
Para loa gastrónomos, los mejores trozos 
son los de boca. 
P a r a las niñas no hay más quo un dúo 
bueno. Los esponsales son IOB preludios de 
ese d ú o , en el cual encuentran las mujeres 
mucha armonía. 
P a r a los m a r i d o s , lo peor d e l a m ú s i c a es 
el terceto 
Para los pretendientes, lamejor escala es 
la escalera quo conduce al despacho del 
ministro. 
P a r a los e m p l e a d o s , los t o r m e n t o s m a y o -
res son las notas. 
P a r a los c e s a n t e s , s i e m p r e t i e n e n tres be-
moles la. situación. 
Para la humanidad que busca e l pan de 
cada dia, e l trabajosa de fatiga. 
P a r a el farsante, la posición es tan peno-
sa c o m o el compás. 
TRASLACIÓN.—Llamamos la atención de 
nuestros lectores hácia un anuncio quo apa-
rece en la tercera plana, sección de artes y 
oficios, acerca de la traslación de la reloje-
ría que estaba situada en la calle del Egido 
número 2. 
EN SAN SEBASTIAN.—Eleuterio ae hos-
peda en el hotel de Lóndres, de San Sebas-
tian, y está pasando una noche toledana. 
En el cuarto contiguo al suyo se oyen ge-
midos tan lastimeros quo parten el corazón. 
Dolido do tanta desventura, Eleuterio se 
levanta y dice á su vecino: 
Por lo visto está usted muriéndose. Si 
me necesita para algo, cuente usted con-
migo. 
Muchas gracias. No estoy mal; es que 
mañana debo hacer efectivo un pagaré de 
20,000 reales y no tengo u n céntimo. 
Pues si no es más que eso, acuéstese 
usted, duerma tranquilo, y que llore el due-
ño del pagaré . 
E L ECO DEL LLOBREGAT.—Ha llegado á 
nuestras manos el prospecto de un periódi-
co que así se ti tula y que será órgano del 
elemente catalán en la Isla de Cuba, según 
dice el mismo. Su director es D . Antonio 
Parós y Roca. Bienvenido sea. 
CIRCO DE PUBILLONES.—A pesar de que 
está lloviendo á cántaros y de que el cielo 
muestra un cariz de suegra malhumorada, 
se anuncian para mañana, domingo, dos 
funciones, en el Circo de Pubillones. La 
primera comenzará á las dos de la tarde, la 
segunda dará principio á las ocho de la no-
che y ámbas tendrán efecto con arreglo á 
un programa tan variado como atractivo. 
No falta nada en él para contento de los afi-
cionados á esa clase de espectáculos. Y 
¡Noticia de sensación! 
La empresa sigue adelante: 
Para la semana entrante 
Espera á un nuevo Sansón. 
POLICÍA.—Una vecina de la calle de V i -
llegas part icipá ayer al delegado del primer 
exquisito ponche helado, como muestra de I distrito, que estando durmiendo fuó desper-
los que han de expenderse allí desde esta I tada por una claridad que observó en la 
puerta de la calle, la cual estaba ardiendo, 
viéndose obligada á apagar el fuego. Dicha 
señora sospecha que tres individuos desco-
nocidos que estaban en aquella inmediacio-
nes y que desaparecieron á las voces de 
auxilio que dió ella, sean los autores de 
este hecho. 
—Ha sido conducida al cuartel municipal 
una parda vecina del sétimo distrito, á fin 
de que sufra un dia de arresto. 
—Fueron conducidos al juzgado munici-
pal de la Catedral doa individuoa, vecinos 
del segundo distrito que, en reyerta, se in-
firieron varías lesiones. 
—Por órden del señor juez de primera 
instancia de Güines, ha sido detenido un 
individuo, á fin de que cumpla una condena 
que se le ha impuesto. 
—Dos morenos desconocidoa hicieron la 
noche del juóves último varios disparos de 
arma de fuego á otro de su clase que estaba 
comiendo en la fonda situada en la calle de 
la Estrella esquina á Angeles, sin causar 
daño alguno, creyéndose que estos disparos 
obedezcan á disgustos entre los diversos 
juegos de ñáñigos. 
—Del patio de una casa de la calla de 
Romay hurtaron la noche anterior varías 
prendas de ropa, sin que se sepa quienes 
sean los autores. 
BÜCHU-PALBA.—Cura rápida y completa de todas 
las enfermedades que molestan los rillonos, la vejiga y 
¡a orina.—Unico Agento para la Isla de Cuba, D. Josó 
Sarrá. 2 
EN EL PERÍODO SECUNDARIO.-Buenos 
Aires, 15 de febrero de 1880.—Sres. Lan 
man y Kemp: Considerándome obligado 
á poner en conocimiento de Vds. el mara-
villoso resultado que he obtenido con el ex-
tracto fluido "Zarzaparrilla de Brístol", en 
las manifestaciones secundarias de una sí 
filis, que ha sido rebelde á todo tratamien-
to, me ea satisfactorio expresarles por me-
dio de la presente mi reconocimiento, como 
también al propietario d é l a "Farmacia Ga-
leno", situada en esta ciudad, calle de Ta-
cuari esquina de Moreno, por haberme ven-
dido legítima dicha especialidad que Vds. 
preparan y que hoy con tanta frecuencia se 
adultera. Reiterando á Vds. mi reconoci-
miento, me es grato ofrecerles laa seguri-
dades de la más alta y distinguida conside-
ración. S. S. y A. S.—Juan Bautista Fraa-
chelli, calle Moreno. 42 
RESÚSIBX estadístico do los servicios prestados por el 
Cuerpo de Sanidad Municipal durante el mes de oc 
tubre de 1881. 
C A S A S D E S O C O R R O . 
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S E R V I C I O F O R E N S E . 
KéMDMunienns, 
215 
N E C R O C O M I O . 
Cadáveres ingre-
sados, 2?. 
de estos sen por ol juígu 
los 18. 
Depositados. | Autopsiados, 22, 
tío de Marina 4, que se suman á 
E l Subinspector, interino, Francisco Eayne r i -
B?: E l O. Inspector, F. Cabrera Saavedra. 
-Y? 
Habiendo acordado la mayoría de los reven'ones que 
hasta alrnra se han ocupado e a el tráfico de venta de a-
ves, frutas viandas y verduras en el mercado de Tacón, 
continuar osa» mismns operaoíones en el nuevo de Colon 
lo ponen en conocimiento del público en general y de sus 
i irroquianos on particular garantizando á unos y otros 
a mayor econamta posible en el precio de bus mercan-
olas, circunstAncia para la que ventajosatnento le^ co-
h>c»u las í'ranqnicias obtenidas de los conces.onarioa de 
este mercadp. 1GS39 P 4-Pd 4-10b 
Una vez mtts podemos ofrecer 
al público las liltiiiias no veda 
des más caprichosas en calzado 
de actualidad que acabamos de 
recibir hoy de nuestra popular 
fábrica, premiada con MEDALLA 
DE ORO, especiales para señoras, 
caballeros y nifjos 
Esta casa es el establecí mien-
to más favorecido del público, 
la peletería más preferida de la 
juventud eleg-ante porque en-
cierra el calzado más de moda, 
más elegante y de mayor nove-
dad que i xiste en el giro de 
peletería. 
Reconu ndamos este aviso á 
todos nuestros parroquianos 
que esperaban nuestras nuevas 
remesas. 
Los precios al alcance de to-
das las fortunas y con arreglo á 
la c r i s i s que atravesamos. 
PIRIS, CARDONA Y 
P F I . i y V E H J A 
bajo los grandes portales de L U Z . 
T E L E F O N O 136. 
JOYERIA, RELOJERIA, P E R F U M E R I A 
LA CASA DE LOS REGALOS 
precios nmy baratos. 
O B I S P O ESQUINA A A G U A C A T E . 
Y A I l T f C U L O S D E F A N T A S I A , 
i ; 1, 
C.ín 922 4K-:!l-:i;r 
C L O N I C A E E L I O I O S A . 
D I A 9 D E N O V I E M B R E . 
E l Patrocinio de Nuestra Señora, (Celóbrase en Mon-
serrate & nuestra Sefiora de los Desamparados) la Dedi-
cación de la Iglesia del Salvador en Roma (San Juan de 
Letran), y Santos Orestoa y Teodoro, mártires.—Indul-
gencia Plenaria oyendo la misa Mayor. 
San Orestes, mártir.—Fué natural do Capadocia, en 
cuya ciudad, cuando la persecución de Diocleciano, su-
frió el martirio. Este fué del modo siffuiente: habiéndole 
preso los gentiles y denegádose á ofrecer incienso á los 
Idolos, fuó azotado'por órden da Maximiano. Encerrado 
en una oscura cárcel no por eso desistió de su fe, por lo 
quo le atravesaron los piés con unos clavos, y luego lo 
arrastraron hasta á una distancia do cuatro mil pasos 
de la ciudad y allí espiró el alio 304. 
D I A 10 . 
San Andrés Avollno, confesor, y Santa Tiifosa y T r i -
fena, mártires. 
Las santas Trifena y Trifosa.—Eran dos mujeres de 
la ciudad de Iconio, en Liconla, que se convirtieron á 
Jesucristo por la predicación del apóstol San Pablo y 
por los e;emplos de Santa Tecla. Practicaron después 
todas las virtudes cristianas y estuvieron unidas al 
apóstol con los vínculos de la más pura amistad. Igno-
ramos el género de muerte que les cupo, algunos creen 
que fueron martirizadas, y el carilenal Baronio supone 
que murieron el aílo 58. 
P I E 8 T A 9 K L L U N E S Y M A R T E S . 
Misan Bolemnas.—En Guadalupe la del Sacramen-
to, de 7 á 8; on la Catedral, la de Tercia, á las 8i, y en 
las demás iglesias las de costumbre. 
Copiamos d e l Diario de Matanzas: 
Kecomeudamos á los. que no se convencen de los re-
sultados que dan los muchos pocos, aún tratándose de 
las cosas más despreciab'es, el signiento dato que nos 
proporciona el Edo. Pbro. D. Benito Valls, Capellán del 
Asilo de San Vicente de Paul. 
Dícenos ^ue mañana remite el Sr. D. Andrés Rodri-
gnez, propietario do la marca de cigarros L a Belleza, 
veinte mil cajetillas vacías, que completan medro millón, 
recogidas en'esta ciudad on un período do tres años y 
pagadas por dicho Sr. Rodríguez en provecho del Asilo. 
E l importo de ese medio millón de cfyetillas vacías 
asciendeá m i l doscientos ciTjcwcnfapesos, billetes, que se 
han empleado en ropas para las recojidas en dicho benó-
ftco Instituto. 
Este dato habla mucho en favor del Sr. Rodríguez & 
cui os sentimientos íilantrópicos ee debe esta obra cari-
tativa que tiene ya algunos imitadores y habla también 
elocuentemente en pró de todos los que han contribuido 
á hacer más llevadera la situación de los infelices asi-
lados. 
De desear es que uno y otros perseveren en la obra y 
quo lo que se hace con laa envolturas de los cigarros, se 
haga también con las perillas de los tabacos, pues de es-
te modo contarían nuestros establecimientos piadosos 
con una renta segura y permanente. 
16610 P 10-5 
AVISO A LOS JUGADORES 
A L A 
BE 
En el sorteo verificado hoy, 7 de Noviem-
bre, han sido agraciados los números si-
guientes: 
Números. Pesetas. Números. Pesetas. 
10027... . 
10185... . 
5105. . . . 
9502. . . . 
10015.. . . 







10614.. . . 
4018. . . . 
5556. . . . 







El siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 17 de Noviembre, consta de 1,251 premios 
siendo el mayor de 1,000 onzas oro. 
G^Iiano 69. Cn. 1182 P 1B7-2D8 
OKDfcfl D E L A P L A Z A D E L 8 D E N O V I E M B R E 
D E 1884. 
Servicio para el dia 0. 
Jefe de dia.—El Sr. Coronel del 29 batallón de V o -
luntarios, D. Joaquín Palomino. 
Visita do hospital.—Bou. Cazadores do Isabel 11. 
Oapitauía general y P a r a - ) 2? Batallón de 'Colunta-
da 5 rios de Artillería. 
Hospital militar.—Batallón do Ingeniero» de Eiército. 
Ratería de la Reina.—Bou. Cazadores de Isabel I I . 
Retretaen el Parque Central.—Bon. de Artillería. 
Ayudante do guardia en el Gobierno Militar.—KJIV de 
la Plaza D. Rafael Rodríguez. 
Imaginaria en Idem.—Jíl 2' du ¡a njism», D . Graci-
liano Baoz. 
•' 1 OOTOIÎ I Sftrg«T)ro Maw>T Recaflo. 
AVISO A SUS AMISTADES. 
D* Catalina Hernández do Riera ha trasladado su 
domicilio de la calle del Rayo n. 43 á la de Manrique 134 
entre Salud y Reina. 16735 4-7 
i f u e n o . 
Médico-Cirujano. 
O B R A P I A 57.—Consultas de 12 á 2. 
]CC>9 20 62) 
r n G W S L O E N E R , 
A B O G A D O . 
Mercaderes, 2 (altos): de 1 á 4. 
184C7 52-IN 
: o ; F t . o . A . 3 s r T ; E 5 : o . c > . 
OCULISTA T ESPECIALISTA EK ENFERMEDADES CROKICAB. 
Veinte años de práctica le autorizan para prometer 
al público la curación radical de la sífilis, sin propinar 
mercurio; do la estrechez do la uretra, sin operación; do 
la gota militar, do la impotencia, de las afecciones del 
hígado, del fi>ndo del ojo, de la matriz y de onalquier 
otro padecimiento rebelde.—Consultas de ocho á diez y 
de dos á c u a t r o . - L A M P A R I H i A N. OS. 
16563 £()-4N 
^ bahía m u m \ CAIAWHO, 
PROFESORi EN P A R T O ! 
Consulta & las nefloras que padecen afecciones propias 
á la profesión á $4 B.— 6 id. á domicilio:— Viríudea 2. 
esquina á Zulneta. Gratis de diez á onoe. 
On. 1151 di—al ubre. 
MO D I S T A — L A Q U E V I V I A C A L L E D E A C O S -ta n. 101, se ha trasladado ú, la callo do Empedrado 
n. 29, deudoso ofrece á sus queridas favorecedoras como 
sigue cortando y entallando por medio peso con mucho 
gusto y elegancia. Su casa de ustedes Empedrado 29. 
Í6709 4-8 
AL PUBLICO. 
E l acreditado reloicro que estaba on la calle de Egido 
n. 2, se ha trasladado á su antigua residencia, Compos-
t»lal37, Baüos do Belén. 
Los relojes que en aquel puntóle conflaron sus dueüos, 
Sara su composición, jmodon pasar d recogerlos aquí onde se propone seguir trabajando con esmero y pron-
titud y con la equidad que estó en armonía & las "oxigen-
ólas de la 'época presente. 
So componen cuantas clases do relojes se le confien, 
por muy complicado que sea su si tema, garantizándolos 
por un año. 
Las personas quo posean relojes de llave, sean do oro 
ó do plata, como memoria de sus parientes ó amigos, y 
quieran modificarlos por una nnova invención que pa-
rezcan de R E M ü N T O l B , lo haríl á precio convencional 
muy barato. i0i98 4-8a 2-8d 
MODAS. 
Dr. Leopoldo B* rriel, 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su habitación y estudio & la calle de la 
Merced n. 4S 16497 26-1N 
ANA SOSA DE MARTINEZ. 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A 
O 06 -1 3 a> § 2 
» e> " o * 
E l dia ?> del corriente, á las seis y media de la maílana, 
en la parroquia de San Nicolás de Barí, se unieron con 
el indisoluble lazo del matrimouio, la simpática y vir-
tuosa Srita. Guillermina Baute y Sosa con el apreciable 
jóven D. Francisco Aguirre: fueron pairinos de mano y 
de velaciones D. Nemesio Yarto y ü? Irene González 




Habana, ó de noviembre do 1884. 
Director del DIARIO DE LA MAUINA. 
Presente. 
Muy eeflor nuestro: Participamos íi usted que con 
esta techa hemos formado una sociedad mercantil para 
dedicarnos al ramo de víveres al por mayor, bajo la ra-
zón de i Z \ M A L A R R E A V Cf, de la que son 
s JCÍOS gordntes D. JosO Lezama, D . Miguel Larrea y 
D. José María Lezama, de cuyas firmas al pié le supli-
camos tome nota. 
Esperando merecer su confianza se ofrecen de usted 
sus atentos s s. q. b. s. m., Lezama Larrea y C'f 
D. Josó Lezama, firmará: Lezama, Larrea y Of 
I) . MÍJ-UOI Larrea id. Lezama Larrea y C".1 
D. Josó Maií» Lezama id. Lezama Larreay O 
16817 3-9 
o E i m i o U A T A L Á M . 
Eabiondo sido aprobado por la superiori-
dad el Reglamento por el cual ha de regirse 
cate üüütro, la Jauta Directiva ha dispuesto 
tenga lu^ar su inauguración para el dia 22 
del presente mes. Con la debida oportuni-
dad se repar t i rá á domicilio el Reglamento 
impreso a los S es. eócios. 
Habana y noviembre 8 de 1881.—El Pre-
sidente, Antonio Santallucia. 
1(3834 2 8a 2 9d 
L A G R A N M A Q U I L A D E C O S E R 
1O0, O A L 1 A A O 1 6 . 
DIÁLOGO. 
Paco.—Eutieuda V., premia rain. 
Que soy un mozo, muy cruo, 
lv.i que V. me jag* el buo 
Con cao gachó, l iaría 
María.—Bañóse con agua fria 
Y si é mucho su develo, 
PoTigAle un poco de ielo. 
Paco.—Si m.e liego ft incomoá 
Do un soplólo voy á coigi 
De telaraña on el cielo. 
Maria'—¡JesQf! y quo mico me dá 
Hcchando tanta bravata; 
Sepa V . que ota mulat a 
Nunca so asuta pol ná. 
Si V . quiere camará 
Vcl pol su amol derreitia 
A eta mulata Maria, 
Dójese do tal guapera 
Y la R E M I N « T O N L I G E R A 
Mándeme á casa en segnia. 
jr. L i n a . 
1C8U ] 
Habk'udo dispuesto la Directiva do esta Sociedad la 
inauguración del Centro para ol dia í í í i del corriente, 
se avisa por este medio, á fin de que los señoras que de-
séen hacer proposiciones para :a alquisicion do la C A \ -
TINA, CAVÉ y itKSTAURANT, podrán verificarlo por modio 
do pliego cerrado, desdo el lúnoa 10 hasta el 15 inclu-
sivo, debi^ud • ujustarse los proponentes & las bases 
que se hallan de manifiesto en la Secretaría del tlentro, 
sita Connlos esquiua á 2ulru)(a. las cnal-s estarán á 
disp si..ion del que l?s solicite, todas las noches, de ocho 
A d oz 
Los píiogos se abi irán el domingo 10, A las doce del 
di»; en pio&encia do la Directiva. 
Dicho* pliegosdebf>ián remitirse á la Secretaría doost* 
Sooii dad ¡Inte-1 del dia 15, cu cuya !'• < h.i ciféa la iidmifóon. 
ñabá^a 6 Ae noviembro de U ^ . - - E l Secrbt&Ho, - t » -
hi.^n Sat i ta lh irUi . 
lfi7:!S 7 " 
• f i 
* 
e 1 
m ! ) ( ) A N . 
A los SIÜ.<. labiicantes do lábaros y comisionistas del 
oxtraniero. Para ol kiosco de loo Jardines en la exposición 
de iinboios. ¡SE D O R A N T A B A C O S ! 
¡Desdo cin' o centavos á un peso billetes! 
Garantía: Se hacen prueban gratuita''. ¡Q-rath! 
Escudos nacionales, coronas, Aguilas, anillos, peri-
llas, etc. y dibujos do capricho. 
Treinta años do pr-lctica. 
R E F U G I O S8, altos. 
16fi0fi 5-6. 
imbrica de Tabucos y Cigarros 
ile Cárlos Mibot y C" 
Rocome'ndamvíS al p ú b l i c o en g e n e r a l los 
magDi f i cos c i g a r r o s de e s t a m a r c a , elabora-
dos con p a p e l de b u e n a c a l i d a d y rama le-
gítima de Viiella-Abajo. 
30 cajetlthn por un peso , conteniendo 
cada una quince c i g a r r o s fuertes y de a r o m a 
agradable. 
Escogidos materiales y buena elaboración. 
Fumadores de buen gusto, prueben los 
cigarros do LA ANTORCHA. 
Depósitos: Jesús María 90—Monte 09— 
Obispo 41—O'Reüly 48—San Miguel 79, es-
quina á Campanario.—Portales del café de 
Luz—Cafó E l Parisién, San Rafel 36—En 
Marianao, Santa Lucía n. 4.—En Puentes 
Grandes, D. Valentin Cabal. 
En la calzada del Monte 99 se paga un 
peso billetes por cada 200 cajetillas usadas 
que entreguen de esta marca. 
1657G 10-3a 10-4d 
de la Clínica de partos ne la Habana. 
16457 
Acosta núm9 62 
15-31 
DRA SERAFINA 0, DAUMY, 
C I R U J A N A D E N T I S T A . 
Especialista en las enfermedades de la boca —Haco 
toda clase de operac'oaes dentarías por difíciles que sean 
y toda clase de dentaduras A precios muy reducidos. So 
ofrece provisionalmente al público Trocadero 21. 
ÍTOl A. No se dan consultas gratis. 
El Dr. Raimundo de Castro 
se ha trasladado á la calzada de Gallano número 72. 
C O N S U L T A S D E 1 3 A 2 . 
91-208 144«7 
:T.. I i J 
M É D I C O . C I R U J A N O . 
Consulado 126. 
y juntas. 
-Para consultas generales y reservadas 
13790 61-43 
ANTONIO S. DE BUSTÁMANTE. 
ABOGADO, 
•ze. ¿ T á í o l aa.9 
15831 20-18 Ot 
TIBÜRCIO CASTAÑEDA, 
A B O G A D O . 
Registrador de la Propiedad por sustitnoion. Secreta-
rio abogado consultor do la CompaCía Espafiola y Ame-
ricana de Gas. 
Cuba 60. 
Cn. 865 
Telefono a o. 
61-308 
Dr. GUSTAVO L . ARAGON, 
M É D I C O C I R U J A N O . 
Especialista eu las enfermedades del higado. Gabi 
note dn consultas diarias, de H á 2, Salud 59. 
16044 26-220 
DK LA FACULTAD DK LÓNDRES.—MÉDICO-DIUECTOK 
DK LA QUINTA DK LOS DEPENDIENTES DEL COMKKCIO. 
CATEDRÁTICO DE LA UNIVERSIDAD. 
Consulta •> y operaciones en su casa. Amargura n9 7 4 
do 4 IV 5 do la tardo. Además, en su Gabineto, Muralla 
Olí, de 11 A 1 de la tarde y do 8 A 9 de la noche, 
gríUis.—Telefono n9 1 0. 15257 K0—7 0 
Frauoisoo Medina Perrer. 
VWdico-Cirujaao.—Ha trasladado en domicilio & San 
JOHI^23.—Consultas de i l 4 1, gnUis A los pobres. 
' Ztf» 3(>Ot,7 
DR; F R A N C I S C O M O R A L E S I M W i 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su estudio y 
Prado n. 111. 16877 
habitación & la calle del 
26-190 
DR. JAMES WARNER. 
Dentista americano.—O'Reüly n? 56, altos. 
E n la misma se vende nn sillón de dentista, barato, de 
la fAhrica S. 8. "White. IS^OI 30-UO 
U N J O V E N E S T U D I A N T E S E O F R E C E P A R A dar clases de primera y segunda enseñanza, en su 
casa y á domicilio. E n sois meses prepara & los nifios 
para ingresar en segunda enseñanza. Informes Haba-
na 157. E n la misma se vonien baratís imos varios 
muebles de barbería. 16745 4-7 
Lecciones por ol profesor D. José P. Mungol: almace-
nes de música de D. Anselmo López. Obrapia 23 y Sres. 
Esperez y H?, Obispo 127. 16742 15-7 N 
T T N A P R O F E S O R A I N G I i E S A ( D E L O N D R E S ) 
con cortiflcacioncs, da clase ú domicilio y on casa, á 
precios convencionales, enseña en muy poco tiempo idio-
ma», iuuc.lv...., IOS lamod uo luciux-^i.- -~r-nnl jr V.rvr_ 
dmlos: otm (francesa) desea o ases. Diiigirso A la pelu-
quería E l Siglo, O'Reilly 61. 16571 8-4 
A M E L I A H E R N A N D E Z D E TORMO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S T F R A N C É S . 
Se ofrece A los padres de familia y A las directrra3 de 
colefjio, para la enseñanza do los referidos idismas. D i -
rección: calle do loa Dolores número 14, en los Quemados 
de Marianao y también informarAn en la Adminittra-
oion del DIARIO DE LA MARINA Q- 26 F 
Luis Pradére. natural de Francia, profesor laurea-
do, con título de la Universidad de París, se ofrece A las 
familias para dar á domicilio, leoclonos de francés y de 
otras Jisignaturaa clAsicas. San Rafael n. í, barbeiía. 
1624J 15-2» O 
L a G r a s i ü i i t í l l a . 
Colegio d-. l í y 2? Enseñanza, do l í claso, incorporado ai 
Í N S T 1 T L T O P R O V I N C I A I i . 
Esto ostob.ocimionto literario, situado en la calle do 
Aguiar nú-nero 71. admite alumnos internos, medio in-
ternos y externos, y tiene abiertas sus clases durante 
todo ol año. 
üirector Literario, D. Justo BalbAs y González. 
Empresario-fundador, Dr. Teófllo Martínez do Esco-
bsr. O n. 1152 nb 1 
VROFKSOR DE INGLÉS CON TÍTULO ACADÉMICO. 
N E P T U N O N9 4 3 . 
Método prAetlco y sencillo. 
20-22 Ot 
SOSCRICION A LECÍÜRA 
de novelas, se pagan $.! al mes y cuatro on fondo, que so 
devuelven al horrarrc. Librería L a Tlniverfidad, O'Rei-
lly n. 30. 163J6 8-9 
Mimoi para piano, 
como métodos, estudios y preciosas piezas do música, A 
doa y oúatro miles una. Librería L a Universidad. 
O-RélllySO. 16847 8-9 
Qiitíin»zo!i de l ibros. 
So realizan 4,500 tomo* de obras do todas elasos. P í d a -
se el c stiUogo que sé da rá gratis. Libvoi ía La l l n i v e r s i -
da I , Q-ReifíySQ. 10848 8-9 
ido id qu!eÍo pi;l;i y .so ici i i i to libro d-i gastoa el nuevo 
y ostaLSO catálogo quo continué gran variedad de obras 
lo Historia, Derecüo, Medloiua, Li lura tum, MatomáU-
as, K ligion, Agronomía, Poesía-*, Obrus draimUic;1.;!. 
Hccionarios, Viajes, Novelas Obras de recreo, etc., oto., 
i< ouálea so realizan A precios baratisiiu'os, lo que puedo 
eise por os previos que se indican, habiendo obras que 
alón 2( 0 que so dan poi' ^W, otras quo valen y ^10 
que se dan por $2 y a-d «'icesivameiite, siendo b s p i l i -
los on billetes. 
ÍBÍlí ' S B A R ^ T O S . 
US *3 4-0 
A $4 billetes uno. 
N U E r o 
Tejadillo n. 12, altos; se cambian sombreros usados do 
Sras. y niñas por otros nuevos hechos por los últimos ü -
furiñes, 6 sogun so pidan, costando poquísimo su cam-io; se reforman los viejos, dejándolos elegamísimes, A 2 
pesos billetes y por adornarlos nuevos lo mismo. E n flo-
rería so haco cuanto eo deséo, A precios módicos. Teja-
dillo n. 12, altos. 16692 4-0 
ACOS ESPAÑOL 
Fabricación Catalana, 
para azúcar, superiores 
á los extranjeros. 
So hacen contratas de estos envases para 
la próxima zafra. 
Pueden verse las muestras Empedrado 
núm. 1. 
NS, U T A Y P 
Cn. 1148 
BO R D A D O S . — S E H A C E N T O D A C L A S E D E bordados y labores de adorno. Hav do venta juegos 
de cama ern preciosos escudos de realeo y calados: tam-
bién se adornan sombreros de novedad, Monserrate y 
Animos, altos dé la plaza Pabellón. 
16039 5-5 
de la Isla de Cuba. 
E D I T A D O P O R M . A L O R D A , 
librero, CBeilly 96, Habana, entre Bcrnaza 
y Villegas. 
Este mapa comprende toda la Is la hasta eu sus mAs 
íntimos detalles. 
Excelente trabajo en piedra, tirado con colores mny 
varíados, forrado, barnizado y envarillado. L a nueva 
división de provincias que contiene, como asi mismo las 
vías ferrocarrileras, los faros, la carta dol AtlAntico, el 
cuadro de las rnontalias, el plano orogrAllco-mineralé-
f ico, el cuadro comparativo de los rios, el mapa anexo de 'uerto-Rico, las l íneas do comunicación, las distancias 
con Yucatán. Flórida, .Tamalea y Haití están tan clara-
meuto diseñados en este nuevo é instructivo mapa, que 
lo recomiendan á primera vista, por lo cual será consul-
tado con avidez. 
De venta en L A E N C I C L O P E D I A 
O'Reilly í)6, entre Villegas y Bernaza. 
Cn. 1172 
LIBROS BARATOS. 
61, MONTE 61. 
Se realizan más de 90,000 volúmenes do todas clases 
Medicina, Derecho, Rolision, Novelas, Historias, M ú s i -
ca, Libros en blanco. Libros on francés, inglés y aloman. 
E n la misma so compran Bibliotecas por costosas que 
sean, y saben apreciar lo bueno. Monte n. 61, frente 
al Campo de Marte, librería, 
15785 30-17 Oet 
\ I O D I S T A . C O N l iA ' S A Y O R P E R F E C C I O N 
¡JIM. v elegancia garantizando el trabajo, se hacon vesti-
dos de seüoras y niños y cuanta modistura se desea, sea 
por figurín 6 A capricho: en la misma hay otra sefiora 
que desea hallar colocación de cortadora en un buen tren 
Ue modista é en casa particular de costurera. San Igna-
cio 10, alto <. 10824 4-9 
GA X G A P A R A L A S S E Ñ O R A S . - S E H A C E N vestidos por figurín y A capricho, desdo %í hasta 
$ '5, se corta y entalla por $1, so adornan sombreros por 
$1 y varían de forma por $2 y se hacon toda claso de cos-
turas. Indubtrla n, 127, casi esquina A San lUfael. 
10702 4-8 
m m w m m . 
De regreso de Europa y ha-
biéndose quedado solo al fren-
te de su casa, ofrece á sus nu-
merosos amigos y favorecedo-
res, como al público en general 
un escogido y variíido surtido 
de telas inglesas, llamando la 
atención sobre la inmensa re-
baja que lia hecho en sus pre 
cios, teniendo en cuenta la crí-
tica situación que atraviesa el 
país. 
H A B A N A 9 2 , S A S T R E R I A . 
O n.1125 16-25 O 
AVISO. 
Un criado do mano desea encontrar una colocación, 
bisn para casa particular, vinjar 6 para ol campo. I m -
pondrá n Galiano 3". bodega. 10815 4-0 
T T N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D S O -
U licita colocación do general cocinera y repostera, tie-
ne personas quo respondan por su trabiyo y su condno-
ta, do 8 de la maílana A 2 de la tarde: impondrán Obispo 
n. 07. 1684 5 4-9 
SE S O L I C I T A A L D U E Ñ O D . ce M A N U E L C A C I -do ó encargado do la casa del Carmelo callo 0 psrft 
quo pase A recoger la llave de 1» casa que vivían aoBa 
Cármen González y O. Manuel Cambon, pues se ignorn 
su paradero, A la callo del Monserrate n. 75. 
16807 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA J O V E N P E N I N -sular para acorapafiar A una st-flora sola ó manejadora 
de nifios, pues es la misma que vivía en la calle de la 
CArcel n. 27, informarAn cade do la Habana n. 34. Cn la 
misma se alquila una habitación. Para tratar con la j ó -
ven y vor la habitación pueden venir do las 7 de la ma-
Rana á las 6 do la tarde. 16:82 4-8 
P A Í Í A N D O M E B I E N Y P A R A UNA C O K T A JFA-
l mil la so solicita una general cocinera, quo ésta duer-
ma en el acomodo y quo sino tiono patrono tenga quien 
responda por ella:'J. delMonte5:0. E n la misma so ven-
den 850 tejas francesas, una partida do madera, como 
son: alfardas, horcones, tablones, tablas do cinta y do 
pulgada, todo nuevo. 16801 4-« 
Se necesita 
una buena manejadora que tenga buen genio y sea ca-
riñosa con los niños. Teniente Rey 14. 
16808 4-« 
UN C R I A D O D E MANO C O N D O C E A Ñ O S D E práctica, sabe servir A la rusa y A la francesa y ha 
estado on las casas mAs relacionabas do esta capital. 
Informarán Obrapia número 22. 
10797 4-8 
^ E S O L I C I T A UNA C R I A N D E R A A L E C H E 
.^entera, sana, do buon carácter y sin protensionos. 







ES N X J J S S T R O M O T O : 
BUENO, ORIGINAL Y LEGITIMO. 
Tan baratos, como para po» 
N E K L O S A L A L C A N C E D E T O D O S , O F R E C E . 
mos de venta los siguientes 
A R T I C U L O S : M A Q U I N A S D E C O S E R C O N T O -
dos los modernos adelantos; 
M A Q U I N A S D E R I Z A R » M A Q U I N A S D E P L E -
gar; planchas y máquinas de 
R I Z A R C O M B I N A D A S } P L A N C H A S B R U Ñ I D O -
ras; camas de hierro y bronce; 
L A M P A R A S M E C A N I C A S , E C O N O M I C A S V 
automáticas; mesitas para ju -
G A R i M E S I T A S D E C E N T R O ; M E S A S P A R A 
cortar; mecedores de alfombra: 
T I J E R A S D E R O í S K R S j Y R E V O L V E R S DB 
Smith & Wesson. 
AXVARSZ Y HIMSBI.-Obispo 128 
O E S O L I C I T A UNA M U C H A C H I T A D E C O -
i^ior, de 8 A 11 años, para ayudaron el servicio domés-
tico á una corta familia, enoargándose esta de vestirla y 
calzarla. Tamb'en se vendo en $0,000 oro, libros, la mi-
tad de la hacienda V I E L O A R E J O , de oxoolontes torro-
nos, sitaon la jurisdicción de Remedios. Gervasio37, 
de diez do la mañana on adelanto. 
10811 4-8 
E N E C E S I T A U N A B U E N A C R I A N D E R A A 
leche entera, ele tres 6 cuatro meses do parida; Cvin 
personas respetables que acrediten su comportamiento 
y moralidad. Virtudes 12, á todas horas. 
16S06 4-8 
F I N A S E Ñ O R A N A T U R A L D E C A N A R I A S S O -
U licita colocación paia criandera, con leche abundan-
te, j primeriza, de 2? afios de edad y 54 dias de parida: 
tiono personas quo respondan por su conducta. Para 
Viliegas n. 78. 16783 4-8 
I V E S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E C O C I -
i "ñero y repostero, toniondo muy buenas recomenda-
ciones y persona quo abone por su conducta y morali-
dad, y demás pormenoros i n formarán calle de Sau Nico-
lás n. '04. 16776 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L C R I A -da de mano peninsular, activa é Intellgento en casa 
particular, desea no ir fuera de la Habana: subo lavar y 
cocinar y liono personas que respondan de su conducta: 
callo de la Merced n. 78 darán razón. 
10772 ^ 8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -diana oda l para criada de mano ó acompañar A una 
señora, tiono personas quo respondan de su conducta. 
Informarán callo de Apodaca n 1. 16778 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L L A -vandera cn casa particular para señoras y entiendo 
do caballeros 6 para criada do mano, tiono buenas refe-
rencias; Obrapia n. 10i informarán. 16774 4-8 
F A R M A C E U T I C O - Q U I M I C O , R E C I E N 
llegado do Francia, habiendo dirigido por largo tlom-
Íio casas de primor órden on r.yon y Rurdeoa; desea ha-lar un empleo, sea on una farmacia, perfumería ó fá-
brica de licores. No tiene inconveniente do ir á una ha-
cienda: buenas referencias. Dirigirse al hotel de la V a s -
congada, Obispo esquina A Mercaderes, al Sr. L . Mari-
Dier. 16724 3-6 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A N O P A R A los quehaceres de una casa de poca familia y una 
mauoja'lora do niños, que duerma on el acomodo: Ambas 
quo tengan quien las roeoiniendo. Lealtad 81. 
16701 4-7 
f t E S J B A C O L O C A K S E CN J O V E N D E C R I A D O 
.L^do mano: subo bien su obligación. I n f o r m a r á n O-
bispo esquina A Habana, en ol café. 
16702 4-7 
CRIADO DE MANO. 
se solicita uno con buenos antocedentos. Suaroz ' 
16:58 4-7 
Buena oportunidad para un jóven que 
desée trabajar. 
So solicita uu vendedor do calzado para ir A domici-
lio, ya en la Habana, ó en las Puentes y Marianao, dan-
do una fianza ó garantía do 100 pesos blllotos. So le pa-
ga una buena comisión. Informarán Cerro u. 847, do 
siote A ocho do la mañana y do sioto A diez do la noobo. 
16750 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A E N C A S A particular. O-Kellly n. 100, peluquería, darán r a -
I 10 B3 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E D E L A V A N D E R A E N casa particular, una morena, para trabajar de seis á 
seis. Tiono quien responda de su conducta. Teniente-
Rey número 35 informarán, 
10740 4.7 
E L MODERNO. 
G R A N T R E N D E L E T R I N A S , P O Z O S Y SUIVIT. 
D E R O S , — L o haco nrís barato quo ninguno do su class, 
y da grátis ol liquido americano desinfectante.—Recibe 
órdenes en los puntos siguientes: cafó L a Diana, Aguila 
y Reina; San Ignacio freute al colegio do Escribanos, ca-
fó do la Catedral; San Ignacio esquina A O-Reilly, cafó; 
Teniente-Roy esquina á Bernaza, bodega; Trocadoro es-
quina á Galiano, barbería. Empedrud.» esquina A Agua-
cate, bodega; Galiano, ferretería L a Llave; Luz esquina 
á Villegas, bodega; Neptuno esfluina A Lealtad, bodega. 
Su dueho vivo J e s ú s Peregrino n . 41.—Domingo Gon-
zález. 1C710 15-6N 
TJRltJNi O . 
Gran tren do limpieza do letrinas v sumideros. Lo 
haco más barato quo nadie por ser su dueño el quo so 
halla.al f'enlodo toí'a operación. Recibo órdenes en las 
bodogas siguientes: ' íampanarioy Concordia, Tejadillo 
ViUegas, Habana y San Juan de Dios, Cuba y Tenien-
te-Rey, Jesut María y Curazao, ludio n. 1.—Su dueño 
Jesús Peregrino y Soledad, bodega, .T. M . Lorenzo. 
16ÜS6 4-0 
a i 
I I * 
« R A N T R E N P A R A L I M P I E Z A D E L E T R I N A S , : 
POZOS Y S U M I D E R O S . — A . 8 R 8 . P I P A 
Pasta doainfoctante grátia y doscuenta un 5 p § 
Boto sistema es el quo mAs ventajas ofroco al públti c 
l e í aseo, prontitud en ol trabajo y economlaon los ptí--
o» do ajuste; recibe órdenes café L a Victoria, callo do la 
Muralla.—Paula y Damas, Aguiar v Empedrado, bodew». 
—Obrapia y Habana—Genios y Oonnulado—Amistiw y 
Virtudes—Concordia y San Nicolás—Gloria v Oárdonsa 
Arnmhuro esquinit 4 Ssn -Toní 16723 
h a n tren do Umplez:* de Ifltriuas, pozos y gumidi 
í ínndo la pasta doainfoctanto ¡írátis A « ra. pipr» y 
doBOucmi.» un 5 por 100. Recibo órdenes en los pupto» 
í lguicntos : Cuba j Amargura, bodega l imiasa 72, bo 
doga, osouita á MtufeUHj HaíbiuA y Lúa. bodega, calst» 
la Reina esquina A Rayo, 'iafó el Rotíreo y Coba y 
Tejadillo, carboner ía ••" •'«••>?! > •'•'<•> Z»afs D * 
' > i • •» ( . , H- '0410 10 31 
C J E 
1*3.1080 Hernandei', Peredru, natural do la Gran Canaria 
.ue hace de 12 ¡i i : i años vino á esta Isla: su esposa dofia 
Sebastiana Guerra y Pérez ó hijos que ooahttn <!c Hogar 
en el corroo del 28 lo solicitan y pnoilo dirigirso ya do 
alaba ó por escrito él ó la persona quo nopa su p.irade-
o. A la callo dq Beronxa ritfinórb 16. 
1 0 4 » 4-0 j 
« K I . V X D E R A . - U N A S E Ñ O R A G A L L E G A . fV- -
•seda y pi iiiiori/.a, desea colocarse; á locho antera, eii 
oaaa do uuafkiuilbv respetable, btcü «ra ou osla ó cn ol] 
ampo: tiono quien rospoadfede éas lijinqjorablíe CURIJ-
ados. Tara más ¡porraeabroa M o n o núou vo 5 
if.811 _ 4^0 
P A U A 
alen la BáuítótWo qXie¡u'o%o 
i osen te. Habana 81. 1«848 4_i> 
O E F A C I L I T A D I N E R O C » N S Ó L I D A S G A -
Oraufcas; se compran c iódi tcs de la Caja da At.nrros. 
t í tu los de la Deuda ó reolamaclonós próximas B despa-
charse: so pagan lo» m á s altos tipos de plaza Agenda 
ToneraldoCoioiaione-i. Mércaftefre immoro 19. 
l O ^ Í 4-9 
S E N E C E S I T A UN M O U E N I T O D E 1 0 A 13 afios para servir A un matrimonio'. E l que se presento 
hade tener muy buena reemnondaciou. D a r á n razón San 
Ignacio Z2, sedería . 10835 4 0 
O E S O & I t H T A UN A C R I A D A U L A N G A 
Ocorta familia: niño tiono 
D A R A M A N E J A R N I Ñ O S O C R I A D A D E M A -
I T no. solicita colocación una peniosular quo l legó haco 
poco tiempo á osta Isla. Informarán: Ancha del Norte 
número 58. 16822 4-9 
T I N A S E Ñ O R A , R E C I E N L L E G A D A D E l . A P E -
«J nínsula, desea colocarse do criada de mano ó mane-
jadora do niños: darán razón Lampa rilla nóin. 92; tiene 
personas quo garanticen su conducta. 
1682< 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O L O R do manejadora ó criada do mano. Informarán en la 
Real Casa do Iteneflconcia. 
18813 4-0 
SR SOLICITA 
una criada do niano y una negrita para entretoner un 
niño. Galiano, Bi aza Puerta. 
16832 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U L A R de 2 i años para por t i vo ó criado de mano fi otra cosa 
análoga, ya sea en hoti-l ó casa particular, sabe su obl i -
gación y tiono personas que respondan do su buenacon-
a n c t » y moralidad. I m p o n d r á n Teniente Rey 39, on la 
t in to re r í a LaFrac ia . 16s28 4-9 
SE S: L I C I T A 
una criada blanca do mediana edad para servir A una 
familia quo tiene quo pasar al campo. Informan Obispo 
n. 22, pelotería. 16827 4-0 
Se necesita 
una señora quo sea gran modista do sombrero». Darán 
razón on la sedería L a Rosa Habanora. Obispo n. 97. 
1C730 4-7 
- S E SOLICITA 
una muchacha do doce A catorce años para cuidar nnn 
nifia, v muc aehos para la venta delibres por la calle.— 
Bernaza 0, librería. 16708 4-6 
O E S O L I C I T A UN H O M B R E , A U N Q U E S E A 
kJcasodo, que entienda algo do enmpo, para pagarlo ' r a -
bajo por ajuste, y si quisiese so lo darA A cuiflar unas ha-
bitaciones y un jardin, con otros trabaji tos 'Aciles dándole 
una habitación, coolna, buen patio con pozo, cscusado, 
etc. Dan razón O'Reilly 7, camisería. 
16688 4-0 
T T N A S E R O R A D E S E A C O L O C A R S E B N U N A 
vJ casa decentó, para coser y ayudar á la limpieza, do 
seis A seis infurraarán. Aguacate n. 70. 
19096 4-0 
T \ E S E A U O L D C A R S E UNA P E N I N S U L A R P A -
l - ' r a ci iaiulera A loche entera, t iene quien responda de 
ati conducta. ImpondrAn Amargura esquina A Compos-
tola, en la bodega darán rszon. 16681 4-0 
| ] N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O S O L I C I T A 
KJ colocación, tiene quien respoiida do su buena con-
ducta; Plaza del Vapor, Gallano, principal n. £0. 
16095 4-0 
DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O G E N E -ral cocinero y repostero, en casa particular ó en fon-
da; tiene quien responda por él. Zanja n. 115 impondrAn. 
16,687 4-0 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I N E R A peninsular, do mediana edad, formal y aseada: sabe 
cumplir con su obligación y tiono personas quo respon-
dan de su buen comportamiento: calzada dol Monto n ú -
mero 21 informarAn. 16725 4-fl 
f T N A S E Ñ O R A D E S E A E N C O N T K A R R O P A 
U para lavar, bien do fondas ó de barber ía ; hac iéndolo 
A IIH'KIÍCO precio y sin hacer uno domixtur.vs para b lan-
quear la ropa: de su ajuste informarAn Apcduca n. 3. 
16699 4-6 
I T N A S E Ñ O R A D E T O D A M O R A L I D A D S O L I . 
1 f cita colocación para criada do mano, manejar nn 
niño ó acompañar A otra señora. Dá reforonoias. L e a l -
lad 13:<, entro Dragones y Salud. 
10707 4-0 
Q E S O L I C I T A UN I I O i > I B R E D E M E D I A N A 
k^odad para encargado do una cindadela; so prcfiiirá el 
quo ya haya desempeñado dicho cargo. E n la misma te 
alquilan cuartos á procio» sumamente arreglados. Callo 
de la Habana u. 210, altos, informarán de tros A sel» do 
la tordo. 10097 4-0 
A L O S S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S . 
1). M . K. García , maestro do azúcar en general, inte-
ligente en toda clase do aparatos, so ofrece A los señores 
Hacendados en su profesión: recibo órdenes Monte n ú -
moro 51, sas t re r ía , á todas horas por cacrlto, y de dooe á 
dos personal. 1, 720 ' 4-0 
T T N A M O R E N A . D E UN M E S Y M E D I O D E 
v i parida, desea eoloenrso do criandera A lecho onfora. 
Vivo callo do las Damas número .'10. 
1072« 4-6 
T T N I N D I V I D U O D E 38 A Ñ O S , D E D I C A D O 
\ J siempre al comercio en mostrador y carpeta, quo en-
tiendo de oortar ropa, solicita colocación comodepon-
dionteou una tienda mixta, ya en un pueblo do campo <> 
va cn un ingenio. Puede "isponor do unos $1,500 oro con 
los qae, si hubiera arreglo, e n t r a r í a comosócioAlos dler. 
ó doce meses DlrljanFO a los Sres. Alonso Abaacal y C'!-
Obispo 38, Habana, quo d a r í u más pormenoros. 
16754 4-7 
f T N A S E Ñ O ti A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
v ' edad desea colocarse pura a c o m p a ñ a r una fioñora ó 
huiH-r la limpieza in ter ior do una casa y a* udar á coser. 
Inforniítrán Damiis Mi. 
10715 4-0 
r * E S E A C O L O C A R S E A L E C H E E N T E R A U N A 
« ' i ó v e n do color; Bofugío ilOdai Anrnzon. 
' 1671.8 4-0 
á k- ls íCiLí ' .V N .O. Í S É S O L I C I T A T N A R E U U -
v ' l a r eo. inora, 1 icno que donoir en i l acomodo y píPÓ-
sontar buenui» roi'cicncias. 16700 4-6 
¿NUNCIOS DELOS ESTADOS-UNIDOS. 
smMrsmisirs' 
109 FÜLTON ST., NUEVA YORK. 
Fabricantes, Importadores y Negociantes en 
Medicinas Homeopáticas y Libros so-
bre la Homeopatía. 
Boliqu'mes de todas clases. A z ú c a r de Leche, 
Glóbulos , l i ó l u l o s , Cacao h o m e o p á t i c o , etc. 
So enviará, gratis, un completo Catálogo (Illustrado) ;t 
quien lo solicite. 
DEBILIDAD ¿ f , NERVIOS 
Debilidad vital y postración causada por atareos menta-
les 6 IndiBcrociones; so cura radical y proutamento 
con el 
Especifico Homeopático de Humplireys No. 28 
cn uso durante 20 años on los cuales lia dado mejores re-
sultados quo ningún otro de los remedios conocidos. 
Precio $1 e l f r a s c o , ó cinco frascos, mas uno grande 
de polvos, por $5.00. £o envía por correo, franco do 
porte al recibir su valor. 
Dirección : 
Hulnphreys, Homeopathic Medicino Co. 
1 0 9 F U L T O N S T R E E T , 
N U E V A Y O R K . 
^ S " Do venta on las principales boticoa do la lula. 
Agencia y depósito general Botica CosmopoUlann, 
S. UafliclNo. 11, Habana, ú donde pucdoudiríglrpo toda, 
claBO do pedidos do los referidos específleos, asi como 
Blanualcs y Catálogos los cuales so enviarán GRATIfl. 
DE ACEITE PURO DE H8CADQ DE BACALAO 
Y D E L O S 
HIPOFOSFITOS de GAL y de SOSA. 
E s t a n agradable a l p a l a d a r como l a leche. 
Posee todas las v ir tudes d e l Acei to C r u d o do I l i g a d o de B a c a l a o , y las do los l l i p o f o s í i t o s , y 
es á l a vez e l remedio m á s eficaz para l a c u r a de l a 
TISIS, ESCROFULA, DEBILIDAD GENERAL DEL SISTEMA, RAQUITISMO 
EN LOS NIÑOS, RESFRIADOS Y AFEGCIONES DE LA GARGANTA. 
Léansen los certificados sigulontes: 
D . Manuel S. Castellanos Doctor cn Medicina de las Facultades de Paris y Madrid Subdelegado Principal do Medicina 
y Cirujia &c, 
CKRTIFICO : qnc he usado con frecuencia en mi clientela la Emulsión de Aceite do Higado de Bacalao con Hipofos-
fitos de Cal y Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión do comprender las ventajas que produce en los enfcrmo-i 
que necesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinas, y que las rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. 
Además estoy convencido que los estómagos delicados la soportan sin el inconveniente de la regurgitación. 
Habana, Marzo 3. de 1881. ÜR. M A N U E L S. C A S T E L L A N O S . 
Enfermos, preguntad i vuestros doctores; J qae tal t i l * Emuliion de Seott? De venta en todas las boticas y al por 
mayor, eu las OíPgueruw de los Sres JOSÉ gARRÁ, Y LQBÉ Y C A . ti****** 
OBISPO N. 102, 
I , A M P A R E R T A , S E S O L I C I T A N A P R E N D I C E S . 
lOCM 4-8 
| T N * l ' A K D i T A D E S E A C O L O C A R S E D E cria-
U ilada mono; tiene personas que respondan por BU 
conducta. Bernaza nnmero 54 impondrán. 
166'6 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N S U -lar de orlada de mano ó manejadora; entiende algo 
de costara. Calaada de San Lázaro núm. 303, esquina á 
Áramburo impondrán, 16675 4-6 
SE SOLICITA 
una c c i n e r a blanca 6 de color para una corta familia y 
la limpieza do la casa, de moralidad y que duerma en el 
acomoflo. Sol número 65, plao primero. 
16079 4-6 
T T ' v C A B A L L E R O A N C I A N O Y S O L O D E S E A 
\-) nnaae&ora de mediana edad para que le arregle su 
comida y cuide su casa. Dirigirse por corr- o Impon-
drfcn y remitirán la carta. Monte u. 88, lUirería. 
16(00 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -ular para criada de mano ó el servicio de una corta 
familia; es activa 6 Inteligente y tiene personas que ga-
ranticen su conducta. Calle de Jusus Maria n. 80 darán 
razón. 10080 4-6 
P » R A M A N E J A R N I Ñ O S S E S O L I C I T A UNA parda de mediana edad y que tenga quien la reco-
miende; no siendo asi que no se presente. Se le dan 15 
pesos papel v ropa limpia. Campanario mlmero 185. 
: fflff?* 4-G 
Se solicita 
urui profesora. Lamparilla número 22 impondrán 
16'27 4-6 
SE S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad, con buenas referencias, que sepa piano, paraa-
compallar una señorita, darle lê  clones de música y ayu-
darla en el gobierno de la casa, que no tengain convenien 
te enpaaar algunas temporada en el campo: Gunnaba-
oo«, Cade-ias 51 darán razón. 16718 15-6N 
UNA S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O C A R S E en una familia para enseBar Inglés , Francés y el 
piano. Sueldo tres onzas oro, abobándole el pasaporte 
y el pasaje de Nuova-York á esta ciudad. Impondrá el 
Sr. Lilhigo, San Ignacio número 110. 
16613 V6-5Nb 
M V M EI> K K I Í N A U D K Z D E S E A S A B E R E L paradero do Ignacio Bernárdez, darán razón fonda 
de los f^ocos Casa Blanca. 16556 8-4 
1 / r K I . C H O K A M O t t A I E S D E S E A S A B E R E L 
i'l-oaradero de su hija Olalla Morales, que en 1868 á 
1889 fué vendida á don Mannel Porta, que v iv ía calle de 
la Condesa, barrio de Pflialver y luego se mudó para 
Matanzas: su madre suplica á las personas que puedan 
dxr ra^oi) de su hija so dirijan verbabnento 6 por escrito 
& la caí le de] Castdio n. 4, barrio del Pilar: igual súplica 
se hace fl los periódicos. 16540 15-4Ñ 
S B K K H A T E Ñ D A D O S . - J . P . S A L A S M E C A -nic» en jr>nfral \ maestro de azúcar teórico y práctico, 
con 20 años de experiencia en los ingenios, so ofrece pa^ 
ra io-empeDar las referidas placas, ligadas ó no, si es-
tán bien etriliuidas: bace teda reparación por difícil 
que sea: para informes Obrapla 51, y HotcITelégrafo 
por com.o. lOV S 8-1 
SE COMPRAN LIBROS, 
métodos, papelea de música, libros de texío y bibliotecas 
por costosas quo sean, pagando bien las obras buonns, 
L i b m i . i L a Universidad, O-Reilly 30, entre Cuba y San 
Ignacio. 16819 8-9 
M COMPRAN LIBROS 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma 
Obispo 54, Librería. 
10838 K M 
E n la calle del Sol n. 15, se compra 4oda clase de mo-
nedas falsas, de plata y oro. inutilizándolas á presencia 
del vendedor; se compra toda clase do alhajas viejas, de 
pUta y oro; se compra toda clnso de Joyas viejas, borda-
dos do píate y galones de militares y marinos, etc. 
168'6 8-9 
E < OMPit .» T N A < A S A L 1 B K E D E T O D O g r a -
vámen y ein intervención de corredores, que esté 
compierdida entre las calles do Manrique, Amistad, 
Virtudes y San José; no excediendo su valor de 4,OdO pe-
sos billetes. Galiano 72, stderia, de 7 á 10 de la mariHim 
16770 4-8 
K C O M P R A N , J L N T O S O P O R P I E / A S , V A . 
ríos muebles y demás avios de casa de alguna familia 
que dts^e verderlos. para otra que viene de la Penlnnu 
la. Su pagarán bh n. Impondrán Oervas o n, 1S9. 
1674? 4_7 
No obstfi-ito la gran baja habida en el precio d Ooí 
metales vleifos, se siguen comprando en todas cantida-
des, cobre, bronce, la tón hierro, 7-inc, plcmo; como tam-
bién trapos, huertos, te1 ros, pezuñas , carnaza, goma, 
polo viejo y cascaras de naranjas do china. Caliadade 
San L á z a r o 311 t r a p e r í a . 18052 8-5 
SE COMPRA ORO 
P L A T A I T P L A T I N O . 
Amargura número 40 , entro Habana v Aguiar. 
, 0 i ^ J 
HOTEL UNIVERSO 
CUBA SY, esquina á O'Reilly. 
Se alquila para un matrimonio, dos amigos, escritorio 
6 bufete un magnifico gabinete y sala, muy frescos.— 
También habitaciones con ó sin asistencia. E n la misma 
se vende un piano do medio uso. 
. 10330 15-290 
8 e alquila la casa calle de Gervasio número 159, en 30 pesos bibetes; en la bodega impondrán. 
16X40 8-9 
SE A L Q U I L A N 
ios magníficos entresuelcsde la casa ViUegis 93, esqui-
na á Teniente Bey. E n los altos informarán. 
18... 4-9 
89, Obrapfa 89. 
Habiteciones altae y bajas, amuebladas, con entrada 
11 todas horas v á dos cuadras de los parques á 1518, 20y 
gfi billetes, á nombres solos. 16851 4-9 
t e a quilun los t-spacioso* bajos de la casa, MumUa, 27 
C^piopios para cnalquier clas-e de establecimiento: y en 
ios altos dos gabinetes para dormitorio: pueden verse á 
todas b< ras eu lu misma casa impondrán. 
'68 7 15-9 
Se alquilan herniosas habitaciones altas y bajas con toda asit-tenciB ó sin ella son muy esnaciosas y fres-
ca» lo», pri OÍOS mm módicos. Se responde á buen trato. 
L a entra'la á todas horas. T(-niente Bey 61, entre Ville-
gas y Aguacate. lOíOg 4-8 
»e alquilan 
baratas dos casas calle de l^s Animas n. 50 y Suaroz 105. 
O'Beilly 120, ferré icrla dan razón. 
1B7-1 4-9 
PLAZOLETA DE m i . 
Casi frente á esta vfntilada y concurrida plazoleta 
sita la rf formada casa, Acosta 45, la cuu! reúne todas las 
comodidades para una familia, y se alquila módicamente. 
Impondrán «u el nóm. 47, casa de prestamos E l Iris de 
Piedad. 16775 1-8 
Se alquilan dos cuartos altos juntos, en punto muy bueno, que es Compostela esquina á Obrapla, son 
muy claros y frescos, con balcón y puerta independiente 
á l a c a l l e , con agua y escusado, al doblar Obrapla " i 
altos está la llave: impondrán y so vendo cascarilla de 
huevo legitima á 30 cts. cajita. 16787 4-8 
Se alquila parte ó todos los bajos de la casa calle de Mercaderes número 19, propio para cualquier clase 
de ec tablecimiento: en la misma impondrán. 
167S0 4-8 
Se alquilan una sala con dos cu artos Juntos ó separa-dos, iasala es propia para bufete por estar tan cerca 
d I C legio de Escribanos, precios módicos; lo que se 
quiero e« alquilar pronto. Empedrado número 29. 
10798 4-8 
T > egia.—En el Intimo precio do 1̂0 pesos en billetes 
V menaual se a lqu í la la nueva y bonit» accesoria, si-
tuada en la calle de San Agnstin entre Santuario y M a -
mey, en el n. 3, inmediato está la llave é impondrán. 
16800 4-8 
A M A R G U R A 54. 
Buenas habitaciones con balcón á la calle y en pro-
porción, entrada á todas horas. Tambieu sealquilan las 
caballeriza» v zaguán, jnnto ó separado. 
16803 4-8 
t ONCORDIA 38. 
A fnmília dec,°ntí». matrimonio sin hijos ó rabalbrcs 
se alquil» un bonito cuarto interior, á una cuadra de la 
iglesia del Monserrate. en diez y ocho pesos billetes. 
168in 4-8 
.̂ e alquilan 
loa magníficos bajos de la casa calzada del Monte 45, 
esquina á S o m e m e l o s , propios para cualquier estableci-
miento: en el z a g u á n i n fo rmarán , 
16765 8-8 
§« alquilan habitaciones amuebladas, propias paraca ballerop, con ó sin asistencia, á precios módicos, en-
trada & todas horas, 6, dos cuadras de los parques y tea -̂
tros. E n I» misma se alqiiilan4 habitaciones altes, j u n -
tas 6 separadas < on vism á la calle. Indnstrlft 144'. 
167S9 4-7 
PRADO 93. 
Sealaui i sn hermosas y espaciosas habltacioTios con 
vista al PraHio: precios módicos. Entresuelos del café 
E l Pa.«aie. E n fa mibma i m p o n d r á n . 
507 2 4-7 
ff^ u 5 onza* oro. se alquila la casa de alto y bajo, T e -
«-^niente-JRey n. 0*; ti ne dos salas, dos comedores, seis 
hermosos onartos, lindas mamparas, espaciosa cocina, 
agua de Vento, gas en toda la casa y toda de azotea: 
P'iede verse & tedas horas; en la herrería de enfrente 
e<Tá, la llave é informarán. 18749 8-7 
S í alquila la bonita cas'te con suelos de mármol, agua v tres cuartos, en punto bneno, propio para una fa-
milia corte, en dos onzas oro, Galiano n. n . y en el 1» 
es tá la llave. E n la calle de Lealtad n. 131 injformarán. 
10741 4-7 
Se alquila la casa calle de las Animas n. 148, de alto y bajo, capaz para dos familiaa. tiene 14 posesiones, 
muy fresca y buena, bien para familia, marca de tabaco 
<i para lo que la quieran aplicar: se alquila en la mitad 
de lo que siempre ha ganado. Informan Aguacate 112. 
16784 4-7 
Se alquila la caoaTejadillo 21, entre Habana y Aguiar, tiene zaguán y caballeriza, hermoso comedor, cuarto 
gabinete, trefl seguidos id. de eaoritorio, dos entresuelos, 
azotea, etc. L a llave en el n. 14 y su dueBo Blanco 33. 
'6748 4-7 
EN 8 t í O O R O cuando mónos ha ganado 4 onzas, se ulquiia lu hermosa casa Velas^o 19, entre Habana y 
Oomp<.8iela: tiene sala, comedor cerrad" con persianas y 
cristales, R cuartos bxjoa y 2 «alones altos, toda de azo-
to», un martillo al fondo de 14 á 18 varas donde está su 
gran cocina, de pensa, dos escusados, tanques delegla, 
a^rua de V g ^ o y 'le pozo, etc.. y en el patio parra, h i -
gueras granados anones y otras plantas, todas parido-
ras: ifas en t<'d» iacasrt. L a llave está enfrente; y vive el 
du Di.' iib» i»3 Acabada de recorrer y pintar. 
1«";<4 4-7 
h* S 9i>S • l i " -« alunila la cusa Amargura 46: tiene ii-itla cíimedor 4 on^rtca bajos \ 4 altos, cocina, agua, 
©to Si mn 4»u txieo fiador o ? meses en fondo rebajaré 
algo E i fivute ehtá ¡a llave é informaran Cuba 143. 
16^33 4-7 
• • ^ • • • • • • • • M W B a i i i i i i i m i i • n w i w T i i ' M j i i m 
SE A L Q U I L A 
a casa Consulado 25 do azotea, con tres cuartos y pluma 
de agua: Impondrán Kefugio 6. 
16737 4r-7 
Por cincuenta pesos billetes se da á una persona sola una habitación y comida en mesa de buena familia. 
Impondrán Bernaza número 10, entre Obispo y Obrapla. 
16685 4-6 
E N $21-25 ORO 
so alquila la casa Picote 89. Darán razón en lado Cuba 
n. 107. 16698 4-6 
Se alquila en módico precio la bonita casa acabada de fabricar, calle de Bayona n. 9. L a llavo en el almacén 
esquina á Merced. Reina 59 vivo la dueña. 
16703 4-6 
Se alqniUui unos hermosos altos para una corta fami-lia, con letrina, agua y azotea. Villegas n. 91 frente 
al parque Michelena. tienda de ropa, plaza del Cristo. 
16781 4-8 
mam 
La casa calle Ancha del Norte n. 243 esquina Á Belas-coain, se alquila por habiteciones para familias y 
hombres solos, tiene bajos y altos: también hay un de-
partamento propio para tren de lavado. 
16768 4-8 
SE A L Q U I L A 
la casa Agniar 47. casi enfrente á la plazuela de S. Juan 
de Dios, compuesta de sala, zagnan y seis cuartos. I n -
formarán Galiano 69. L a llave enfrento. 
10683 4-6 
Se alquila una bonita casa situada calle de la Indus-tria núm. 2, próxima á la Calzada. Tinne agua de Ven 
ot; la llave está Ancha del Norte cúm. 63. 
16693 4-6 
Se arrienda una linca, compuesta de i caballerías de tierra, inmediata á Luyanó, con gran arboleda, bue-
nos potreros, aguada abundante, casa grande de vivien-
da y magníficos corrales para ganado. San José 45, in -
formarán. 16894 4-8 
S e alquila la casa Virtudes n. 159; con sala, comedor, 4 cuartos bajos y uno alto y agua en abundancia; en 
$97 billetes con mes en fondo. Impondrán Neptuno 13 
ó en la parroquia del Monserrats: la llave en la bodega 
esquina á Gervasio. 16714 4-6 
Se alquilan 
magníficas habiteciones altas, en Obispo 53 entre Aguiar 
y Cuba, propias para esoritorios, bufetes, &, &. 
16721 
HABANA. 85 
Se alquilan espaciosos salones y habiteoiones para es-
critorios ó bufetes de abogado en este céntrica casa. 
16711 6-« 
Se alquila la casa n. 98 de la calle de Dragones, con 4 cuartos, llave de agna, 2 ventanas & la calle y con gas, 
en prec,o do $IO-75oro, mensuales, con la garantía de 
fiador ó dos meses en fondo; informarán Merced 21. 
16704 4-6 
Sa da eu $45 oro la casa Principe Alfonso 149 casi es-
quina á Indio, bien para particular ó para establecimien-
to; tiene altos al fondo yagua; la del Luyanó 71 con za-
guán v 6 cuartos en $.!(); San Rafael 74 tratarán. 
1670» 4-6 
Se alquila a hermosa y ventilada casa n. 62 de la calle de la Amistad, de alto y con muchas com odidades par-
ra una numerosa familia. L a llave está en el n. 54 de la 
misma calle é informarán Muralla n. 18. 
10018 6-5 
as casas San Ignacio n? 124 Ancha del .Norte nV aüit, 
Real de Marianao nV 133 y la accesoria Monserrate 
número 41, Impondrán Neptuno número 58. 
160 6 0-6 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de San Rafael número 73, con sal», come-
dor y cinco cuartos. Tiene Uavo de agna. I n p m d r á n 
Xeniente-Rey n. 69. 1666 i 8-5 
Se alquila la casa de mamposterla n. 5 de la calle de San Agus t ín en Regla, á dos cuadras do los vapores, 
en 19 pesos oro. Informarán en Regla, Real número 70; 
y en la Habana, San Ignacio n. 24, notaría de Mazon. 
10661 8-5 
Se alquila y 89 vende la hermosa casa de csq v'na p'o-pia para un establecimiento. Esperanza n. r5; la lla-
ve está eu la bodega; para su ajuste, San Miguel u. 4. 
I"'53 15-5 
SE A L Q U I L A 
la ca ía de alto y bajo, Galiano n . 138, frente á la plaza 
del Vapor y propia para un estableciiniento. Informa-
rán San Rafael u. r6. 16558 8-4 
SE A L Q U I L A N 
unos alto» propios para una familia corta, con vista á la 
oalle; una sala grande para escritorios y un local bajo 
para almacén. Callo de los Oficios número 14. 
I •549 26 4 
SE A L Q U I L A 
la parle alta de la casa Virtudes 70, de bastante c.ápai'!-
d i d para una regular familia. Se da en mueba propor-
ción: impondrán Habana n. 173. 
18592 8-4 
VIVIR BAKATO Y TRABAJAR CON POCO DIKSRÓ. 
Mefcacta de Colon. 
Sealquilan viviendas para familias con todas comodi-
dades y habitaciones frescas y cóat-odas desdo 11 peses 
billetes de alquiler en ade lan té . También se alquilan lo-
cales para t emías \ baratillos á todós precios, desde me-
dia onza. Informes á todas horas en la Admin i s t r ac ión 
de este mercado. 16511 8-1 
CJe alquila una casa Lagunas 2, A . con tros cuartos 
Abajos y dos altos con buena sala y comedor, tiene a-
gua y azotea, en un módico alquiler: informarán Ancha 
del Norte esquina á Campanario. Almacén. 
15608 8-1 
Se alquilan muy baratos unos magníficos y ventilados altos, con entresuelo propio para comedor y cinco ha-
biteciones, agua arriba y abijo, entrada de carruaje, 
buen patio v caballeriza. San Nicolás 17. Informarán 
Ancha del Norte eequina & Campanario.—Almacén. 
16507 8-1 
ü n la casa San Ignacio u. 39, esquina á la del Sol, se 
-Cialtjuilan módicamento para escritorios ó bufetes, una 
espaciosa y magnífica sala con balcón á la calle; dos her-
mosos cuartos altos y dos accesorias independientes con 
puertas á la calle del Sol. E n ia misma impondrá el por-
tero. 10471 15-1 
Se alquila la casa calle de JEnna n. 3. muy propia para almacén y escritorios, pues tiene á más del piso bajo 
unos magníficos entresuelos y un hermoso piso alto. E s 
de edificación reciente y el último piso puede servir para 
familia por las comodidadea que tiene. Informarán Pra^-
do n. 72. 16490 8-1 
6e alquilan los espaciosos altos con agua, gas, «ooina, 
iHonsadoe y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios con balcón á la calle v habiteciones para hom-
ares solos, y también se alquila la esquina para ester-
blecimiento. 164^9 8-1 
So alquila una casa de alto y bajo. Animas 120, propia para dos familias cortas; tiene comedor, sala, 2 cuartos 
agua arriba y abajo y cocina, y en los altos las mismas 
piezas con un cuarto más de azotea, y acabada de sufriría 
pintura: se dá barata. Impondrán Ancha del Norte es-
quina á Campanario, almacén. 10500 8-1 
SE A L Q U I L A N 
tres habitaciones altas con aeua. catiant». ¿u e""-. • 
y eacnsado, en una onza un doblón. Kayo n. 10. 
16519 8-1 
M8TRÜIM E I P R E S A M F J T E P A R A ESCRITORIO? Y BÜTETK 
L H l I S O T T I í J l j i r 
l -n !•;<; l t , »CIV OXVO JOB: <ZAX}¿ 
E n el piso principal . . . .$ 21-25 E n el 2? piso $17 
En los precios quo anteceden están inclusos el alumbrado de gas, agua co-
rriente, aseo do cuarto, portería, apartado do correo, periódicos, derecho á 
un salón general de recibo y al magnífico mirador de la azotea. 
C n. 1133 1 -28 O 
AVISO a 
Calle de San Pedro n. 2, esquina á O-Reilly, café, se 
alquilan habitaciones propias para hombres solos ó corte 
familia; dan vista á la Bahía, entrada á todas horas. 
16t04 20-30 0 
O E A L Q U I L A , la muy cómoda casa, de alto y bajo, 
i^oon agua de Vento y cafio á la cloaca, situada en la 
oalle de Tejadillo n. 37, entre Habana y Composteia. 
Impondrán San Ignacio esquina á Muralla, ssderia L a 
Estrella: la llave en la tienda de ropas L a Montañesa, 
esquina á Habana y Tejadillo. 
18396 15-300 
s e alquilan unos hermosos altos, sitos en la calle del Sol n. 65. Impondrán en los bajos, almacén. 16217 15-28 
S n la hermosa casa oalle de Cuba n. 87, entre Riela y 
reniento-Rey, punto céntrico para toda clase do nego-
ülos, se alquilan habitaciones altes, espaciosas y venti-
ladas, con todo el servicio necesario; propias para cscrl-
torio,-bnfeto de abogadea, agencia do negooioa, ú otro 
objeto análogo. ío formarán en los bf̂ Jos de la mlsm» 
C . n. 718 6m8.-5 J l 
HA B I E N D O S E E X T H A V I A D O L A C E D U L A del súbd i to aus t r í aco D . Jorge Constantino, se su-
plica su devolución en el Consulado A u s t r í a c o . Merca-
deres n ú m e r o 7. 16820 4-9 
P É R D I D A . 
De la calle do la Habana n. 74, se voló un loro el sába 
do 8 del presente; se gratificará generosamente al quo lo 
entregue sin averiguación de ninguna clase. 
16f!50 4-i» 
E^ N L A K O O H E D E A V E K , V I E R N E S , Q U E D O ^olvidado en un coohede alquiler de la calle de Es te -
ve/, á Galiano esquina á Zanja, un paquete de libros que 
sólo interesan á su dueflo. Se suplica al que lo hubiese 
encontrado se sirva devolverlo en Estevez n. 35, donde 
será gratificado. 18«31 l-8a 3-9d 
C J E H A N E X T R A V I A D O D O S V I G E S I M O S D E 
Obilleto n. 10,614. fólioa 19 y 20, del sorteo que se cele-
brará el 11 del corriente: la persona que los hubiese ha-
llado puedo devolverlos en el café S¿u Rafael, calle do 
San Rafael, entro Amistad y Aguila, donde se gratifi-
cará, habiéndose dado los pasos para que no sea abonado 
más que á su dueilo caso de salir premiados. 
16791 4-8 
EN L A M A Ñ A N A D E L S A B A D O V E N L A I G L E sia de Rolen se ha extraviado un alfiler do pecho, de 
sefu ra, en forma de lazo, de oro y sin piedra ninguna: 
se gratificará cen el valor do la prenda al que la presente 
en la calzada de la Reina n. 101, pues es un recuerdo de 
familia. 10712 4-6 
PÉ R D I D A . — S E S U P L I C A A L C O C H E R O D E alquiler que l levó á una familia de la calle de Paula 
al Cerro en la tarde del domingo 2 del corriente, devuel-
va un bastón con un casquillo de plata y un aro donde 
están cifradas las iniciales J . Y . E . , que se quedó olvi-
dado en su coche, á la calle de Mercaderes n, 22, donde 
se le gratificará. 16605 5-5 
DE FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
SE V E N D E N 
tres casitas en Guanabacoa calle de Lebredons. 49, 51 y 
53. Se dan por 3C0 pesos. Dan razón Compostela n. 53, 
Habana. lf.789 8-9 
SE V E N D E UNA B O D E G A Y F O N D A M U Y I N -mediate á la capital, propia para un prinoipiante y 
de poco capital y una casa quinta. Darán razónXampa-
riüa 75. 10805 4-8 
SE V E N D E N D O S C A S A S : UNA P E U U E Ñ A E N la calle de Dragones, á una cuadra de la plaza del V a -
por, en $4,500 y otra en la calle de Amistad, de alto y 
bajo, muy próxima á los parques, en $30,000. Informan 
en Reina 3, altos. 16812 4-8 
ti R A N N E G O C I O P A R A E L Q U E Q U I E R A E M -•"prender con poco capital: se vende un depósito de 
tabacos, situado en uno de los mejores puntos de esta 
capital, por no poderlo atender su dueño: demás porme-
nores á todas hsras en Barcelona n. 11. 
16751 15-7N 
MURALLA 99, ESQUINA A VILLEGAS. 
S A : É I A N U 9 L . 
Colocada á la altura de los más antiguos y acreditados establecimientos de su clase, en este gran F A R M A C I A Y D R O G U E R I A se venden los productos puros y sin 
adulteraciones siempre peligrosas, á precios los más ventajosos de la plaza. 
L a s ventas fabulosas que obtiene dan lugar & una renovación constante de medicamentos, 
bu popularidad la adquirió debido á que los medicamentos son siempre F R E S C O S y de P R I M E R A C L A S E , 
Droguería ¥ Perfumería 
Hay un cuidado especial en el despacho de todas las recetas facultativas, 
S E G A R A N T I Z A la legitimidad de todas las especialidades de patente, ya sean nacionales 6 extranjeras. 
Surtido general.—Ventas al por mayor y menor. 
ZARZAPARRILLA DE " S A N J U L I A N . " 
Preparada con el extracto fluido de la planta de Squibb. 
Sin mezcla de ninguna sustancia para darle color, como generalmente usan para otras, haciendo maceraciones imperfectas, preparadas enfrio, etc., que desvirtúan 
gran manera las propiedades saludables de la P L A N T A , valiéndose de alcohólicos para su conservación. 
L a fácil absorción y penetración del E X T R A C T O F L U I D O D E Z A R Z A P A R I L L A en la S A N G R E y la constante impregnación de todos los tejidos con éste líquido, 
hace su acción más activa sobre los diferentes humores y partes del cuerpo enfermo: así se vé la rapidez con que modifica los desórdenes funcionales y C U R A radicalmente las 
enfermedades V E N E R E A S , S I F I L I T I C A S , La E S C R O F U L A en todos sus períodos, las afecciones H E R P É T I C A S . T U M O R E S do todas clases, U L C E R A S , las impu-
rezas de la S A N G R E y demás H U M O R E S , para recuperar las F U E R Z A S , N U T R I R y C O M B A T I R toda D E B I L I D A D G E N E R A L , dolores de H U E S O S , afecciones 
de la G A R G A N T A y del H I G A D O , R E U M A T I S M O , tanto C R O N I C O como A G U D O , en la G O T A y en todos los flujos por inveterados que sean. 
Pectoral de anacalmita y polígala, de " S A M Jl 
E s el remedio más poderoso para la T O S Í . A S M A O A H O G O , B R O N Q U I T I S P U L M O N A R , I R R I T A C I O N E S B E L A G A R G A N T A y todas las afeccionea 
agudas y crónicas del pecho. Pídanse prospectos. 
Papelillos antí-keimmtícos de ''SAN JULIABI," para las lombrices. 
SEGUN FORMULA D E L DR. J U L I A N A . CORDOVA. 
(VERDADERO AUTOR DE LOS PAPELILLOS ANTI-HELMINTICOS.) 
Estánperfectamente dosificados estos papelillos y para los niiios es un bálsamo; su acción es siempre segura y arrojan las lombrices sin causarles pujos ni irritaciones. .̂ .3D"̂ 7'E3H.,37lE!3?J"OI A .—Pedir siempre los P A P E L I L L O S P A R A L A S L O M B R I C E S , D E S A N J U L I A N , y exigir el S E L L O D E G A R A N T I A 
en cada cajita, pues hay otras marcas quo menoscaban en gran manera el buen crédido de ósta. 
Oa/h de Aguiar No. 106 
LEGIOS 
Médicos 
S u r t i d o 
c o m p l e t o d e 
t o d o c u a n t o 
a b r a z a l a 
M O D E R N A 
Ult imas novedades Todo fresco 
Í Í . 
usencia 
Cura cierta y segura de la gonorrea, sin inyecciones de ninguna clase.—Pídanse prospectos 
V i n o de 
E s el reparador más enérgico de las fuerzas y alimento poderoso para las personas delicadas. 
Pasti l las anti-kepilécticas de Ockoa, farmacéutico de 
Cura radicalmente la E P I L E P S I A ó A C C I D E N T E S N E R V I O S O S , (vulgo) mal de C O R A Z O N , A L F E R E C I A , C O R E A , B A I L E D E S A N V I T O , etc., y todas 
las entormedades nerviosas en general por inveteradas quo sean 
_. especialidades 
Los pedidos por mayor so dirigirán al depósito general 
UNICOS AGENTES PARA LAS ISLAS D E CUBA, PUERTO-RICO Y AMÉRICAS. 
R. L A R R A Z A B A L Y COMP. 
Cn. 176. 47—10 TELEFONO. 137 CORREO. Apartado 603. 
UN M A G N I F I C O I N G E N I O A T R E S H O R A S de camino, por ferrocarril, de la Habana, con triplo 
efecto nuevo y completo, máquina de moler do siote pies 
do trapiche, ferrocarril poriátii y fl.jo, etc.. etc , con 
campo de caña para mil bocoyes y tierras para más de 
dos mil, en un punto magnífico para central, puaiendo 
este afio moler solamente de las colonias ó ingenios de-
molidos colindantes más de tres mil bocoyes. Se da ba-
rato. Informarán Xeptnno n. 156. 
16757 4-7 
BODEGA. 
So venda una en la calle de Espad i esquina á la del 
Valle; ao da en muy poco Pinero por te .er pocáa existen-
cias. También so admite un socio quo entienda el ramo 
aunque tonga poco capitnl. '6731 8-7 
R E V E N D E U N A C A S A S I T U A D A EX L A C A L L E 
OEscobar 45, entre Vi i tudes y Animas, demauinoste-
r í a y azotea con 4 cuartos, sala y saleta, reconoce f "OO 
y el 5 p g : i m p o u d i á u cu la tuisma á las iiic:-, v moilia do 
la mañana ó cinco do la tardo v sin in t e rvenc ión do ter-
cera persona. 10720 4-7 
SE VENDE 
la casa Angeles r 
cesoria libre do tf 
ras y sn dnftño O: 
latoiia. 
ala, comedor, 7 cuartos y ac-
nen: puede veivo á todos ho-
i Obrapla y Lampari l la , hoja* 
Í S O U T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O 
i se vende una bodega de poco capital, propia para uno 
ó d in principiantes. En la alcaldía del barrio de .Tesns 
m M.- 6-0 
Q [ « V E N D E N ¿ O « O L A U R S CON T K E - - C A S A S 
y j ? alguna accesoria, en la ca'zada do Concha, ce-en de 
la empresu nuo'-'.i del gas. T a m b i é n f<c déáoa encontrar 
algncas n iñas á quienes ensoñar por el módico precie 
do $2, S ó 5. según lo que quieran que se les enseñe . 
Concordia 109, entre Gervasio y Escobar, impondrán . 
16701 ' 4 6 
S E V E N D E 
una botica situada en el mejor punto de esta capital, 
hace buen diario; informarán Obispo 53, botica del Dr . 
Joboson. 16720 5-6 
Se vende 
una buena botica situada en un pueblo á media hora de 
esta capital; informarán Obispo 53, botica del Dr. John-
son. 16n9 5-6 
*vV..Víi. 
UN K I O S C O S E V E R D E P O R NO P O D E R L O asistir su dueño, bien su'tidode tabacos, cigarros y 
otros efectos, situado en uno de los mejores puntos de 
esta capital Darán razón Oficios n . 48 altos, y por co-
rreo dirigirse coa las iniciales L . P. apartado 14*. 
16657 8-5 
PA R A UNO O D O S J O V E N E 8 « tUE D E S E E N trabajar con poco capital, se venden, en precio muy 
módico, los armatostes y demás enseres de una panade-
ría con acción al local. Én la misma J e s ú s del Monte 261 
y 263 informarán. 16585 8-4 
SE V E N D E 
en $3,000 billetes un pedazo de solar, con siote cuartos 
de tabla v tejas, sitnado Espada 22 entre San José y San 
Eafaol. 16562 8-4 
S E V E N D E UNA C A S A D E M A N I P O S T E R I A en la calle do la Gloria n. 204, compuesta de sala, come-
dor, dos habitaciones, cocina, patio, etc., etc.; se da su-
mamente barata. E n frente do dicha casa se h a l l a la 
llavo. De más pormenores impondrán en la agencia de 
máquinas de coser "New-Home" y WiUcox & Gibbs" 
silenciosa. 112, O-Keilly 112. ' 16174 8-1 
MA S Q U E G A N G A , S I N I N T E R V E N C I O N D E corredor se venden dos casas de mampoatoría nue-




( E V O DEPOSITO DE M A Q U I N A S B E C O S E R . 
¡So descompones con facilidad las máquinas que venía usando? 
¿Os duran poco? 
¿Salen feos los pezpuntes en vuestros vestidos? 
¿Son vuestro eterno suplicio? 
No os quejéis; vuestra es la culpa. 
XJSAD las mejores máquinas del mundo, quo vende estacasay quedaréis compla-
cidas. Además las conseguiréis por la mitad del precio que os cobrar, en otras partes. 
Singer reformada St $ 40 B. 
Gran Americana $ 40 B . 
L a nueva Ravmond, Domestic, muy barata, garantizada por 4 años.—¡Ojo! Toda 
máquina que no lleve en la plancha ./ose' Oonzalez, no es legítima. Hay además un gran 
surtido de los demás sistemas de máquinas en competencia; máquinas de coser á 
mano, á $5 B-; id. de rizar, á$4; id. de plegar; composición de máquinas, garantiza-
das por un año; 50 por 100 do rebaja. Él que más oarato vende on la Is la de Cuba; 
fijaos bien en la dirección: J O S E G O N Z A L E Z , O ' R E I L L Y 7 4 . 
16829 i-9 
O J O I J U E G O S D E C A O B A C O N l ' ¿ S I L L A S , 4 mecedores y sofá $4ü; escaparates á $30, 40, 50 y 65; 
aparadores de $28 á 34; medios Juegos á lo Luis X V á $40; 
espejos medallón 4 ¡517. 26, 45 y 50: un piano para apren-
drr S60. u r ^ c a j a ^ e ^ ^ ^ ^ ^ 
.1L 
Se venden dos casas inmediatas á los baños, una está 
en la calle del Sol y otra en la misma calle de los Baños, 
de la propiedad de la sucesión de B , Santiago Alemany y 
Dols por las mismas se admiten proposiciones de su 0-
ferta E n la Habana calle del Obispo n9 1, impondrán. 
15438 30-OtlO 
A L A S P E R S O N A S D E G U S T O - P O R NO N E -cositarlos su dueño se venden dos hermosos caballos 
de monta y tiro, uno color oscuro y de más de 7 cuartas 
de alzada, el otro de crlor moro y algo menos do 7 tuar-
tas: para mas dirigirse á "Morro n. 5, tren de coches, de 
10 á 5. 16g42 4-9 
SE V E N D E 
en mi.cba proporción por no necesitarlo su dueño, un 
caballo americano, color alazán, sano y maestro de tiro. 
Merced 32. 16793 4-8 
Se vende 
un caballo criollo maestro de tiro, sano y sin resabios, de 
siete cuartas francas. Keina n. 91 
16785 5 8 
MU Y B A R A T O S E V E N D E UN C A B A L L O americano, dorado, Jóven y maestro de tiro. Amar-
gura n. 94. E n la misma un elegante vis-a-vis francés, 
de poco uso, y un tronco de arreos simüord, completa-
mente nuevo. 16756 20-7N 
SE A L Q U I L A 
una burra de buena y abundante leche de poco tiempo 
de parida. E n el paradero del Tulipán darán razón. 
16755 4-7 
SE V E N D E N 
dos caballos criollos, sanos y maestros de t i ro y un tíl-
bury. Zanja 55 á todas horas. 
16700 4-6 
P O R L A M I T A D D E B D V A L O l i . - S E V E N D E 
J ó se cambia por nn vis-a-vis en buen estado una 
bonita duquesa muy pegueña. y oleganto, con poscante y 
asiento de paje de quita y pon, propia para usarla sin 
cochero. I m p o n d r á n Oficios" 84. 
16780 4-8 
SE V E N D E 
un qu i t r ín de medio u 'o, fuerte y cór 
campo. T a m b i é n unos arreos de t r io 
da del Cerro 745. 16779 




Casi regalado se vendo un billar con todos sus ense-
res, propio para cualquier local: informarán San José 
n. 72. 16760 4-9 
OJO Á L A GANGA. 
Se venden de doce á quince milores do uso en buen es-
tado, para laciudad y para el campo, todos & precios 
muy baratos: p u s d e ñ verse y í r a t a r de dichos carruajes 
Soledad 2t, esquina á S. Jos.'- 16777 8-8 
H R E N E M O S D E P O S I T A D O S H A R A S U V E N T A 
J l un milord que apenas ha rodado, dos coupós uno de 
ellos de 4 asientos, un laudan moderno muy barato y 
casi nuovo, un tilbury de buena forma, muy fuerte y en 
buen uso, dos faetones uno nuevo y otro usado y váríos 
milores nuevos. También un arreo de pareja ó tronco 
casi nuevo.—Los precios con arreglo & la situación. Se 
admiten cambios.—Salud 17, á todas ho as. 
16739 4-7 
un cupé casi nuevo: se da bara'o. Do once á tres, calle 
de O-Keilly n. 58. 1C681 4-6 
A M E L O S D E S U C O S T O S E V E N D E N L O S carruages siguientes: nn sólido milord con sus arreos 
en $85, una hermosa y fuerte bolanta en $221, otra ídem 
en $170: todos son de confianza y se garantizan; á todas 
horas Teniente-Key 25, E l Caballo Andaluz. 
16̂ 61 15-290 
PARA LAS PERSONAS DE GUSTO, 
Se vende un hermoso y nuevo tilbnri-faeton, cuatro 
asientos, fuerte y ligero, marca A . T . Demarest y C? E a 
cosa preciosa y sobre todo el precio es una ganga. E n la 
misma se vende una jardinera francesa de medio uso, 
fuelle de quita y pon, se da por lo quo ofrezcan. Puede 
verse todo y á todas horas en el Establo de carruajes de 
lujo L a Amistad, calle de la Amistad n. 83. 
16501 8-1 
U N J U E G O D E S A L A C A S I N U E V O E N 1 5 0 P E -SOS, acostado 225, otro imitación completo en 100, 3 
escaparates buenos, uno de hombre; á 40 y 45 pesos, dos 
eepejos hermosos por la mitad, 2 camas á $17 una, 2 es-
caparates con espejos, como no hay mejores, por la cuar-
ta de su valor; un sillón de muelles ostensión, nuevo y 
otros muebles. Angeles 27. 10836 4-0 
Muebles baratísimos. 
San Migueln. 30, entre Industria y Amistad. Juegos 
do sala Luis X V á $100,140 y 150; escaparates á $25, 45, 
50 y 75; lavabos de á $10 á $50; mesas de noche de $10 á 
25;'tocadores á $12, 25 y 50; espejos de $25 á 85¡ camas de 
bronce ytde hierro de á $25 á 90; sillas, sillones de todas 
clases; lámparas de bronce y de cristal; escaparates de 
espeio, mesitas de centro, costureros y otra infinidad de 
objetos que sedan cuasi regalados. 10786 6-8 
PIANINOS. 
De Pleyel, Erard y Boisselot, todos de medio uso; tam-
bién se cambian por otros más malos ó se toman en cam-
bio de muebles. GaUano 100. 16801 4-8 
muy barato un piano de cola Erard y otros objetos de un 
cafó: Calzada de Galiano nómero 98. 
10795 8-8 
I) N P I A N O D E C O L A I N G L E S D E C O L L A K D > y Collard, en buen estado, propio para un cafó, on 
doscientos pesos billetes: calle Aucba del Ijorte n.^2^3, 
esquina á Belascoain. 16767 4-8 
U Y E N P R O P O R C I O N S E V E N D E N T O D O S 
JTXIOS muebles, lámparas y demás enseres de casa; co-
mo también un elegante y magnífico pianino de Pleyel 
oblicuo n. 6 acompañado de su certincado de fábrica, 
fundas y banqueta: todo es nuevo y de gusto. Impon-
drán Animas 103. 16746 4-7 
Ali P U B L I C O . 
Estamos realizando con pérdidas todos 
los muebles de lujo de la mueblería O'Reilly 
y Cuba, para dejar la casa expedita á fiues 
del presente, para el que quiera alquilarla. 
Informarán de su alquiler de 1 á 4. 
16703 6-7 
BU E N A É P O C A P A R A E S T A I N D U S T R I A E N donde pueden o c u p á r s e l a s señor i t a s . Se vende una 
caja por la tercera parte de su valer, de moldes de ha-
cer fiüuras de cora, santos de todas clases, y e n s e ñ a n d o 
el secreto al quo compro caja, el modo do t rabi i jar con 
le? moldes y las pinturas en sus composiciones, en la 
misma se vende un baño de regadera po r t á t i l de p res ión 
ea el mejor estado y fácil de manejar, d a r á n razón en la 
callo Ancha dol Norte n. 2fi2 esquina ¿ Perseverancia en 
donde podrá ve r se . á todas horas del dia. 
100'3 4-6 
C J E V E N D E N M U Y B A R A T O S T O D O S L O S 
^ m u e b l e s de una fonda y una cantina y mostrador de 
café. Plaza del Vapor esquina á Dragones y Galiano, 
tienda de ropas "La Perla do Tacón" , in fo rmarán . 
10672 6-6 
G A L I A N O N. 6 2 , al lado de l£> peletería, esquina á 
IT entuno—Vendo barato. A s i el' comprador tenga cui-
dado do no cerrar trato en otra parte ántes de yerso con-
migo.—S« compran v se cambian por otros. 
16678 6-0 
íín ganga. 
Procedentes de una familia so venden un piamno una 
magnífica colección de cuadros, una lámpara, un farol, 
vanas mesas, un espejo do sala y otros objetos. Hotel Na-
varra, de 8 á U y de 4 á 6. 16690 4 0 
A L l l A f i E n i E P l i W D E T J . t m m . 
A M I S T A D 0 0 , E S Q U I N A A S A N J O S É . 
E n este acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Pleyel, Gaveau, &, que 
so venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garanttzados. 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de todas clases. 
16Í75 5ft-25 O 
8E LLEGO A L COLMO DE L A PEKFE00I0H, 
E N L A T J B R C B R M A Q U I N A . 
L a tercer máquina de coser 
qwe acaba de inventarse en los 
talleres de la Compañía d© 
S I N G E R e s el 33^!íSIX>ESSÍ-A.TTT3MC 
de las máquinas de coser, es decir, os superior á cuanto 
la idea pueda formarse de la perfeptibilidad de una már-
auina. E n absoluto, no hace ruido, como rápida y ligera, 
¿o tiene rival; al paso que por la poculiaridad de sn 
C O N S T R U C C I O N , E S T Á E X E N T A D E D E S C O M -
P O S I C I O N E S ; P E R O , H E C H O S , H E C H O S , V E -
N I D i V E R L A Y P R O B A D L A . 
U L T I M A R E F O R M A . 
E s la que la Compañía de Sin-
ger acaba de hacer e^ sus po-
pulare?! máquinas de coser, de 
S I N G E R , para familia, tan conocidas de las soñeras de 
Cuba. E s t a reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que la máquina spa más sólida, 
más ligera y que no bagá ruido. Sépase que somos los 
únicos que' recibimos las máquinas LEGÍTIMAS y que 
T O O A S L A R D E M Á S Q U E C O N E L N O M B R E D E 
é M S E V E N A N U N C I A D A S , S O N S I M -
E L E S L I T A C I O N E S , Y COIVFO P R E C I O D E -
S A F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 
A L T A R E Z Y H I N S E . - O B I S P O 123. 
que vendemos 
•^m* muy 'barato. 
B L e|ÍBBBB IIILO'DE MÁQUINA L A S A R M A S D E L A 
HABAlíA." KELOJKS DE SOUUE MESA, DE TODAS CLA-
SES. MÁQUINAS DE CALAU COX TOKNO, PAKA AFICIONA-
DOS. CAJAS FUERTES DE HIEHUO. CUADERNOS Y FA-
TKONKS VARA CORTAR VESTIDOS DK ÚLTIMA MODA Y 8IEM-
PRB DE NOVEDAD. 
ALTAREZ Y i m S F . - O B I S P O 133. 
Tanques y gavetas de hierro. 
Para agua, guarapo > miel, en el taller dei Vedado los 
hay do varios tamafios" y se h a r á n otros, aegnn encargo, 
los que rebajados sus precios conslderaidomente, se ven-
den San Láza ro casi esquina á Agu i l a mimero Sí», 
m í o i aio-U O 
C n. 1137 
AL O S C O S E C H E R O S D E A R R O Z . — E N I N F I -mo precio se da una excelente máquina para descas-
carar arroz y lustrarlo, aplicable á mano y fuerza mo-
triz. Concordia n. 43. También una bomba, toda de bron-
ce, montada en su tabla y de doble acción. 
16766 4-8 
F O N D I C M Y MAQUINARIA. 
Aviso á los Sres. hacendados, empresas de ferrocarri-
les, de gas, de vapores y al público en general. D . José 
Madurellha vuelto á hacerse cargo del referido estable-
cimiento, y tiene el honor de ofrecerse nuevamonte á las 
citadas empresas y á todos los que necesitan con urgen-
cia piezas de fundición y maquinaria, con perfección y 
prontitud en todos los trabajos, y para el efecto so funde 
diariamente hierro y bronce á precios sumamente bara-
tís imos. C A L Z A D A D E V I V E S N. 1 3 5 . 
16488 8-1 
C O M P O S T E L A N?70-" 
P E E M I A D A E N L A 
acreditada en esta Isla y en el 
extranjero, por estar sus dul-
ces bien preparados para la 
exportación. 
Los que deseen hacer regalos encontra-
rán en esta fábrica los siguientes art ículos 
en latas. 
Pastas y jaleas de guayaba y otras frutas. 
Pasta de guayaba con cascos y atropellada. 
El rico queso de almendras. 
Frutas del país en almíbar , en latas y en 
pomos de cristal. 
P iñas y otras frutas al natural. 
May depósitos en todos los 
principales establecimientos. 
Cn. 1100 26-190 
E S C A N D A L O S A S R E B A J A S D E PRECIOS 
en todas las telas de ¿ A F R A N C I A , OBISPO ESQUINA A AGUACATE, y L O S E S T A D O S - U l f I B O S , SAN RAFAEL 
üe resmtesíi muestras a l interior, francas de porte. 
P R I N C I P I O D E L A I N M E N S A R E A L I Z A C I O N D E E X I S T E N C I A S . 
E l lunes, 1.0, el oro se toma u n 3 por 100 más alto que en plaza, á toda compra. D I E U FE.Os 
C n. 1184 
Dl-9—A3-10 
LA EMÜLSION 
A c e i t e d e H í g a d o d e B a c a l a o 
Con hipofosfitos do cal y sosa 
PREPARADA POR E L 
D R . G O N Z A L E Z . 
tiene dos grandes ventajas sobre todos sus similares 
que vienen del extranjero: la primera la de ser siem-
pre fresca; pues no se prepara mucha cantidad de una 
vez, sino con arreglo al consumo ; la segunda la de ser 
más barata que todas, pues cuesta el pomo un peso en 
B. B. 
E l modo mejor de administrar el Aceite de Hígado 
de Bacalao, os bajo la forma de Emulsión; el gusto 
y olor desagradables de dicho medicamento se encu-
bren al extremo que los niños y personas de paladar 
delicado lo toleran perfectamente. 
Los escrofulosos, los débiles, los que no tienen sangre, 
los que padecen del pecho ó sufren reumatismo ; los 
convalescientes deben tomar la Emulsión del Dr. 
González. 
Es más fresca, más agradable y más barata que 
todas. _ . 
Se prepara y vende en la botica de S A N J O S E calle 
de Aguiar, número 100. 
E n la botica L A F E , Galiano, esquinad Virtudes, y 
en las principales farmacias. 
C n. 1137 
i s c e l á e . e a 
TABACO EN POLVO V E R D I N , 
de la acredítala marca E L G U A N C M E . Sn vendo por 
mayor y menor cn ol nlmacen de v íveres do Vandama. 
callo do Aguí 'a esquina áEatrol la n. r.íJ, único depósito 
en esta capital 16773 26- 8K 
En pre' io anmftmentobarato so vendén Ü5 tercioa do 
tabaco snporíor . respondiendo íi "Vut-lta Ahi*.jo It-jiiinio, 
propio para embarque; hay de novenc. déci tna v oncena 
—MentolO;). 16577' (5-4 
Una nueva remesa hace que pueda ofrecer ol más com-




MIRAR L O S P R E C I O S ; 
AUiuina para retratos imperiales que valen 
tí) peses. 
A P E S O . 
Macetas con plantas artificiales, 
A 4 R E A L E B . 
Licoreras d e cristal fino con G copas, botella 
v plato, 
A '2 P E S O S . 
Juegos (lo tocador eu todos colores, de úl-
tima novedad, que valen 10 posos, 
A 5 P E S O S . 
May que advertir que ademíis 
se hace el descuento; por ejem-
plo, el juí go de tocador que 
cuesta 5 pesos,el comprador no 
tiene que pagar míi s que 4, y así 
sucesivamente en los demás 
objetos. 
neceseres, costureros, oqfews ae tocador y 
efectos de capricho, es expléndido. 
Los precios venga el públ ico y lo v e r á . 
NUNCA 
NUNCA 
se presentará ocasión de comprar tan barato. 
J U G U E T E S 
Juegos de sala completos, á 4 reales. 
Monos de movimiento, á 2 reales. 
Carretones do cuerda, á 3 reales. 
Rompe cabezas de 6 figuras, á 4 reales. 
Bebes, Nacimientos, juegos de café, vapo-
res casas, de campo y toda clase de j u -
guetes mecánicos y de vapor, á cualquier 
precio. 
NOTA. 
L a rebaja del 20 por 100 se h a r á á todo 
comprador que gaste de 5 pesos en adelan-
te. A los quincalleros, vendedores ambulan-
tes y tenderos del interior que quieran ha-
cer una buena factura, se le da r án precios 
especiales. 
Se quiere acabar pronto para cerrar. 





3-5a l - 6 d 
S l i i r l e 3 r ' s 
2, Wesbourne Grovs Bayswater, 2 
Remedio cohlra los Dolores nerv iosos cn la Cabeza 
y en ios Miembros del Cuerpo . 
¡os DOLORES da CABEZA NERVIOSOS 
PRECIO : 1/1 1/2 Y 2/. 
D e p o s i l a r i o e n l a J l a h a n a : J O S É S A R B A . 
T Í N T U M A 
p a r a l o s C a b e l l o s y l a B a r b a 
E s t a T i n t u r a e s , s i n c o n t r a d i c c i ó n , 
l a m e j o r , la m a s s e g u r a y l a 
Ú N I C A I N O F E N S I V A 
Negit'G? —> M o r e n o , — C a s t a í í o 
6 , - A . - v - e 3 a . - u . e d . e l ' O p é X p i , ^ 
«K" 
a Exposición Universal de París, en 1878 
á 
en L i q u i d o o 
E s el remedio mas antiguo y 
universaj ínente empleado contra 
todas las enfermedades epidémi-
cas ú otras, que tienen su origen 
en la alteraeion de los humores. 
Trepáraso exolusivaiaeate en la Farmacia 
C O T T B M , "STorno d e L E R O Y 
R u é de Seine, 51 , ©n P a r í s 
ta? l x « e fe» s i o r - Jb^ © - v o 
YERNO y SUCESOR 
N0 398, cale de St-Honoré, París. 
L l a m a la a t e n c i ó n de los S S . F a r m a -
c e ú t i c o s , Drogueros y Comerciantes do 
los g é n e r o s de Paris sobre s u aparato 
solzogeno y los polvos para bacer agna 
de selz, soda-water, bmonadas, vinos 
espumosos l lamados 
de Champagne, ele. 
¡Exíjase la Maroa de Fábrioa 
C a s a de Conf ianza 
rUtiD&DA EM 1833 
nplastOdeTapsia 
LE PERDRE-REBOOLIEM 
fénico admitido ea los hospitales dt<giancia ¡ 
CORA LOS 
Const ipados , T o s , B r o n q u i t i s , 
P u e u m o n i a s , P l e u r e s í a s , T i s i s , Dolores | 
r e u m á t i c o s , 
A r t r i t i s , L u m b a g o s , e tc , eto. 
A -
Para evitar los accidentes, que se atribnjen 
con razón á los similares, debe exigirse en todas 
las Farmacias el dibujo y las firma» anteriores 
(reducidas a la 1/4 parte). 
CEPÓSITOS EN la Habana : 
J O S É S A R R A ; — L O B É y C . 
Clorosis, Ancmia j L in fa t l smo 
J A H A B E y G H A G E A S 
CON PROTO-YODURO DF. HIERRO DE 
A n t i g u o I n t e r n o de los Ilospii-ales do P a r i a 
Estos productos no tienen sabor a l g u n o d e s a g r a » 
dable ysu uso no ofrece uiuguur. de las perturbado* 
nes gástricas y abdominales que resultan general-
mente del empleo dé las preparaciones íenuginosas. 
a Debemos, en verdad, decir que, en nvestro jxider, 
« la* O r u t / r t t s y el J a r a b e de C í U l e nunca 
n/tiei-on ínfleles y las recomendamos como medie&r 
Vi menlos pjecioñsimos. » 
(htraclo de l'ABEIllí MEDICALE (Abeja Médica), i JÍ [lic, 1882.) 
Vara evitar las falsificaciones i 
blico no deberá aceptar mas 
frascos cuyas elúiuetas lleven la 
puesta al márgeu. .. , , _ 
Depósito General: 45, rué (calle) Vauviiliers, PARIS 
la iacasa dcMS. C r i r a r d y C l a , Farm"3, SUMS1'0* dcG i l l o 
SBrÓaiTOS TODAS LAS BUEXAS FARMACIAS 
?Í ol p ú - s^ i - ¡ Z 
a firma ^ e r 
P O U G U E S 
L a s ca l idades Ind i scut ib les da l a s Agua» 
de P o u g u e s b a n sido comprobadas por l a 
F a c u l t a d de M e d i c i n a de F r a n c i a y conden-
s a d a s e n l a s s iguientes c i tas de los dos de sus 
m a s i l lus tres m i e m b r o s : 
« L a s A g u a s d e 
Pougues o b r a n regula-
r i z a n d o Zas g randes 
funciones que c o n s t i -
t u y e n e l acto c a p i t a l 
ÜS l a n u t r i c i ó n . » 
Profesor TROüSSEAÜ 
Clínica del Hótel-Dicu, 
« L a s A g u a s de 
Pougues m u y agra -
dables a l beber son las 
que t ienen l a mayor 
eficacia p a r el E s t ó -
mago y las V i a s ur i -
narias. 
Profesor BOOCHARDAT 
De la Acad. de Medicina 
L a s A g i t a s de P o u g t t c s no t ienen n in 
g u n a a c c i ó n b r u s c a y h a n de producir sus 
r e s u l t a d o s como sucede c o n las medicinas 
l eg i t imas por v i a de p r o g r e s i ó n . 
Z a s A g u a s de Pougues se b a i l a n : 
cu X a H a b a n a , 
CU la casa de J O S Í É : S A H I t A , 
y cu todas las principales Farmacias, 
E X P O S I C I O N D E P A R I S 1878 
FL'UHA B E C0NCÜESO 
Curación 
d e l 
con los P O I i V O S d e l 
se venden en todas las Farmacias. 
TUEU  D  OS D
A S M A 
Concsíft A g u a m a r a v i l l o s a , progresiva 6 instantánea, cada uno 
pnedo hacer rov si mismo que los C a b e l l o s y las B a r b a s readqnieraa 
BUS c o l o r o s p r i m i t i v o s (ic un modo peimnnte y sin alteración, ba«. 
tandu para ello usarla ttZA 6 dos veces sin necesidad de laTadnras ni 
preparación aigaim.- - R e s u l t a d o g a r a n t i z a d o por mas de 30 años 
ds buen éxito siempre creciente. L a Cnai S a l l e s fué fandada en 1850. 
J . M O N E G H E T T I SMu S m l l o S a l l e s h:io,73,r.Turbigo, Par í s 
Peijóaito ea La Hanana : J o s é SARRA, y cu las prino. PcrfamerlM 
SUSPENSORIO MILLERET 
é l á s t l c o , s i n Banda bajo 
los mus los . 
P a r a e v i t a r las falsificaciones, 
e x i g i r l a m a r c a del inventor , 
s i empre a d j u n t a . 
R E G I K T K A D O E r a g r u e r o s . SVledias p a r a v a r i c e s 
í ILLERET, LE GONIDEC, successor,Paris ,49, calle J. -J. -Rousseau. 
M A Q U I N A S 
DE 
LADRILLOS v TEJAS 
BOULET.UCROIW 
P A R I S , 28, callo des Écluses St-Hartin, P A R I S 
Se remiten cusntcs Catálogos se pidan por cartas franqueada. 
OPRESIONES 
CATARRO?, CONSTIPADOS 
Aspirando el humo, penetra en 
a e x p e c t o r a c i ó n y í a v o r e c e la? f 
V e n t a | »or : v n j o r . í . ü K ; 
D e p ó s i t i r i o s cn l.i liaba!)'/ : JOSI 
C U R A D O S 
Por los CIC-AIUL10S ESPIC 
l ' cohu . caluia e l sistema nervioso, t'aciiit 
icicintiS de los o r g á n o s respiratorios. 
i E x i g i r ésl'a firma : J . ESPIC'..) 
S A R B A ; ' — I .OnF. y C : — G O N Z A L E Z . 
Esto Xi i iB3Dic^s .x»C3E3 - J iTa :o rte un gi&'.if agrada .'. adoptado con e r a a é x i t o 
aesde hace 20 anos por ¡os mejoro- Médico* te r.\m los R e s f r i a d o s Crina 
T o s , C o q u i e i n c i t t í , MÍAJC» do garg,aniDSi, Rfetar--< EV».3lt«u»:?aT. Z r r l t m c l o Q é s Oe 
p e d i o , de las V i a s u r i n a r i a s y de !?. v ^ ^ i i . ; ^ 
P ' a i s • D L A Y N 7. PU« ¿-v Warc'. ié-.St -H —.-f -, ^ ^ • J(55$ $ A R R A : LOBÉ 
A D M I N I S T R A C I O N : 
P A R I S , 8, B c m l e v a r d M o n t r a a r t r e , P A R I S 
P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabricadas en 
V i c h y con las , 9 ^ 5 e s t r a i d a s de las Fuentes . , 
Son Us u n sabor agradable y de u n efecto so-1 
guro contra \ ^ AcdOias y Digest iones difíciles 
SA.LKS DE VICHY PARA BAÑOS. U n rollo para n n B a ñ o , para las personas que no i m c d c n ir Vichy *. 
P a r a e v i t a r las fa l s i f icac iones , e x í j a s e sobre t o l o s los Produc tos l a 
TVE l í , C A . X>13 X . A , CS O TK/J: I 3 ' " V S C J U Y 
E n la H a b a n a y M a t a n z a s , ¡os productos arr iba m e n c i o n a r o Í fcc encuentran en casa de 
M A T H I A S H e r m a n o s ; — J O S É S A H R A . 
f E n Gasa de todos ios P e r f u m i s t a s y Peluqueros 
de F r a n c i a y d e l E s t r a n j a r o 
cgGlvo d?, $ m z especial 
lEl'AKADO AL BISMUTO 
C I ^ l c H E 1 0 3 JE^J^ ' ls tr^ P E R F U M I S T A 
r - - a . e c L e l a , I P a i r s c . 9 
de U I N 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE aprobado po r la A c a d e m i a de Med ic ina de Paris. 
*>-e~tf 
Sesenta años d e B ^ p e i W i o i a 
' y de_ buen é x i t o han demostrado la e f i c a c i a i n c o ' a t e s t a b l e de este v í s e l o sea como a n t i - ' 
Este FÍJJO que contiene muchos mas principios p.oiivon que las pror-araciones similares debe venderse á precios I 
' un poco mas caros.— Ho se dé importancia al precio A rozón de la cScacin muy reconocida del medicamento. 
F a r m a c i a C 3 - . J S S a J C S - T L T X T ^ i r , , 3 7 8 , r u é S : . i n t - l í o n o r é , P A R I S 
d e C T H I M A U L T y G % 8, r u é T i v i e n n e , P A R I S 
JABCm SULFUROSO 
contra ios g r a n o s , l a s m a n c h a s y c í l o r e s -
cencias á l a s fiuc so h a l l a c s p u c s l o cí c í i t i s . 
i h m n S U I F O - A I C A Ü N O 
L l a m a d o ü o t i e l m s r í c l í , ódnlra l í- sa rna . , 
l a í i i í a , e l "piliria^i ¡Jol c ú e r o cabeltutlo. 
JABON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
contra las comezones , los empeines. 
ta h e rpes , e l e czema y e l p r u r i g o . 
I A B 9 N DE A G 1 B Q FÍNICO 
preservativo 
y anti-epidemico. 
L A S personas dé.bi-os d e i pec&a, ¿ító ú a & e s í flflü, ú&títipéái» 
Sipo, CeUerrss, BrsnqMitiA. Mong***"*** Bes i ine io t i eS* la ve» y 
A s m , pueden este? ses/-; - « o a t i a r m i a l m o r á p i d o y 
uaa cura c o m p l e t a c o n ei ¿mpleo de p r i u c i p i e s tadsamicos 
del pino m a n t i m o co3¿oetí6radoá én ei iWafc© y en l a Pasta 
é © B & v l a do piíí.e m a r í t i m o á r . Stagf»s99< 
El ÚNICO JABON QUE NUNCA SE ENRANCIA 
y q u e , p o r e s t a s o l a r a z ó n , 
no puede n u n c a d a ñ a r a l C u t i s , 
P L A N C U R A T I V O de la T I S I S P U L M O N A R y de ia A F E C C I O N A S de ias V Í A S R E S P I R A T O R I A S ^ 
(del Alquitrán de haya) y de i k C E S X 33 de H I O - A B O de E A G A I i A O "?'¿Trí,0 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal Paris 1878 
B O U R G E A U D , Farmaeculico de V clase, Fabricante de capsulas blandas, Provoeúor das Hospitales de Paris 
PAEIS. 2 0 , CALLÉ RAM13UTKAU, 2 0 , TARIS 
Nuestras Capsulas (Vino y Aceite) croosolizailos, las solas experimentadas y empleadas en los Hospitales de Paris 
por los Doctr" y Prof" BOUCHAHD, VULPUN, PÓTAIN, UOÜCUDT, C!C., lian dado resultados tan conciuyonlcs en 
el tratamienlo do las enfermedades del pecho y tíe los ¡ J ronqu ios , Tos, Catarros, ele., que los Médicos de I-rancia 
y del Estrangero las prescriben exclusivameuto. V K A S E KL, PROSPECTO. 
Como garantía se deberá exigir sobre cada caja la faja con medallas y la fírma del D' BOURGEAUD, ex-F'de los Hospitales di Paris 
D e p ó s i t o en l a H a b a n a : J Ó S E S A R R A . 
m r n u 
FARMACÉUTICO DE IA CLASE, PROVEEDOR DE LOS HOSPITALES DE PARIS 
L a P a n c r e a t i n a , admi l ida e n los hospitales de Par i s , es e l m a s poderoso digestivo que 
se conoce. Posee l a propiedad de diger ir y h a c e r as imi lab les lo m i s m o las carnes que 
los cuerpos grasos, e l pan , el a l m i d ó n y las f é c u l a s . E s dec i r q u e los a l imentos , sean 
los que fueren, pueden sor digeridos por la pancreat ina s i n e l aux i l l i o de l e s t ó m a g o . 
Ora provenga l a into lerancia de los a l imentos , de l a a l t e r a c i ó n ó fa l la total del jugo 
g á s t r i c o , ora de la i n f l a m a c i ó n ó de u lcerac iones de l e s t ó m a g o ó de l intest ino 3 á 5 
P i l d o r a s d e P a n c r e a t i n a d e S e f r e s n e d e s p u é s de c o m e r d a r á n s e m p r e los mejores 
resul tados; los m é d i c o s las recetan contra las s iguientes a f é c e i o n e s : 
Hastio para la comida, \ A n e m i a , 
Malas digestiones, | D i a r r e a , 
V ó m i t o s , | Disenteria, 
Embarazo gás tr ico , | G a s t r i t i s , 
Gast ra lg ias , 
Ulceraciones cancerosas!» 
Enfermedades de l higado, 
Enflaquecimiento, 
Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo en las mujeres. 
P A N C R E A T I N A OEFRESNE en frasquitos. 3 á 4 cucharitas da polvos después de comer 
Casa DEFRESNE, A u t o r de l a Peptona,Paris,ycn las principales farmacias del estranjero. 
Ü 
